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AII. R. S. S. Abre o Caminho Para
A Suspensão Das Provas Atômicas

Reconhecem ai potências ocidentais em declaração conjunta

MUVOMPOS 0* AMADORES PIRA A OOPA ROOA — J^« —¦
A) Corutlno Técnico de Fu/eto. da CBD. a fim de fascrem a conuocac/Io dos )omdôrls queintegrarão o nono selecionado no» fogos pela Copa Roca. Dentre os convocados, destaca-se onome de Pelt. _. grande welajKo paulista, com apenas 16 anos. No clichi. um 'aspecto da renniSoNo primeiro plano Membro» do CT, e. ao fundo, fomallstas presentes. INoticiário na 7a. página)

Criada Uma Comissão
De Reotganizaçao das Favelas
Apele a »o#ee os favetatfoc para a reconstrução do Posto Médico da
Ffivrta do Juramento — Autorizado o movimento pela UTF — Fala à

IMPRENSA POPULAR o presidente da nova organização
- APELO para os traba-

I ONDI-ES, 2 (PP. - E* o" seguinte o toxiu dn do-vlnrngAo comum lldn pelo sr.
Selwyii Lloyd nm nonm (lar.
(lolcgncOcH ocldontnls ti-ircud/i parnllBnçao lomporârlhdns explosões oxporlmcntiils,

"As delegações do Canadá,
..«tados Unidos, Prança oHolno Unido, acolhem com8'itlsfnt.i.ü a aceitação, poladelegação dn Unido Sovlétl-
cn, da necessidade dc Insll-tulr postos do controlo, dota-dos dos Instrumentos e doequipamento cientifico apro
prltidos c beneficiando das

facilidades de_o_ada_, parannn dn controlo o dn deton-(,'Ao dns explosões o.xporl-montalü".
Proasogud ,i nota, depoisdo outras considerações:"A nceltaçflo dinüe princi-

Ih-idores de ftidas a.s
favela*; r.j sentido de quecontribuam financeiramente
para a reconstrução do Pós-
to Médii o da Favela do Mor-
ro do Juramento, destruído
por agentes tio conhecido gri-lelro Henrique 11. Almeida
Tiltio ~ <!iss-<* em nossa re-

daçflo o sr, José Miranda
Duarte, eleito presidente da
Comissão do Heorganlzação
das Favelas, criada em rou-
nifio realizada no último do-
mlngo, na Matlnha.

AUTORIZADO O MOVI-
MENTO PELA UTF

O sr. Miranda 6 um velho
batalhador pela causa dos

VITORIA ELEITORAL DOS
COMUNISTAS ITALIANOS

Goapsfòu g P.C.I- mais duas cadeiras e 30%
des veios sm Spc-xis — Igualdade de cadeiras
e*;ire o b!??o comr.nista-socialista e o dos

demais partidos
I A Sí'l*;*«__A, • F P ' -

Progresso.', dos dèmocra-
tas-cristSos c dos cbmuiiis-
tá-« em detrimento dos so-
ci.ilitas «nennistas-- o dos de-
ihacrát.cos. bom como dos di-
re:tlsta's - ois o resultado
da:* èlaíjC-is realizadas no-

;\,oi.«..nl ração

Píotestarão, na Cá- |
mara, os marítimos i
contra a entrega rle

F. de Noronha
Pêdem-noe a, publlcaçio «•.> se- j

Èulnte:"A CornlssSú úc Defc£;i ile |
Fernando de I.oronha e Contra u ;Transíonnaçãu do Lolde, Costel i

ra e portos naotonals om emprê- i
ta âr> capital misto, conclama
todos"!, marítimos e portuários.; ao povo em «cral a compari--

céréiri â conccntrasSo que pro-'.iiovcrlt amanhã, dla 4 do cor-
rènttf; às 17 boras, nas escada-
rias «ia Câmara Federal.

.Vossia; oportunidade, serít tel-
u a entrega de um memorial —
monstro aoi- sr?. deputado!'. Fa-
lar.1 umr membro da Coirfeíl.o.

ta) Waldlr Goniés dos San-

domingo último para a reno-
vacBo do conselho provincialo do conselho municipal de

<*La Spezia. Os dois blocos
i socialistas e comunistas de
uin lado e partidos do cen-
tro e da direita de outro la-
doi estão com igualdade de
cadeiras, tanto no conselho
provincial quanto no conse-
llio municipal, situação quehavia dado motivo ao recur-
so d? novas eleições.

OS RESULTADOS
Resultados 'obtidos.' demo-1

cracia cristã 53.0044 votos
(37,4 por cento) e 10 cadei-
ras contra 50.387 votos (35,2
por <*cnto) e 10 cadeiras no
ano passado; Partido Comu-
nista 42.350 votos (29,9 porconto) e 9 cadeiras (mais
duas), contra 37.G45 votosi2fi.3 por cen to.i e 7 cadei-
ras; socialistas «nennistas-.
24.625 votos (17,4 por cen-
to) o 3 cadeiras (menos 2),
contra 25.9S1 votos (18,1 porcento) e 5 caderias; socialis-
ras democráticos 6.605 vo-
los (4,7 por cento) e uma
cadeira, contra 10.803 votos
(7,5 por cento) c uma cadei-
ra; liberais 3.878 votos (2,7
por cento) e zero cadeira,
contra 3.427 votos (2,4 porcento) e zero cadeira; repu-
blicanos 3.865 votos (2,7 porcento), contra 3.325 votos
(2,3 por cento; monarquistas
e neofascistas 5.787 votos
(4 por cento) e uma cadeira,
contra 8.188 votos (5,7 porcento) e uma cadeira.

favelados, sendo ha multo
presidente da Associação dos
Moradores do Morro do Ju-
ramento, organização essa
que estôve recentemente em
grande evidencia, pela cam-
panha empreendida contra as
investidas do grileiro Almei-
da Filho.

Declarou-nos ele que o mo-
vlmento de reconstrução das
favelas foi devidamente au-
torizado pela UTF, o tem co-
mo objetivo o entendimento
entre todas as organizações
de favelados, bem como com
as autoridades, visando à
construção de escolas, liga-
ção de água, luz e outras rei-
vindleações dos moradores
em favelas.

— Nosso desejo — con-
clulu o sr. Miranda — é pug.nar pela melhoria de todas
as favelas. No entanto, pon-samos em começar pela do
Morro do Juramento, que íáh-
to sofreu com as últimas vio-
lências. E' êsse, portanto, o
sentido do meu apõlo.

pio pela 1 nifio Sovlúilca fazentrar, doravante, no domi-nlo das possibilidade**,- uma¦•iisiionsaii das explosGos ox-
porlmentiils como uma partode uni acordo relativo a pr|.meira «tapa do desarma,
mento".

"Esta susponsfto têmpora,
ria serA, bem entendido, ob-
leto de um acordo preciso
quanto h sua duração e cro-nologia, assim, como no to-cante a instalação e Implan-tação dos controles necossft.rios, Incluindo os postos de
(CONCLUI NA 3« PAG.)
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dC Domin<'°s Concelçfío. sra. EugCnla Conceição, quandofalava A nossa reportagem, confirmando a parte inidal do depoimento do seu marido

¦flaute

IMPRENSA
POPULAR

NãôCiriíiító
Amanhã

Por motivo do feriado de
hoje. quando não haverá tra-
balho em nossa redaçSo c nas
oficinas em que é impresso
êsfc jornal, a IMPRENSA
POPULAR nüo _ circulará
amanhã.

AVOLUMAM-SE AS PROVAS
CONTRA OS ASSASSINOS DE LAFAIETE
«.«• H.po__.nt., na P_.i.|_ T6c»i«, *in . _*,_,„ mmsr^mmmmmlmmmm-Urmmmtmmm
Sil.,, .0br.,«,_.e d. atartad., ^..taeeu . irmi0 de „,,,M,„ „m^m , ^v^v _ ^^
^ 

a,guns dQS P°,íclals acusados ~ Empresta-se grande importância às declarações de João Trindade
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f\ 1RABALHADOR Domingos du Conceição SUva\f prestou ontem importante, depoimento 
'na 

Divi-sao de Policia Técnica, juntando novos csclarccbnen-
tos sobre o bárbaro assassinato, por elementos da
policia sob a ordem dc Cecil fíorer. do sapateiroLafayete Fonseca.

Domingos da Conceição Silva, conforme já no-ttciamos, c sobrevivente do atentado em que perdeua vida o sapateiro Lafayete Fonseca.
Ontem, naquela repartição policial. Domingosda Conceição Silva fêz as seguintes réwlttçoèi sóbr»o tritctdwnento daquele trabalhador:¦¦.--,v*v<¦.-;.'-*  . . . .«_. .v...'-,.

PRESO EM CASA 
'""''

Depois de haver trabalhado
em propaganda da candada-
tura do dr. Valóri0 Konder
ao Senado. Domingos se en-
contraya recolhido á süa rr-

sidência, quando ouviu oan-
eadas violentas na porta."Suaesposa, sra. Eugênia Vieira,
foi ver de que so tratava. Ma!

(CONCLUI NÁ ?y PAG.1

Domingos da. Conceição Silva quando depunha * a Policia Técnica, diretamente assistido pelo titulardaquela repartição, delegado Noronha Pilho

ATO PUBLICO EM BONSUCESSO
Gftmemsraçãõ de aniversárig da autonomia do DF
A POPULAÇÃO DE BONSUCESSO, coni um ato público
f7 que se realizará Jogo mais, às IS horas, na Praça das
caçoes comemorava o aniversário da autonomia do Distritofederal, conquista popular quo custou anos de lutas ediversas campanhas.

O ato de hoje conta com o apoio de entidades patrió-ticas, recreativas, esportivas, etc, do populoso subúrbioria Leopoldina. Patrocinarão as comemorações o ex-senadorMozart Lago o vereador Mourão Filho e outras persona-idades do Distrito Federal, além da União Nacional dosEstudantes.
•ei E'ltro.os oradores programados para falar sobre o sig-nilicada da data, figuram os mencionados próceres poli-ticos, um representante da UNE e outras pessoas.

Enérgica Repulsa do CACO
Ao Anunciado Aumento dos Bondes
Incisivas declarações do representante do tradicional órgão universitário à IMPRENSA POPU-LAR — Estudantes de Direito contra qalquer aumento nos transportes

FALOU 0 PRÒF. GUERREIRO
RAMOS SOBRE NACIONALISMO
£OMO parte da série de atos públicos promovida pela
^ Frente Nacionalista Brasileira, o professor GuerreiroRamos pronunciou ontem, na sede da UNE, importanteconferência em que abordou 0 nacionalismo como fntor delibertação econômica o política do nosso pais,

Depois ile caracterizar,

"C S.TAMOS inteiramente*¦ solidários com o nossocolega Nelson Trad na atitu-de assumida em defesa daclasse estudantil".
Essa a declaração leita ãnossa reportagem pelo aca-dêmico Rodrigo Leandro Pe-reira, representante do CA-CO no Diretório Central

Acadêmico da Universidade
do Brasil a propósito da no-
ta oficial divulgada há dois
dias pela imprensa, na qUala União Metropolitana dos
Estudantes (UME) toma po-sição enérgica contra a amea-
ça de novo aumento nas pas-sagens dos bondes.

Disse mais o nosso entre-
vistado:

— O CACO, por intermó-

dio de seu representante na
UME, acadêmico Milton Coe-
lho da Graça, espera as pro-vidências das Uniões de Es-
tudantes sediadas no Distrito
Federal, para lançar a sua
palavra oficial sobre o as-
sunto, esclarecendo desdo já
que tudo fará contra qual-
quer medida altista no preçodos transportes, sem que se-
jam fornecidas informações

completas e esclarecedoras àclasse estudantil.
Apurou ainda a nossa re-

portagem ser geral o descon-
tentamento entre os alunos
da Faculdade de Direito con-
tra as absurdas medidas das
autoridades públicas no quediz respeito à elevação das
passagens dos bondes, estan-
do todos na disposição de par-ticipar ativamente de qual-

quer movimento estudantil
contra mais êsse assalto, à
bolsa do povo.

. com
vários exemplos, o grandioso
movimento, afirmou: "O povo
n5o existia no Brasil. O que
existia era. unia massa «lo pes-
soas polltlcamento mudas, 

"o
povo surgiu agura, cnianilo esta.
pensando com Independência da
maquina governamental".

Abriu os trabalhos o preslden-

te da UJíE, universitário Jo«*
Batista de Oliveira Júnior.

Via-se ontro os participante.*.
da .Mesa o dr. Roland Corbuaier,
diretor do instituto Superior d«
Estudos Brasileiros, lideres

csturiiintls o sindicais.
Foi grando a afluência ò, pal»*-

tra, ___.'':

O PLANETÁRIO DE LENINGRADO

Manter o atual sistema de inscrição:

Nenhuma Reforma Eleitoral
Deve Tocar no Alistamento

Afirmou ontem, da tribuna do Senado, o sr. João Vilasboas — 0 líder
da UDN assinala a importância das instruções baixadas pelo T.S.E.

BALANDO ontem no Sena-¦ o> o sr. João Vilasboas
assinalou a importância ... o
acerto das instruções baixa-
das pelo TSE sobre 0 próxl-mo pleito de 1958. Disso queelas vieram facilitar conside-

Jt-àvolrnenle o processo de¦fsiilwJtuição ou. quando fòr o
.'•-ío. de aquisição) pel0 pri-
,;.rneira 'o.r. tios títulos elei--•¦.pt-ais. O que sò espora, ago•;>'«. acentuou, c quo os funcio-( '•lírios da Justiça -Eleitoral

,. -stimpram o seu dever.
,»;... .^Frisou ainda o líder da
f.UDN que qualquer reforma"''eleitoral não deve atingir,'mesmo 

ds leve, o atual sis-
-¦'ema dy alistaJriontq, limitan-

do-se, assim, a questões re-
lacionadas com a votação e a
apuração-

Heferiu-sij õ orador, parti-¦mlarmente,»« facilidades que
o TSF criou para qii(> maior' número possível de brasileí

acorra às i.irnar. jio 
'•Ánf

snají* AH*-!* 30 sagüirite

item das instruções da mais
alta corte eleitoral do pais:"Nas repartições pú-blicas, autarquias, entida-
des parestaitais, sociedades

de economia mista, caixas eco-
liômicás; federais o munici-
pais, sindicatos, fábricas, hos-
pitais o entidades d_ classe,
em que r,e remiam diàriamen-
te avultado número de servi-
dores ou empregados (nunca
inferior a cem), recomenda--se a organização de listas
relativas a grupo de alistai!-
dos cujas residências estejam
na mesma zona eleitoral, re-
me'endo-se essas listas no
prazo de trinta dias aos jui-zes eleitorais respectivos. De
posse dessas listas, o juiz da
Zona designará funcionário
para, no mesmo local ent quese reúnem e trabalham, cole-
ti vãmente, os alistandes. f-v
zcr-lhes a inscrição, marcáti
do previamente o dia para .,
se« «*_-_»•»•_«_¦_»•*.-».

l«  g —->.¦«

Não sc Curvarão os Patriotas
Diante da Intimidação Ianque

__tM_k_r VAM-K*-

AS primeiras horas da ma-*"* nhã de ontem fundearam
na Guanabara os navios daesquadra ianque ora em de-
monstrações de seu poderio
pelo Atlântico Sul. Sob o co-
mando do contra-almirante
MacManes, o cruzador "Nor
thampton" foi o primeiro a
atracar ao "pier" da Praça
Mauá. Quinze belonaves in-
tegram a esquadra, entre às
quais o encouraçado: Iowa",
portador de projéteis tele-
guiados.
Sendo os intuitos dessa vi-

sita, como vimos salientan-

Prazo dos
/larítimos

Aos Patrões
Os operários navais das em-
presas Saneamento, Eletro-
vae e Reparadora Marítima
em movimentada assembléia
realizada na sede do seu Sin-
dicato deliberaram dar um
prazo até amanhã, impreteri-
velmente, para os patrõeslhes pagarem os 45% de au-
inento de salários, do contra-
rio entrarão em greve na-
quele dia. Esta decisão foi
tomada diante do fato dos
empregadores daquelas em-
presas até hoje não nave-
tem pago o aumento sala-
rial decorrehte do acordo íir-
mado entre ps Sindicatos ma
iitimos, os armadores..é go-véi-no.

do em notas anteriores, o de
intimidar os brasileiros na-
cionalistas, não temos dúvi-
da de que o contato dos pró-
prios marujos e oficais nor-
te-americanos com o povocarioca lhes dará vor o está;
do de espírito de uma nação
que não abre mão de seus
direitos e defende com o mais
vivo empenho a sua sobera-
nia. Não faltará quem expli-
que aos visitantes o signiíl
cado daquela torre simbóli-
ca, plantada por operários e
estudantes, por intelectuais
e homens do povo, por de-
putados e senadores de dife-
rentes partidos no coração
da cidade, em plena Cine-
làndia. O carioca lhes dirá o
que pensa um país de ses-
senta milhões de habitantes
sobro o "ajuste" de Fernan-
do de Noronha, manipulado
a portas fechadas no Itama-
rati, maá que hoje milhões

(CONCJ-U1 NA 2' PAG.)

DEZ MIL CIENTISTAS de diversos paises estão empenhados, desde o início do corrente
mês, nos estudos do Ano Gcofisico. Nesse empreendimento cientifico, considerado o mais impor-
tante dc todos os tempos, a participação da União Soviética será destacada, já tendo iniciado olançamento: de balõcs-sonda c o esfudo dc tempestades magnéticas, e. cleuando-se <i milhares os
postos de observação instalados. Na foto. o Planetário dc LcrUrigraÜo; onde sc desenvolverão
relevantes estudos [Texto na 3a. pagina)..-

Toma vulto o movimento nacionalista fluminense
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Completo êxito da conferência dos deputados Geraldo Reis e -Jonas Bahiense m Friburgo —
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DEZ MILHÕES DE BARRIS
DE PETRÓLEO PRODUZIRA

A PETROBRÁS
O presidente Juscellno Kuhllaclick recebeu do coronel"anary Gentil Nunes, presldcnle do PotrobrA», o seguinte.ele-.r-.m-i, de 20 de Junho:«Tenho ¦ honra dc comunicar n V. Exa, quo hoje,àa 11 horas, a ItcnIOo do llec-tieavo Dalano ii.lnr.lu n

produção de 4.003.000 Barris do Petróleo hruto durnnie
o primeiro semestre, tilti-npnssnn.ln -.«-tm o total dn pro-duçflo do ano 1D50, quo foi de 4.01548.000 barri». Conforme
ai previsões leltas, a Pclrobrôs espera atingir o fim doano corrento com n produção superior a de* milhões debarris, (a) Janary Gentil Num», presidente da Petrobrás.»

Toma vulto o movimento nncionnlisti. iluminem.

33 Iffüll. ...11,3 QEPUTAD!
E MAIS BE IVEREBOORES ASSINAM MANIFESTO

Àvolumam-sc as Provas.
Coadu-Bo da I' par*,

ârre tempo do abrir a por-
ft, quando a casa foi luva-
(_*da por oito homens, quo
«e declaracam policiais. En-
,tt» esses r.conhnc-»! Wnlde-
miro Dlba que Junto com ou-
troo sc empanltnvn om re-
jrtitar a casa, abrindo gavç-
Üu e remexendo todos os mô-"rel_. Folhetos de propagam
Ja de candidatos do PRT
«ram Imediatamente apreon-
èldos pelos policiais como
í«niaterlal subversivo».

ASSALTO
Domingos viu Waldemiro

Dlbo apanhar de umn gave-
ta de mesa de cabeceira um
Telóglo-pulselra de ouro, mar-
ca «Universal».

Revistada a 'casa, deram-
-lhe voz de prisão. Foi me-
tido numa camioneto de car-
rocoria de madeira, marca
Ford, tipo Perua, estacionada
a certa distância t'e sua ca-
sa. No interior desse veiculo
reconheceu 0 policial Ci*.nr!-s
Borer, irmão o cílmplic-i 'ie
tropellns sem conta tic Cucll
Bòrer, que vestia paletó t's-
porte, marrom. Lot-o depois o
carro sq movimentou, alcan-
çando a Avenidn Brasil.

espancamentos
E ROUBO

Desde quo en.roit na ca-
mionete começou a snr espan
càdo a «caèsê-tétè» com cabo
de aço e coronhadas de re-
volver nn cabeça e pelo cor-
po. Enquanto o espancavam,
revistàram-lhe os bolsos, rou-
bando-!he dois mil cruzei.-...

Desde o inicio da -viagem
íoi a camioneto acompanha.
_a por um carro de passeio,
a mie Domingos atribue não
ter perdido a vidaí j

TJ"..I DOS CARRASCOS '
t Domingos d.-rlarou em seu '
dè-.boimnnto iembràr-so -"-. um i•tit.0 com ar-npeto de turco. !
corpulento, quo ihe bati., na !
cabaça com n cabo de um re-
volver. Também s-> recorda
dè vrri homem moreno e ••nr-
<3o. cõm cabelo pixaim! Pis.

. .¦.-! nr* ainda R?r;*_ capa... 'In
reconhecer esses dois tlp.s.
Tipo rraranto reconhecer os
dírriãis.
E.T PARADA DE LUCAS

Chépanío o carro a Para-
da "'o T.u. .->=. foi atirado fe-
ra do veiculo, tomando ;, ser'esõãncádó. Novamente nôjto

,no carro, continuou -ando es-' 
panrado. más a c?r*a altura
perdeu on sentidosi após <""er

;:.'CENf_Tl!Ã BinyÍASy
OBRAS Ü0 MARniJfeS

DE S. VIGENTE
A partir do próximo dia 10,

a Casa de Rui Barbosa ini-
eiará um amplo prosrarna de
eõiiferências sôbre o primeirocentenário do publicação da
obra «Direito Brasileiro e
Análise da Constituição do
Império*, de autorin de Pi-
menta Bueno. o Marquês de
Sao Vicente. O dire or ila Ca-
sa de Rui Barbosa deverá con-

Completo êxito da conferência dos deputados Geraldo Reis o Jonis Bahlenso om FrUurgo —
Comicio hoje om Valença, promovido pola fronte nacionalista local

violentamente chutado porDlbo. Já caldo n0 chfto. com
golpes desferido üòbfê o.
rlnB..

NO HOSPITAL
Recobrou os sentidos quan-do Já se encontrava na Ave-

nida Brasil. Dal diMglu-fce aoHospital Getulio Vargas, porseus próprios meios. Nilo jlode afirmar qual dos policiaistirou seu dinheiro durante aviagem. Lembra-se de que foi |o mesmo que lhe arrancou os
documentos de identidade, pa-ra rasgá-los e Jogá-los fora.

No Hospital um enfermeiro
lhe Informou que Lnfavet. fó-
ra morto.

Saiu do hospital no dia Ime-diato, transferindo-se parauma clinica particular, na Pra-
ça da Bandeira, em cima da
Caixa Econômica. Nessa cllnl*
ca permaneceu durante cinco
dias.

NO TRIBUNAL
No dia seguinte ao da saida

da clinica, denunciou o que so-
frera ao Tribunal Regional
Eleitoral, sendo dali encami-
nhado ao Instituto Médico Le-
gal e ao 20.» Distrito Policial.
Ainda depôs na Delegacia de
Policia Marítima o nunca mais
soube que fim levou o inqué-
rito.

Declarou, por fim, que alu-
da hoje niio recobrou comple-
tamente a saúde, em conse-
qüéncla dos Bárbaros espanca-
mentos recebidos.

OUTRO DEPOIMENTO
Aguarda-se, agora o depoi-

mento de outra vitima desse
espancamento, que c o traba-
Ihador João Trindade.

Hoje deverão depor alguns
dos policiais acusados no depoi-
mento de Waldemiro Dlbo.

PIUBURGO, 2 (Dó corras* poiidcntei — Revestiu-.'*
do InvTjlgo. ôxlto, niohlllsan
do grande nsslstôncln, a con-
feríncla pronunciada pelosdeputados Geraldo Reis (cn-
taduall) t Jonns Balenso
(federal), ambos do PTB. na
noHe de sübado último no nu
dltórlo d|. Rádio Soclcdndn de
Frlburgo, sôbre 0 Movlm.il>
to Nacionalista c o ajuste dc
Fernando de Noronha,

O ato foi promovido por
uma comissiio composta pelo
presidente da CAmara Mu*
nicipal, vereador Geraldo Pi.
nheiro, PSD), vlcepresldcnlo
Amftnclo Mário dc Azevedo,
vereadores Alonso Leito de
Gols (PSP). Américo Tel-
xclrn e Horodn:,. Bento do
Melo (UDN). Laurn Mllliei-
ro de Freitas (PTB), Fiam
cisco de Assis Cantelmo
(PSD), drs. Jorge Talk. pre-
sldente do Diretório lornl do
PSB o José Batista dos San-
tos. secretário geral do Dl-
retóriç Municipal do PTB. e
i-rs. IVÍnnoel Lel'p e Gorai-
do Pacheco Pereira.

Entre as personalidades
presentes anotamos o vice-
•presidente da Câmara Muni-

cipnl. veifadorcs Alonso Lol-
te de Gols, Loura .Mllhelros
do Fi !tas c Américo Tolxel-
ra, lomnllstas Paulo Santos,
Cnrlo.-i Athoyde. Juvenal Sll>
vn Ramo», Hélio Lima Júnior
e o sr. Jofto Vicente, presiden-te dn Sindicato dos Têxteis.

O POVO PODE ANULAR
O AJUSTE

O deputado Geraldo Reis fo
callzou especialmente o acôrdo
de entrega de Fernando de No.
ronlm, ressaltando os perigos
que crln para as populnç0i>3brasileiras n existência de uma
base militar de agressáo cn-
quadrada nos planos bellcls-
tas tle nmn poderosa potênciaestrangeira, eujn política lm-
perlnllsla Jft oprime o nosso
jinls e estrangula a sun eco-
ninnln. Focalizou cspcclnlmen-
te o rocrudesclmento da pre...silo dos trustes e monopólios
Ianques sôbre o governo bra-
sllolru. citou como exemplo a
entrega da construção dn no-
vn câpltàl n poderosas firmas
norte-americanas, ligadas aos
trustes do ferro c do aço, so-
lldarlzando-s:-nessa altura com

ns declarações do engenheiro
Graça Couto ft Imprensa ca-
rioca.

O confercnclstn concluiu
convidando o povo do Frlhur.
go a «o Integrar na cumpnnha
pela anulação desso Infame
ajuste, e mostrando, com ou
exemplos da roconsldera.no da
autorização concedida a Capün-
va para aumento dc produção,

mal» de 100 vereadores de
grande número de Municípios
e de todos oa partidos polltl-cos.

APtLO A AÇÃO
O deputado Jonas Balense

terminou a sua conferênciao com ns novas diretrizes biil-' dirigindo um npclo ft assisten-xadas nara n política sobro cia a que se Inscrevam todos,minerais atômicos, quo o po> homens, mulheres, Jovens, navo, unido o Impulsionado pe- j Frente Nacionalista, e que oxl-
lo patriotismo, pode conseguir 'J1"" dn Câmara Fctleral a Ime-
nflo somente que o Congresso J'"ata Instalação da Comlssflo
Nacional debata o ajuste dn Parlamentar do Inquérito pa-Fernando do Noronha, como j va examinar n política exte-
também quo o mesmo seju. •*'*-•' brasileira, os acordo» ln.
anulado por lesivo aos Interes. ternaclonals e, especialmente,
ses nacionais e comprometo- ° aJustc «le Fernando de No-
dor da soboranln da Nação. --0"'-""., ,

EM TODO O ESTADO Estabeleceu-se. por fim, ani-
BANDEIRA NACIONALISTA Jft 0TeZCrl5__fá_L m"ÍS5'C°"be ao deputado 

^ItL^MSmtt^J^
iM.vn. ,. -f.0rJr S.br\?s ,ob ,í,les » questão de Capuava òsi,.,iu,s ,i» Mi.vii,,»,,,..» x ,,...,. i{.x|l08 ga pctrçbrâs, desènvòlJetlvos do Movimento Nacio-
nallsta, que empolga o pais ecuja característica íundamen-
tal é a defesa dn eçonoirilã
brasileira, a sua libertação dos
trustes e monopólios norte'•americanos e a industrializa-
ção do pais como primeiro pas-co para a sua emancipação
econômica.

vimento Industrial e perspectl-vas para o Estado do Rio, cmi-
sas do aumento do custo davida, etc.

HO.IE, COMÍCIO
EM VALENÇA

As 20 horas de hoje, em Va
Iença, promovido pela Frente

Refcrluse no crescimento Im- «addnaltata local, cujo presi
petuoso do Movimento Nacio- cle»te de honra 6 o prefeito
nallsta do Es ado do Rio, ->'• Benjamln Yelpo. haverá um

Assembléia Amanhã dos Portuários !i«ed.á S^_,íIüf5!_l P^S^t^S:
Contra a Transformação da APRJ

Apreii9lvos com a séria
ameaça que representa paraseus direitos adquiridos do-
pois de longos anos de servi-
ço, a transformação dos por-tos nacionais, em sociedades
de economias mis as. os por-tuários começam-se a .*novi-
mentar em defesa de suas rei-
vlndicações. Convocada pelaUnião dos Portuários do Bra-
sil terá lugar amanha, fts ..

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS
DESENHISTAS SÁBADO

Esteve ontem em nossa re- • são que b Sindicatodaçao uma comissão de dese-nliisias que fêz por nosso in-
termédio um apelo aos demais
companheiros de trabalho, no
sentido dos mesmos compare-
cerem à assembléia do Sindi-
cato no dia 6 do corrente âs
15 lioras, na praça Tiradentes.
número 60. 3' andar, quandoserá discutido anistia e atua-
iização dos Estatutos do Sin-
dicato.

. há muito
tempo, vinha sem nenhuma i clonals como
vida social ou reivlndicató- causando preocupação geralria. Entretanto, agora os no-'

17,30 horas no Auditório do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões Mari.lmos, à Avenl-
da Venezuela, 134 — 10' an-
dar. uma assembléia geral cx-
traordlnária, que irá discutir a
seguinte ordem do dia: «pro-
pósito do governo da Repúbli-
ca de transformar em socie-
dade anônima de economia
mista os portos nacionais, in-
cluslve o do Rio de Janeiro».

Como podemos constatar em
palestra, com alguns trabalha-
dores da faixa do cais, reina
grande espcctatlva entre os
portuário-! com respeito a es-
ta assembléia. Esta Investida
entreguista contra a APP.J,
bem, comn outros portos ha-

ê natural vem

Frente Nacionalista, Cãtonras ga. de. Fernando de Noronha e
.Municipais que já so pronut- peI° dcl',ate, l,0.acôrtl° no Con-
ciaram em defesa da Pctrobrú* I ^s,°^i00"*!.1- .
e contra a entre-*» dr. Fprn-in raiarão, entre outros orado-
dcide Noronha!8 5anSú res' Zs ^pulados federais Cel-
aue o Manifesto ,i« S 5o f*-^1^ P Aarão Stein-
Ãaelonalto ^ PlLin„H« í? ,bruch' ° ^pütãdô estadual Ge-mii lonallr* a Fluminense a rai*- Re|s e 0 cot , Sáconta com as nsslnaitiras de
33 deputados estaduais. 3 depu-
tados federais pelo Estado, e

Benevldes, da Comissão Nacio
nal contra o ajuste de Fer-
nando de Noronha.

Não se Curvarão os..

vos dirigentes do referido or-
gão de classe dos desenhistas,
vêm procurando dar viria ao
mesmo, motivo por que a re-
ferida comissão faz um ve-
emente apelo para o compa-
reciménto do maior número

I possível de associados à as-
Disse-nos a aludida Comis- i sembíéla do próximo sábado.

TOME NOTA I
_ rre.-_ de AÍIAIIU: t'ucc-1. SCr* «0,00. 30,00 e 40,00 e maisun-r. Ihflnld-do de artigo- rohin-ala», I. nem, mela. expiima tlenj-lon cnml-etai, etc Run da Al-
Jilnde-._, 318 — lt andar. Ilim! Vlfitfc de Abril, 7 Rua Jo.« Mau-rido, 388-A. na Penha e Ar. Nilo1'e.anhn. S76 — Caxla» — Estadodo RI».

Instalado o Congresso Brasileiro
de Folclore

gALVADÕl-, s (Especial para IP) — Começaram a cnegar*f n esío Capital as delegações que irão participar do IIICongresso Brasileiro de Folclore, cuja instalação está marca-aa para âs vinte horas no auditório da Reitoria da Universi-dade du Bauíá. Â solenidade comparecerão, o governador doEstado, altas autoridades civis e militares, jornalistas e inte-lectuais. No conclave serão realhndas diversas mesas-redon-das, destacando-se as seguintes: "Proteção aos folguedos ?io-pulares" "Folclore e Ciência Sociais", "Romanceiro Nacional';] k ITDÇC. „L_.__ -e "Linguagem popular". Também constarão programa, de-1 A UllüO 31)1C Omonstração de "comdobies", exibições de danças regionais e rnvrI ..~,n n. „ ,crnosicdo de trabalhos de arte r>n,winr „- ».»,;,.•- CUiNCLüSAO DA 1» ,

v« .... .««.^ »w«'»»'--»'»l«*.*w<-ofci.*i«*»« mrtmwmHWMW|jWHi

Programa de Palestras da
Frente Nacionalista Brasileira

«A Frente Nacionalista Brasileira convida oa eani
dantes, militares, servidores nflhlleos, Industriais, «onifr
ilant«*s, trahnlhadores e o prtblleo em f-rel ga»? o ciclo
Ae pal.-tlra-. pr. p-irnlrtrli-i .In liltANIir COI*AT.NÇAO
NACIONAL l)A FRRNTK NAÍIONALIUTA M-AÍILRI
RA a serem reallrailss no AudltÒNÔ da Unllo Nacional
dos Rstudantes, à Praia dn Ham. n«o, n. \tit.

As oonferAnclaa proursmsdas sito aa sCRnlnteat

Amanhl, 4 de Julho — «A nova cultura brasileira. _.
pelo oanltSo de fravata Primo
Nunes de Andrade.

Dia II de Julho — iA política nacionalista da en*r
gla n da Rletrobrls» — pelo en
Knnhelro Jesds Soares Pereira.

DU II de Julho — .Nacionalismo o a polltlcs Inter
nacional do Brasil» — |Ho Jornallsta e economista Olímpio om-
lliorme.

Dia W de Julho — «Hlgnlflcndo do Nacionalismo
Brasileiro» — pelo prof. Roltnd
CotlbUsIér,

Dia L» de aurosto —¦ «Naclonnllimo, Intervencionismo
D nionnprtllo» — pelo i.ioí-Htwr
Hermes do Lima.

As palestras apreseiiladas pela Trenle Nae'on»li.u
Brasileira serio, pnslerlormrn(->, Imprimidas e dlittttütf.
das pelos sindicatos e enllilailes estudantis...

Continua cm Discussão o Projeto
Sôbre o Podei* Econômico

Discurso otimista do sr. Sérgio Magalhães,
quanto ao fortalecimento .In consciência

nacionalista
Ontem prosseguiu a dl..-

eussão do projeto rôbre a
repressão ao "abuso do po-der ec-mômico". Nn tribuna,
o sr. üérglo Magalhães d_-
íondeu ._ proposição, quo c.n-
sidera r,*iedida útil à cotitcn-
Ção dos preços. A alta des-
controlada dos gênero.; ai
primeira necessidade, disse o
orador, _ uma das con.-o-
qllênclas das remessas dc Ju-
eros excessivos para o .*.>-
trangelro. Também a Infla-
Ção é em parte conseqUèiv
cia do deseiutllibrio ecor.ómi-
co resultam.; da atuação ne-
gatlva dos trustes esttant*ci-
ros, agentes da política co-
lonialista, acrescentou.

Foi multo aparteado o di<-
curso do sr. Sérgio Maea-
lhães, principalmente pelossrs. Aurélio Viana e Abguar
Bastos, que sustentaram __us
pontos de vista.

Concluindo, o sr. Sèrgk
Magalhães niosiroti-se otlrr.it
ta quanto aos resultado» da
luta dos brasileiros, em face
dn fortalpclmsnío da coi;?-
ciência nacionalista br.íi-
loira.

O Sr. S-rpio Magalhães
conclnmoü o plonáiio a apro
var o projeto.

QUEM Kfl3 D_:VE
HA0 TEME

1- \>l..l iti n&ò limn compt*.
tltlitrcw (toHiuê vi-i.de roAlmcntf
mui- -arai.! Ca...l4_ K.punja llsu
e ll.trudi. iili.nplt'.. a Cr" i-.to.mi
1'ufniMt hruncã Nüvn Aníértra rr?
_r.~ti.ot. (anil»» I*ele dé Ovu Cr$
180.11 I I nml-D de . .-1-r.linr- li»,
tradi» tr$ 150.01. I e.mlua A.S.N.l
l"N. l.l. i• <>.•:>> Ittia tlu Alia.id.pi
318 — I* nndar Itua Vinte d.
Abril. . Itim lm. Sluiirldo, 2B6.
Ai mt t-chllR p A\ Nilo Prr-anh.i.
.10. Ca-ilns, L"»tado do Hio.

(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
de patriotas reclamam seja
submetido a julgamento do
Congresso Nacional, a fim
de que se retire de nosso so-
lo a base de foguetes tele-
guiados montada pelo go-vérno de Washington.

e-epost"--. de trabalhos de arte popular da Bahia.

Superintendente do Porto Desmente
Entrevista da Agência Nacional

""J.'"^' i.?l,H,ca a en,reSa d- Administração do Pirlo a companhiai
particulares", afirma o sr. Jardy Sellos. Entretanto, foi um desmentido

muito nebuloso

M0 mW. . lOTIKU CMI Nt V.!"MfiADO.

"Hdar autoridade."* constitucio-1 Janeiro, em entrevista conce-
nalistas, das mais abalizadas

Keime-se Hoje a
Federação dos

Hoteleiros
Hoje, às 9 horas terá ini-

slo a Reunião do Conselho de
Representantes da Federação
Nacional dos EmpregaOos no
Comércio Hoteleiro e Slmila-
té-, na Rua do Lavradio N.
18 sobrado.

A Federação es-:á neste mo-
(Síento empenhada na lutn pe-li manutenção da Lei 3.1*30
ijue reduziu o desconto da ali-
Inehtaçâo para 25 por cento,
reivindicação essa que bene-
licia todos os hotcleirn-i do
fnils. Esta questão vai ser
discutida na reunião do Con-
àSlbo da Federação, ondj se-
ràó tomadas medidas nara re-
forçar

O superintendente da Admi- blieo, através da mesma Agên-mstaração do Porto do Rio de cia Nacional.Janeiro, em entrevista conce- DESMENTIDO NEBULOSOdida à Agência Nacional, on- Entretanto, a nova entrevis-tem fez as seguintes declara- (ta do superinténdene do porto' está marcada, mais uma vez,coes:
«Nada justifica, nem mes-

mo em simples possibilidade,
a entrega da Administração do
Porto a companhias partícula,res. O porto pode e deve serdirigido por um portuário..Tais palavras do sr. Jadyr
Sellus representam um de*-
mentido à sua anterior entre-
vista à mesma Agência Nácio.
nal, na qual êle afirmara quede acôrdo com o «Plano Dire-
tor Nacional-, de 1952, a Admi-
nistração do Porto seria trans.
formada em sociedade dé eco-
nomia mista. Como o sr. Jar-
drr Sellos, em reunião com dl-
retores da UPB, dissera aos
mesmos que o redator da Agên-
cia Nacional havia deturpado

por uma grande falta de fir-
meza. As_im é que, no final"da 

entrevista, falando sôbre a
transformação da APRJ em
sociedade de economia mista,
disse o sr. Jardy Sellos:

«Essa modificação, se existe,
hão foi ainda objeto de cogl-
tação. O governo decidirá o
que deve fazer. Vejamos, pri-
meiro, o que acontecerá nas
ferrovias, pára depois pensar-
riio. no assunto, com calma e
sem precipitação*.

Evidentemente o superinten-
dente está querendo fazer-se
de desentendida. Todo nutrido
sabe qüe a transformação da
APRJ èm sociedade de econo-
mia mista tem sido, há muito

«_«*!_ e suas Palavras/ IM. tempo objeto de cogitação.PRENSA POPULAR, em süa Noâsò jornal sempre denun-edição de 28 do corrente, fez ciou às hianobfas nesse senti-
i, ,., iler ao superintendente do AP dò, e á própria revista «Vi-
__*S-S""rl^ T,e/e e*tava na ?_*«* éa°»< de aSán flôfeê.»luta nacionalimcnte. I ção de dar um desmentido pú* cana, jft JiüblicOU Uma nota em

Doente, o Operário Teve o Beneficio
Suspenso e Não Foi Aceito no Serviço
ttfrefitando as maiores dificuldades, o trabalhador em neesa redieio

faz um apelo às autoridades
Doente, não sendo aceito

nó.emprego para trabalhar, ooperário metalúrgico, sr. Má-
ÜOfde Araujo, que também te.
?e; cortado os benefícios que"finha recebendo do IAPI está
passando as maiores privações.Ontem em nossa redação o tra-balhador contou-nos todo o seu

* Eni 1955 — disse-nos o sr.Mário dé Araujo, no dia 1° deÍÍ«tto afastei»me do trabalho,
Solicitei beneficio do IAPI,
flm de ser submetido a uma _--._ao e íoi subm-ido a no I

_!_!---. -^e0 
jm seguida, vo exame médico, quando íni ?4°2Ír,!_.i_,n-6-? -em «on*Uções las-

.~~ ! constatada _ua moléstia . á 
¦im "° *" 

necessidade de ser submetido àIntervenção cirúrgica, ô qüê|e deu no dia 24 de maio de956.

no dia 19 tive áltà, sem qüê eu
fosse operado.

RECURSO
Não se conformando com

tal atitude, o sr. Mário disse-•nos, que èritroü com Um i:e-curso insistindo no beneficio
e então passou a receber a me-tado do que tinha direito até
0( dia 18 de janeiro de 1956.
E quando faltavam apenas 20dias para ser operado, o mé-dicu julgòu-o apto para o tra>balho. Recorreu outra vez dadecisão e foi submeido a

de Saúde. Apéíar disso, tive
alta rio dia 17 de maio dò cor-
rente àiio.

Contudo, procurt. voltar aetrabalho, mas o sr. Nelson To-
mê dòs Santos, chefe da firma,em que era empregado vendo
seu precário estado dé saúde,
recusou aceitá-lo de volta uotrabalho. Aconselhou-o a queprocurasse a Legião Brasileira
dè Aàsi-têhcià.

Verberándó êste proeedimâ.-to do IAPI, que abandona seus

que fazia referência a tal
transformção. Rede Portuária
Federal S.A. seria o nome da
nova sociedade, como multo
bem deve saber o sr. Jardy Sei.
los.

Outro fato concreto, contra
o qual não poderá sofismar o
superintendente, é o de que o
relator do projeto que cria o
Fundo Nacional Portuário, na
Comissão da Transportes da
Câmara dos Deputados, sr. Hil-
debrando da Góls, sugeriu, em
seu parecer, que fossem trans-
formados os portos nacionais
em sociedade, de economia
mista. Tal sugestão, é claro,
representa o primeiro passo
para a realização do sinistro
plano. i

O CASO DAS FERROVIAS
Quanto a declaração do sr. |Jardy Sellos de qUe devem os

portuários ver, primeiro, o que 
'

acontecerá nas ferrovias, paradpois pensarem no assunto,
com calma e sem precipitação, !tal declaração é simplesmente
risível, pois todos sabem o queaconteceu com as ferrovias,
cujos funcionários foram pas.sados para trás, depois de te-
rem sido iludidos com pala-vras bonitas.
TUDO É INVENCIONICE...

Afirmou, ainda o sr. Jardyr
Sellos: «Sôbre a propalada ver-
sfio de que o ,pôrto desta Capi-
tãl seria entregue a firmas
particulares ou mesmo a «trus.
tes» internacionais, nada maise do que invencionice de ele-
méritos que, possivelmente, aserviço de terceiros, a espa-
lham entre os servidores, cóm
o objetivo de criar confusão,
gerando a dúvida no espirito
dás pessoas menos sensatas.»!

Novamente achamos que osuperintendente da APRJ foiinfeliz ao fazer tàl declaração,
pois absolutamente não há
qualquer invencionice à respei-to do importante assunto queé a pretensão de se transfor-
mar os portos. em sociedades
de economia mista. Se alguma
confusão foi criada, o que nâoaconteceu, o culpado foi o de-
pútado Hildebrando de Góis, oautor dà sugestão que trouxe
ã tôrià um à-suhtó que há mui-to tempo Vinha sêridò tramado
por trr.s dos bastidores.

A ASSEMBLÉIA
Na próxima quiritâ_eira. às17,30 horas, nò auditório doIAPM, a União doi Portuários

I |ti-a-UiJ--a_____i_á-§ i
™~ ——3 
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inspeção, evidentemente com
a aquiescência dos Estados
interessados. Do mesmo itiot
do, este acôrdo ligará a sus-
pensão às outras disposições
de um tratado relativo à pri-meira etapa do desarmamen-
to. As referidas disposições
deverão compreender as pri-meiras medidas dsstinadas a
a deter o aumento de arma-
mentos e a revolucionar a
tendência graças às reduções
iniciais de efetivos e de ar-
mamentos designados, ao
mesmo tempo que as primei-ras medidas indispensáveis
de inspeção e paralisação da
produção de materiais fis-
seis para fins militares, em
condições a combinar"."As quatro delegações pro-
põem que um grupo de téc-
nicos se reuna sob a direção
das cinco delegações, paraelaborar o sistema de inspe-
ção a fim de verificar a sus-
pensão das explosões e.xpe-
rimentais, e propõem tam-
bém que os clufes das cinco
delegações estudem os lia-
mes indispensáveis entre a
paralisação temporária das
explosões experimentais e as
outras disposições de um
acôrdo relativo à primeiraetapa do desarmamento".

Km síima, er.i que pese .__a _
exalia.ão do po.i.r acresslvo de?-

, .a esquadra, íeka pele a'.mirar.t-
Mae Manes numa entrevista cc-
letiva ji ontt-m conce0.!ci->. _. lm-
prensa, e.Ki demonstração nava;
não alcan.ará os objetivos vl^a-
dos per Washington. Não arrete-
cera o entusiasmo de nosso povo
em tMesa da Petrobré. não dete-
r.l a campanha que :o:v.a corpo
de norte .y. u! pela rec-jp-raç.o de
Fernando de -"oronha, antes es-
timiilàrft a vi?!!_nc!_ e ¦ con.-
batlvidad- dos potrlotas brasüe!-
ros. decididos a defender até i
íim a indepedência nacional.
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Nelson Firmo
Homenageou

Os Jornalistas
Oo Senado

O sr. Nelson Firmo, que r>._
qualidade de suplente do sr. Jar-
ba. MaranhSo (PSD de Pernam-
buco), exerceu o mandato de se-
nador durante um ano e oito me.
ses, despediu-se ontem dos Jornr.-
listas credenciados r. Üohroe
oferecendo-lhes um alm.co r»-."--.'iBht And Day".

Vn! o ilustre político tundar t
dirigir, em Recife, um Jornal d.
característica eminente liaciona-
lista, de luta, ao lado do povo
pela anulação do iníiim. ájüste
de Fernando de Noronha-, e de
combate a Cordeiro de Farias e
Ftelvino Lins.

nas IndústriasSindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicas. Mecânicas e de .Material Elétrico

do Rio de Janeiro
SEDE: RUA DO LAVRADIO, 181 - TEI-3. 22-24-26 e 32-61-S6
CIRCULAR N' 39/57

NOTA OFICIAL
Í'L~ _\s_siI?_,_,.c-!!--p.re"-"os ° dever de co-

Participaram do almoço, erp. -
clalmente convidados, os sen.v
dores Kerglnaldo Cavalcanti, Ju-
raci Magalhães, Daniel kfieg.r
Mem de Sâ, Ezequias da Rocha.
Abelardo da Rocha, Abelardo Ju-
rema. Vitorino Freire e Argemi-
ro Figueiredo.

Saudando o senador Nelson
Firmo, em nome da bancada dc-
imprensa, falou o nosso confra-
de Joceiim Santos, o sr. Jüraci
Magalhães usou da palavra, re-
preseritahdó os senadores pre-
sentes.

Por fim, discursou o sr. Nelson
Firmo.

A Diretoria e a Comissão de Salários
desta entidade,., cumprindo resoluções da

catÔS Patronais è a recusa de outros, qual- <
Procuradoria Geral da Justiça" d0~.í_b_lh-", desta 

"data a qU6 Venhan,üs a tomar " -**"*--¦ *

*Tft,Pr0_,(.Stas 
,inaceitáveis de alguns Sindi-

1.» - Na" mesa.r_dòridá hoje realizada na Si^Su^íS^^^03' ^-curadoria Geral da Justiça do Trabalho, desta data %qHo =..f,^ÜB a tomar a Partir
a Diretoria tudo fêz para conseguir pelo dãl^h-idadét tu,M\TT resP°nsabilidade
menos uma ftrônôsfã ,&,...-,__ 

"„?7T,^Í;„_ aas_ entidades sindicais de empregadores

lEF0HEii«jÉ5-.
CONTINUA MAL

Mesmo depois da nneraçãn -
explicou o tfabãlhador - ádòè- mbíreu de fofflê, porque seüi« de outras moléstias e con-1 Patrão -tem:-lhe íaeilitadó ai--nuo e_n oéscém-, oondicõe. g_« JkmmUwç

timávêls como éstà, ò sr. Araú-
jõ por¦ fitissõ intèfmédio fàzilfti apelo ás autoridade. Hs.
poniávél-, nó Sentido de 6_6 Í*^Alin--!0-,-0?.Paftluário-seja posto um paradeiro nes-i ?1. ra_8ll-íar£.-.reallzar im^-
te estado, de coisas, aue sáacòhtéc. méámo no'IAPI, âl_wndo mais que só âihdn não

tante assembléia para tratat
do momentoso assunto. Foramconvidados nUmero_os parla-mentares, entidades sindicais ep-tudnntis, além do próprio su
perintendente, por sinal tam-W*» mamie 4» UPB.

menos uma proposta honrosa que pudesseser defendida em nossa próxima assembléia, desde i« de 
"ai.rii"-'"ir.""^-T.""c"lal'*•-*-"

demonstrando assim o desejo de solucionar entidade vem áh-lvéo 
'Â "fr e ano' esta

amigavelmente a justa pretensão èàlàHaL entendimento' òÈ fe àL-I1CJ°S' tentando
ü.' - Porém, os esforços empreendidos no senHdn L nZ *5 entldades patronais

pela Diretoria foram inúteis, diante da in im&^^ii^r^^^ uma
transigência patronal, pois apenas os Sihdl- salada? St, lihS ra revisao do acôrdo
catos das Indústrias Metalúrgicas, do Co- «í _V_Ün S%se,r corresPondida.
mercio Varejista de Acessórios de Auto- mi Bârà cmww. ? /claraP*os' ,tná° A»
móveis, das Empresas de Transporte de ut__íi-__f#^^^f^e^--r^-?. ^-*,-IlI1-??1-tO-'SalarÍal- sem
Cargas e da Indústria de Repai*açâo de Vel BMÊ^P^ f 6™l_t*f*3*-.*>"«i da
culo, propuseram um aumento de 26."!.; Mrí?l '->_.S l* -a lntransi-êneia patro-Sindicato das Empresas de Transportes de lumt'&%^^r^Í^^a^^!L.:<^ni-Passageiros, só discute aumento cotri o aü- ilíâfifi iSà- Dlretoria• e a Comissão de
mento de tarifas; o Sindicato das Indústrias %JfZZ°~ comando, do movimento.
Metalúrgicas do Estado do Rio não compa- qpnlinréc »™ S que ° bom senso dos
receu a nenhuma mesa-redonda é final- pr.cur_m S?"Wf e _das a-"<"1dades.
mente, os Sindicatos das Indústrias Mee_. 55?* fS_.«fi . pfôx,mo dia 10, encontrar
nicas e de Material Elétrico e do &rS Swníff^___S__* para decidir a nossa
Atacadista de Maquinismó em Geral, só côn- mvmmc^ao salarial,
c-deiao aumento salarial através de Dlssidiò Cônói_mo-,„Coletivo. ¦*" .. conclamamos a todos os metalúrgicos a

3,' - Em íàee do exposto, ô Sr, Procura- ISSSIvvSr-i U/.'d°s e orsanizados à n..dor Dr. Danilo Pio Borges, lamlf ando 
"™ò S 

fpf^nLf fmbléia gera* extrao--
ter conseguido .uma solução, _f_làí_U en prtximo lia^n à 'o^6 Be realizará nocerrados os entendimentos naquela Procuía- ^h_?i™?« J £' uS,_19 lloras. na sede dodoria remetendo. eni seguidaó próoesá" S_Ã í fc^aS-,hador_' Téxteis. * *™
^^^--á0 SfS.:.-» Procurador Gerai di.tlL^camp^ha Sa°l. 
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PÊTRc- is. Rua Alencar Uma 12 _ .« and _

sala 2
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VENDA AVULSA

que, po
direito.

certo, o encaminhará a quem de

,.-, ,., - ",0 de Janelr°. Í-* de julho _e 19W.Helft Dlfétorla: BENEDICTO nrftòií-.ípa ¦ -, ._,Pela Comissão de pEilfffifel SA^of-6':
*-—*Mi«< •"•'H+mjr*************.** 

***.*<*,
Presidente.
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Número do dia ..Aos dotnin(-_os
Números atrasados

CrS "
. 1.5C
. 2.0C
. -'10.

ASSINATURAS
Assinatura Anual (CUJA*
Assinatura Semestral 180 01•Assinatura Trimestral IÒ5.0C

6 met*.
3 mete.

despemuX'

BXTBUIOR
-00,00
100.00
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WÊmÊmmÊÊÊmwm mmm«ttME 0 TRATAMENTO CORRETO DAS CONTRADIÇÕES NO SEIO 00 POVO"Aa contradlçôoi numa looledade loolallita nflo íunda- *'- ww ¦i>aav w fshr ¦ W sVW I VIVmentalmente dlíerentci da» contradições nas sociedades mitlgas, como n loclodndo capitalista, As contradloooi na soriedado capltalHiii encontram expiüHsfto em ontagonlimoi n

(COHTINUACÀO)tBo sondo doscoliortas. E' «m problema complicado o de oa.

conflitos agudos, numa lula de cI-ihmi aguda, que nflo nadaser resolvida pelo nróprio sistohnn capitalista, mas lòmi ate
pela rovoltiçilo socialista. As contradições nn soclodade so»clnllsta, ao contrário, nflo sflo antagônloai e podom sor ro. ,„,, .,...„ ¦ ¦nlv das uma após a outra, polo próprio sistema soeiniia «• ÍSk™?6""0 "ei,c«""-''"»«-. E' um problema compll

As contradições bAiicai na sooiodado loclalista sflo afida ÍS,^or " *WW*> ««.«lunS-» oniro n neu
aquelas exlitontoi entro as relaçoos ilu produeflo o ns iSreuS Z n.™1."° '!?,or Ua ft'?,,?mlft «oclallstn, em ,
produtivas, o entro a suporeitruttira «.' u baso ceonôml, m,nP™,u,c"„? sft1 |,roprcd?d8 ',0 ,(,,,° ° P°vo °'¦'¦' "" o, híio du S5S oomo onh«l0«.in2 P,'.0<hll''í0 8!,0KProprlmlnilo «.  .,.características dlícrontóí das 2^1 f,í, (l?ls B0 or(M.' Nn" ô Mo» oncontror umatura o a baso econômica' na Slíto p8rí("lamonto r,,don'** l»«'« ««o problema, «lo i,,„..

Informe do MAO TSE TUNG(Tradução do texio oficial fornecido pela Agencia NOVA CHINA)
armada» ottfio onralzadns nas massas; Olos íoram tomoora.io«nas chamas do uma revoluçflo prolongadai sni fi, .*wdem lutar. Nossa Ropúbllca Popular nflo íol construída
]a nolto para o dlo.. Doionvolvcuío passo a pano mrtVVLVfl&SS^poradoi, neste ou naquola grai

cumiilaçfln •¦ n
«pie os meios

Ksias t-,intra(llç«v.s, no «'íiianto, sflo dõ corTtôr íundamon. IL^Stíf^^^lwKtalminto diferente o possuem
contradições ontre a luporoítruli
velluis sociedades, O aiual sistema social «le nosso Daisó niuiio suporlor aquele dos volhos dias, ae nflo fosse nssim,o «lho sistema nflo teria sido derrubado o o ¥0^1= .ab<>S %™»nao poderia i,,- ,uio t-rguKlo. Quando afirmamos quo as forças produtivas, masolmln ítn«i"lonoado sor 1,"ríah2frelações soe alistas do produçflo sflo mais adequadas quo ° «eu» «V*»» ImMrfòMos velhas relações do produçflo para o desenvolvimento aaa volvimento dn« íôivas produ tiva™ HOm^K n^ffii(Orcas m-odutlvas. «itieremos dizer aue as nrlmelras ucrmltom 'icm contradição entro -si"nbsS..v% í •«!,?. .U(.l ¦ ?

ii, ntrnví-s dn ISí STÍS ST3SSSK& Srri r ""«"•¦ S«^ I

"'« i.onuo»rovoiuçQo o indubltavolmonte uma imnorinnin m.
j^Vo paro n consolidação «Io nosso Estado. PÒr tuTo hfem
ÜfrJ^Aj&m «rn»*»* Provonham do famílias

As íôrças produtivas desenvolver-se a umu velocldado st
paralelo nn velha sociedade, «le tal
pode expandir-se ílrmcmonto e us
contes do povo podem ser satisfeitas
o domínio do Imperialismo, do feudallsiiio o do capitalismo
burocrático, a produção na velha China desenvolvia-se multolentamente Durante mais de oo anos antes «Ia libertaçãoa China produzia apenas uns poucos milhares de toneladas

| de aço por ano, não incluindo u produção anual das provi:
jã do nordeste. Se incluirmos essas províncias, o maxlm

produç.lo anual de aço dc_ r.osso pais era somente
mala de OOu mil toneladas.
aço íoi
sõmèn
nço ja
mal se
indústr
nós ns possuímos,

nesta conjuntura, lovantimo. l^mit^áS^ fe
5?S"l,^»± "° P0VP 'l''*fe«-'«ni.a«llçflereni?!,I|,: To
\S'Vn '''.""'. " nuostflo#do trotomonto Ju.lo «Ias rou'

,', ,n«" "i',"".1" ''" P°vo' " I,m •><• «nlr «is povos do iai-mos noclonolldados em nosso pais, poro travar unia nova ,
a umu velocldado sem volvimento .Ias iói-ças produtivas; d mesmo modo I. eÒ .".««u.r, 

*s ,,,, „,,,,, ,,,, p0V0i a , , w\ç,';t; 
" V, (. 

iiMMalm^h\S^-^ s.. !i S£ow"* bAo I,«l«*'olnsmaneira que a produção formldndo o contradição e.ure o superestrulwo' ó ;<«1",,clo*'n'M<»!*,1«1 em nosso pais. para trovar'uma nova durfim" 
"s 

ac«m e-lmèniot m, n,,,, nVna'm" PrcA°-"P2Cl*onecessidades sempre cres. econOmlca. j\ superestruiiira - nossas Ins llulçoe ( u,.., ',n!ha 
" n ]]'\[nUw Ç0"'™ •« noturozo - para es vi"- quantoà^bunS nóelonnl i, T,;,. , mt,iim" 6 v':r<ln(1°

ís sraseaa seiQii>£&»ií-s»rJrAQBe "".""= • "'* ™ *-* "^ •m '• *éa**SSSI33Ssari sapasloolallsta, guinda P>io"môrxlsmo"lo"nln7smo'^
SSiJfSS? "0f;1,iy°''° 1f,,cllll«>' « vltúrlo «Ia tran S '•

«ffií^íí^^ "e "ma «wairisaMo socialistade trabalho: cstfl doracOrdo com o baso cconOmftin «.'«.-lell»•••»• , --; --  
;¦- -».»-.¦.., ...iu ii u«ai- «¦«.¦uiiuiii;;.|| «.i(.-||i||ii,it,,?lcln6 Li \,-.Uc m af )Ití,1"c,"5c-í úo Produçflo socialistas. Mns as suno «iu hrcViVOiicias da Ideologio burguesa, as maneiras huroerfltlcai

pouçii Jo .íuzer as coisas emposso-* órgflos estatais e defeitos omiial««! certos elos de nossas Inst tu t»,v>c ,.--,„,,.i.. ...,..i, i-jm juíu, u produçflo nacio
do apenas pouco mais «le-100.000 toneladas. Agora, dlçflo com a base econômic^io sBK*Oswr«n^cm!to . anos após a llbortoçüo do pais, nossa produçflo «lo llnuar a resolver estns contradições fl íiz ,. coi il. fl*«Jm n'ultrapassa *l milhOeí do toneladas. Na velha China, clíicas. 13' claro que quando estás contrwd cOe ^ ío •«• m fipodia falar; «le qualquer Indústria de máquinas; us vidas, «ovos problemas e novas contradições A eréi.H. •Ias automobilística e aeronáutica nflo existiam; agora, exl-jlrflo solução. Por exemplo, o necsssArlo"um^iSomm

I "ôs "s Possuímos. permanente do roajüstamento, atravOs do i.n mento es
I ^ Q";",1;10 loi derrubado pelo povo o jugo do imperialismo, total, para resolver a contradição entre u produçflo «»« "«"'•i do íeudoHsmo o do capitalismo burocrático, muitos nüo viam cessidades «"a sociedade; que certamente nerslsi -," imr mniin
§ com clareza para onde se dlrlria a China ~ paia o capi. temno. Cadtí ano nosso'pai" traça 

"n.piá ""ccònOmfco 
ndm

| talismo ou para o sdclallsmo. Os íotos «leram a resposta: çsiôrço por estabelecer iuna pr«Wwo^utó^Müra^cffl
| sômsnte o socialismo pode salvar a China. O sistema soein» loçfto o o consumo e por alcançar um em.ll"iirio rntr.. a1 lista promoveu o rápido desenvolvimento das forças produ» produçflo o as necessidades da soelodnrie p"Í» •Zt,,mtiSã»

A 8UPIIE88AO ÜA OONTBA-RBVOLUQAO
A questão de suprimir os contra-rovoluclónarlos e nmanuestüo da luta do çonti*Arlos nu contradlçflo entre nús o onlm go. Dentro das fileiras do povo, híi alguns que sustou»am pomos do vista algo diferentes, sobro esto quosWoIla dois tipos de pessoas cujas opiniões diferem da missaAqueles qua nm mane ra do pensar direitista, nflo fazemdistinção enlre nos o o Inimigo e confundem nossos Inmlnoscom o nosso próprio povo. Mes eiicnn

H.iham cometidos'c,'lmes-Vôi^
çessúrlo; era uma CxIgOnclo do povo; íol feito para libertaius mossas do longos anos do oprosofló, por parte « .Vcontra.¦fovoiuclonflrlos o do tOdos as cspôclos do tiranos lochls"-cmoutras Palavins, para libertar os forças pr,,,,Uvas So'nflò
cõbecn "S maMas nflo |,0llt'rlmn ergue" o

Desdo lOíiO, poróm, houve uma transformação radicala sluaçflo. Considerando o pais em seu conjunto, aíôrca
RrJ/íW ll'\ c".»tr»;rey»l»C'"' foi dosenralzada Nossa tarefabásica JA nflo 6 mais libertar as forças produtivas, mas pro

I
tlvas em nosso pais — este é um fato que mesmo os nossosInimlijos externos tiveram que reconhecer.

i .Mes o nosso sistema socialista acaba de st-r estabelecido;
H aludi não íol inteiramente estabelecido, nem inteiramente

§0 

consolidado, .sus emprosos mistas estatal-prlVadás industriais
g e comerciai;,, os capitalistas ainda recebem uma taxa íi.va* de lucros sôbre seu capital, o que significa dizer que aindaexiste e.-íplor.içfio. No que se refere à propriedade, essas em-
| presas ainda não são de caráter completamente soeialista.
i j\lgum,-js de nossa-* cooperativas de produção agrícolas e ar-
g tesanais são ainda semisncialistas, enquanto que mesmo
p nas coopera* -
Ê nar a
p produçí

-or "equllibrio"
entendemos uma unidade de contrários temporária, relativa• no Ilm de cada ano, tal equilíbrio, tomado como um todoe rompido p.la luta de contrários, a unidade alcançada sofreuma transformação, o equilíbrio torna-se desequilíbrio, a uni-dade transforma-se em desunião e uma vez mais ó necos-anrio preparar um equilíbrio o uma unidade para o anoseguinte. Nisto reside a qualidade superior de nossa economia
j-lanlficada. Na realidade, esto equillrbio o essa unidadesao parcialmente rompidos cada mês e cada trimestre e sãoexigidos rcajustamehtos parciais. Algumas vezes, porquenossas previsões não correspondem à realidade objetiva.

1SÍ=Í§Í SSSSSSFSSptssoaa que rcalmei
vista estão errados.
maneira apropriado a questão «ie suprimir a contra-revolu-
ção, ou avaliar corretamente os resultados deste trabalho.Se desejamos avaliar corrriamento os resultados du nossusesforços na supressão dn contra-revolução aqui, vejamos oseleitos que tiveram em nosso pais os acontecimentos naHungria. Estes acontecimentos levaram iiIriius de nossos In-clcciuais a perder um pouco dc seu equilíbrio, mas nãoHouve desordens cm nosso pais. Por «-ue? Uma das ra/.Oesdeve-se «lizer, íoi porque tivemos êxito na supressão qúiist»completa da contra-revolução.

E' claro que a consolidação do nosso Estado nflo se deve

'^M^MÊèÉÊÊé^i

de lulas revolucionárias, bem como uma classe operária qúetambém íoi forjada assim. Nosso Partido o nossas forcas
*miPiS:m»«i!Sbenador Domingos Velasco na reunião do Conselho Mundial da Paz:

per
No que se refere à supressão do contra-revolução, o prin»cipal o quo obtiv-mns êxitos, mas também íoram cometidoserros. Houve excessos em alguns casos o, em outros casos,Miura-revoluclõnárlos passaram desapercebidos. Nossa poli-tico e: Os "contra-revolucioiiários devem ser suprimidos, sem-

pre que íor;m encontrados; os erros devem ser corrigidos 1sempre que forem descobertos". A linha «íue adotamos nessa Iatividade íoi a linha de massas, isto é. a supressão da contra #•revolução pelo próprio povo. E' claro que mesmo com a ado |çao dessa Unha, ainda ocorrerão erros em nosso trabalho |
 .......... ........... ,„.„ ,,, ,„.,,. mas iicri"1-' om menor número e mais fáceis de corrigir. As I

primordialmente, à supressão dn contra-revolução Mas ela massí?*s ganharam experiência através dessa luta. Daquilo ise deve primordialmonle ao fato do «pie temos um Partido 
"'" '"" L ¦---•-•-•¦ ¦

Comunista o um exército dc libertação forjado em décadas
«íue íizemos corretamente, elas aprenderam como devem" serfeitas as coisas. Do quo foi íeilo errado, elas liráram vaiio- %sas lições sôbre as causas dos erros cometidos, %

I-««««««.^

O '"•'"•W'* ATJSENTB

Í

LÜTUMOS filIMI HO BHãSIL PELA MOSSA ENHOT
mím
exO u^i,v

Seja qual ior a importância dos piojetos em discussflo no plenário o líderda Maioria não se move do seu gabinete,transformado em escritório eleitoral docandidato à sucessão do governador Bal-Dino. Quando o sr. Vieira de Melo desce3o recinto, ali pouco se demora. O coi-iando do bloco do governo está sendoexercido, na prática, pelos vices Falcã"e Joííily.

-vTO DA NAÇÃO

seguir reproduzimos.
»SE QUERES A PAZ.

PREPARA A PAZ*
«Sr. Presidente. Minhas se-

nhoras, meus senhores.
Agradeço, em meu nome o

dnminan-n noin» mti»»i'iV»'-i','¦'""" ~ ;¦-'**,"' "r- "*•'*" "«¦ l-w, no de minha mulher, o convi-..-ninado pelos «raralistas»,- no torpedeamento do projeto te que nos íoi feito para assis-.a-,.:-:-.ío da legislação rural aos assalariados tirmos a es.a reunião do Con
selho Mundial dít Paz.

Creio que devo essa distin-
ção ao íato de í.er presidente
da Comissão Nacional contra
o Ajuste dts Fernando de No.
ronha, isto é, contra a permis-são dada pelo governo do Bra
sil ao dos Estados Unidos pa-ra que esle construísse, naque-
le arquipélago brasileiro ,uma

conforme divulgamos em edição anterior, o senadorDomingos Velasco assistiu, na qualidade de convidado eobservador, à importante reunião do Conselho Mundial daPaz realizada em Colombo, capital do Ceilão, da qual parliciparam 402 delegados, representando 70 paises, e cujasresoluções alcançam repercussão internacional e constituemestimulo à luta de todos os povos pela paz.O senador Domingos Velasco pronunciou, na reuniãodo Conselho, dois discursos, um na sessão inaugural e outrona de encerramento, recebidos com aplausos gerais e que aseguir reproduzimos.

Íi 

ea ~, ifi af TA ¦"¦ í* f. r if> m m i j* mPI FFMflMNlüíiU LU -JíSülílIU i
Os discursos pronunciados pelo líder do Partido Socialista na abertura e no encerramento dareunião - "^e queres a paz, prepara a paz» - Porque luta contra o ajuste de Fernando de

Por deliberação da bancada do PTB, em sua reunl&ede ontem, o sr. Fernando Ferrari ocupará a tribuna amanhã.em üiscui-30 no qual contará a história da ação do PSDdominado pelos miralistasi-, no193S-56, dc extensão da logislaç_„ ....... .,.,._ ,„,„„,,„„„.,agneolas. Em lugar de rompimento entre os dois partidos
fn*5av£Í. 

h^'°J;fecrIti^ ao pessedismo, eápeclSteao sr. Vieira de Melo, e a entrega à Nação do julgamentoun -juaiwp -.omatia pcia agremiação e pelo líder do governoConcluído o seu discurso, o sr. Ferrari apresentará a Méisao desarquivado projeto enviado à Câmara cm 195-" nm
Mensagem do sr. Getulio Vargas,
J. Q. ESTBVE NO CATETE

O sr. Jânio Quadro» esteve na manhãde ontem no Palácio do Catete. Deixouem mãos de J. K. os planos para aconstrução da usina hidroelétrica de Uru-biipungá, e recebeu a promessa dos 3milhões necessitados para transformar osplanos em realidade. A audiência proloh»gou-se até depois das 12 horas r J Oretirou-se sem ter sido convidado 'para
almoçar. Em vista de não ter havidoconvite, o sr Ulisses Guimarfiès lèvõü-òa almoçar.

VIAGEM PARA GENEBRA

Escolhido mais como técnico do que como político, odeputado Rómulo Almeida, Secretário de Finanças da Bahia

base para lançamento de ío-
guetes teleguiados.

A razão da minha presençaentre os assistentes desta Con-
ferência é a mesma que me
íêz participar eni meu pais,no Movimento con-.ra aquele
Ajuste. E' que sou um homem
pacifico que ama a paz entre
todos os povos. Como cristão
e católico romano, lembro-me
muito bem Sua Santidade o
Papa Pio XII, falando sôbre a
paz, disse que, para nós,
cristãos e para todos os ho-
mens de boa-vontade, não va-
lia a fórmula «si vis paceni,
para bellum:», ou seja: se que-

JOÃO NEVES PROPÔS A ÉDEN A
ENTREGA DO NOSSO PETRÓLEO

Noronha — Tomada de consciência dos povw; -ios países su&.ciesenvs.v.fJGS
res a paz, prepara-te para a guerra de conquista ou agre-,-guerra. Esse é um conceito são. O Brasil quer conviverinaceitável por nós. E Pio XII pacificamente, com lodoi osdisse que, para os cristãos, o povos do mundo, e há de trs-

balhar pela paz entre elcr.
E' com a maior humildade

que íalo nesta conferência.
Venho aqui. eomo fui a Ban-
K^fe, para aprender, sobreiu-
tudo com os mestres da cul-tura milenar da j\sia. aquelas
verdades eternas que Bràh
ma. Buddha, Jeovah, Cliis;0, e
Maomé espalharam por todo oUniverso. Da Ásia é que foi
para todo o Mundo aquela
espiritualidade que dignifi-
ca a criatura humano. Da
4sia é que partiu a civiliza
ção do Ocidente.

Como Ocidental, eu agrade-
ço de todo o coração a lion-
ra de poder íalar, neste mo-
mento. a tantos expoentes da
cultura oriental. Agradeço,
n"-™lü(!?i-l-êif!:._a 1?tf1-çfi0 Parecer do sr. Daniel Krieger aprovado na

Comissão de Constituição e Justiça '—

Câmara Federal
O sr. Ari Pitombo tratou,

em discurso, da última ofensi-
va de jornais, em torno de
conspirações golpistas, Nessa
ofensiva, disse o orador, apa- buna'o srrocem os truques e artima-

mou quu serão inúteis os ma-nejos dos cntreguiistas, ,pois,conforme disse Gteulio Vargas
em sua Carta Testamento, «ês-
te povo não será mais escravo
de ninguém».

Mais uma vez ocupou a tri-
ina o sr. Bilac Pinto, queprosseguiu analisando a situa-em licença segue hoje para Genebra, integrando a delegação S &. Z^lní- i -3T çaü da lnd"stria du automó-"•¦-•¦•"«¦ '¦ =--- "- '*- - - - - 'fefe1 nals„lna Pf0Paganda golpista, Veis no país. Tratou nariicu-brasileira à reunião do Conselho Econômico e Social dn ONU

PSDTjpN PARA A REFORMA ELEITORAI.

A Comissão especial de reforma elei-(oral do PSD esteve reunida ontem, exa-minando o substitutivo do sr. MartinsRodrigues sobre a matéria, que íoi apro-
yado, com pequenas observações quantoa redação. Amanhã, em nova reunião oautor apresentará o substitutivo já comas modificações redacioháis sugeridas e,sexta-feira próxima, quando da reuniãodas bancadas com o Diretório Nacionalsob a presidência do sr. Amaral Peixoto(o Embaixador), será o mesmo aprecia-do para sua aprovação final. O sr. JoséBonifácio (UDN), tem mantido

lg.il§§ ft- »Mt_~
Estabolerpii n «- a„i r,-. «.orador, cs»a firma norte-ame.

bo lgaóã entre -fJnT' 1'ÍCaíla' qUB P«tlcamente nãoligação entre a ofensiva produz para particulares nos

na Cuni, sé empenharão os doi
LIDERES COM J. K.

pais as peças essenciais, que
angeiros, investindo por isso t-dis^m'^ ^ 

m°"'
contra a Petrobrás - em dezenas de paises,

«f ms, ,«,,,„, ____m mmmmm. liSai
terior do^vêrno. Dutra, pro. |S !?£££_ ^mZ-curou entendimento com o sr. res hnsi.Pirot 

°a -
Estiveram ontem com J. K. os líderes Vieira de Melo de entregar o petróleõTrasi' ^""'S 

" gOVlr-no deíxa em aban"
a Batista Ramos. Falou-se na derrota do ..rojei,-, que viria leiro aos ingleses t- • permltmdo/ua explora.».-»--••--¦• - ....¦=- çao na compra daqueles veí-afir- culos.Concluindo, o orador

g«#
íicju Bi> reixau, iraxou-se «ia üesobstritcâo $ O.,,! „• povo carioca festeja hoje o

, e da aprovação de aljiuns prolétos dn -^ «ife Pl,f eno ™llve™ano àa promulgação dePTB. pois que dizem respeito a'raivindi % f" Lf, fo'10'»".» através de uma emenda
. J.K. recomendou": medidas dreòbs t mil', ,- ml aVresenÍacl" Velo ex-aenádór

2 o líder Vieira de Melo i-o>- Vnn»-.,»,,, í| M0M1t L"go e aprovada velo Oouárèiiin /^«, jc„ i.jm.nu g reparada a nrande

instituir o estatuto jurídico do trabalhador do campo- J Kreafirmou seu desejo de cumprir o comnròmissò eleitoralcom o PTB e recomendou a criação de uma outra comissãointerpartidaria para elaborar um outro substitutivo aó mo-jeto desarquivado -*"1-* — ! m—*
da ordem do dia
interesse para o
cações dos trabalhadores"
trucionistas e quesses projetos, não se esquecesse de que existem comoí-òmissos da campanha eleitoral... A emenda parlamentaristaja aprovada pela Comissão Especial da Câmara ém virtude *-- .. ¦, ,da conversão do sr. Oliveira Brito, foi também obModé $" 

autondade municipal.
conversa. O sr. Batista Ramos disse que é presidencialista I j „- .e o sr. Vieira de Melo afirmou s?r parlamentarista nreo I O l'°V° Dlstnto Federal conquistou essecupado, porém, com a tese Jcão Mangabelra, da -falta dè P ciurAtt0 através de uma luta de longos
poderes deste Congresso para alterar a Constituição com I a"°s' autonomia é uma velha aspiração
h introdução de uma emenda que mudará o i-ec-im» t k I carioca. O povo carioca sofreu, durante de-n-ir-, = =n«ii,.,s- ii-, |ei 

*;,ue 
cr!ará g Ç|?"os, o grande mal dos prefeitos impostos,

% muitas vezes homens que nada tinham a ver
\ con a cidade, emergindo artificialmente dn

caminho era outro: «si vis pa-cem para pacom?, quer di-
zer, querem a paz, preparaa paz.

Rsalmente, o <.ci vis paci-ra,
para bellum» é a fórmula do
Império Romano, agressivo e
conquistador- que dominou to-
dos os povos da Europa c mui-
tos da Ásia e da África. E' a
íórmula imperial.

A paz no mundo de hoje só
pode ser alcançada por meto-
dos pacíficos, já que os meios
têm de ser adequados aos fins.
Os que querem realmente a
paz, tem de evitar tudo aquilo
que. provoque a guerra ou que
a ela conduza. Têm da elimi-
nar as desconfianças entre os
povos; têm de esclarecer as in-
trigas internacionais: t*:m de
criar o espírito de domprecn-
são entre as nações. Tem, em
suma, de scr pacíficos, no pen-samento e na ação.

Por isto mesmo é que me
insurgi contra o Ajuste de
Fernando de Noronha e o Tra-
tado de Defesa do Atlântico
Sul. Eles constituem atos oro
vocadores de guerra, incitado-
res de desconfianças e animo-
sidades. Por isto mesmo é
que me insurgi, em meu país.contra o Pacto Militar Brasil-
¦Estados Unidos. comba;endc-o
tenazmente, na tribuna do Se-
nado brasileiro. E1 que todos
obedecem à linha imperialista
de «si vis pacem para bcllum*.

Não é outra razão pela qual
aqui estou, para aplaudir o
Conselho Mundial da Paz na
sua luta contra o emprego da
energia nuclear em outros fins
que não seja os do bem da
humanidade. Aqui estou para
apoiar a campanha contra a
guerra e as experiências atô-
micas, aue já estã0 destruindo
tantas vidas.

Sr. Presidente:
Quando, em 1956, compare-

ci à Conferência Interparla-
mentar que se realizou em
Bangkok, fiz uma declaração,
como chefe da delegação bra-
sileira. Poderia repeti-ia aqui,
dizendo que o Brasil é uma
nação pacifica, t.radicionalmen»
te pacífica, regida por unia
Constituição que proíbe' a

íesa por parte dos povos t-o-
loniais e seml-coloniais.

A Ásia dou aos lalinoamo-
ricanos e a todos os povoseconomicamente subdesenvol-
vidos, ou em desenvolvimento,
uma lição magnífica. A China
do dr. Sun Y a t Sen. do
-Chairman-» Mao Tse Tüng*aiito quanto a Índia de Màliãt»
ma Ghandi o de Nohru, nos
ensinou o qje aeiesér leito
para a independência poli ica
e econômica dos povos espo-
liados. A Conferência do HÍin-
dung foi o último e grande
passo no caminho, da liber-
tação.

Para nós, brasileiros, iutar
pela paz significa iutar contra
o colonialismo e o imperialis-
mo. Nisto estamos, pois, do
pleno acordo com os povosáíro-asláticos, que adotaram
o.s princípios de Bandung.

Sr. Presiden,o.
Sinto-me honrado por haver

comparecido a esta Conferen.
cia. Agradeçò-vos. assim co-
nio no governo e ao povn sin-
galeses as gentilezas aqui re-
cobidas. E a todas as delega-
ções aqui presentes, deixo um
abraço fraternal dos brasilei-
ros o creio do iodos os latino-•americanos.

Muito obrigado:-.

COIBINDO 0 ENRIQUECIMENTO
ILÍCITO NA FUNÇÃO PÚBLICA

que mo dispensaram. E é só;».
LUTAMOS PELA NOSSA

EMANCIPAÇÃO
ECONÔMICA

Foi o seguinte o discurso
da sessão de encerramento:

Sr. Presidente. Senhoras e
Senhores.

Ao fim desta Conferência de-
\'o externar a minha satisfa-
ção como latino-americano,
por ter verificado que algu-
mas questões que nos afetam
especialmente, foram muito
bem expostas pelos oradores
que ocuparam esta tribuna.

Estou de pleno acordo com
aqueles que sustentam que o
fenômeno social mais impor-
tante dêste século é a toma-
da de consciência dos povo*
subdesenvolvidos que não que-
rem mais submeter-se à espo-
liaçáo de suas riquezas natu-
rais e às servidões que pesam
sôbre sua economia, Esses po.
vos, entre os quais se incluem
os latino-americanos querem,
para si mesmos, o mesmo ni-
vel de vida que têm os povos
mais ricos- E lutam por isso.
No Brasil, nós lutamos dura-
mente pelo nossa emancipação
econômica. Essa luta anti-colo-
nialista e anti-imperialista. Es.
sa luta se chama nacionalis-
mo, e deve ser compreendida
no sou exato sentido. Ela nilo
é xenófoga, racista, nem
agressiva. E' apenas o exerci-
cio do direito de legitima de-

BiftlfUBi
¦...iUvií i«.!üi....u onLeiu íi ou-

ini.ssão Uu Constituição o Justiça,
ocasião em quo foi upròvario o
parecer do sr. Daniel lCripser fa-
voríivel ao projeto mio (.ii.-*i>õu >ò-
liro a intervenção estatal e refju-
la o setjUfistro ilt; beiía nus uns o.s
Ue eiii-li|iieelmc-iitü Ilícito, pur a-
liuso de i-ai-yu uu funsuu uu ml-
ininisti-açãu pública. Em .suu
loniío trabalho, frisou u nuilu-
nieiUai- gaúcho: »"No artigo 1", pai-Hgrato 1° u
í". ustuuuluuu-.se nue u servidor
<iu o dlrliíente, ou o empregado du
auturqtilii uue, por influencia ou
abuso do cargo ou íuhqfli*, so be-
ueflciar Uo oririciuecli.iento ilícito,
liuara sufeitò ao seqüestro o per-
ila dos respéctivoa bons u valores,
esíilarecfinno-sp quais as pessoas
que so incluem na expressão•¦servidor público". Ko artigo 4"
e«iulpara o enriquecimento ilícito
aos crimes contra a administra-
uflo e o patrimônio público, sujei-
tando os responsáveis ao procos-
so criminal e fi Imposlijão ilu pu-
nas, na. íorma das leis em viaor.
i\ro artigo 5o estatui que a União,
os Estados, o Distrito Federal o
os Municípios, bem como us un-
«Idades quo recebem e aplicam
constribuições fiscais, as omprê-
sas incorporadas ao patrimônio
da Uniito, as sociedades do ecuno-
mia mista, as fundações o autnr-
qulas poderão Ingressar cm juizo
para pleitear o seqüestro.

Cogita-se, portanto, do uma.
matCrla bastante oportuna o eu-

pu:. de colüear um ponto rinai no
uventui-ismo que, aqui e air, se
vem instando na administração
do puls, abalando a lapral do Es-
'ado e atingindo os próprios ali-
cüt-üús ih» ruglmò. Na verdade, a.
lei contem, Igualmente, illsposi-
eOos salutares, Inclusive, institui
o registro obrlgatúrlo dos valores
e bens pertencentes au patnmo-
mu privado ue quantos exerçam
film,*..-, públicas u, dússo mono,
não seria justo revogfi-la, tantu
mais quu o rcccnttssinin a publi-
cat;ao dessa Jcl."

CORPO DB BOMBEIROS
Ka susSilú plun.li-ia, o sr. jVbe-

l.-uiki Jurema exaltou o Corpo.do
Bombeiros do Distrito Federal, ao
ensejo do transcurso de mnis um
aniversário de sua fundação.

AXTINACIONAIjISllO
O Sr. Argemlrò Figueiredo fu-

lou longíiíiTèiitó sObre a sltuaçãão
do país. assinalando que mais gra
ve quu a criso econômica ú a de-
sordeni mental nau hostes gover-
nistas. E por aí foi, atC- abordar
o problema nacionullstu. Queren-
do frisar que o sr. Juscellno Ku-
bltsòhek não tem um penesamon-
to formado a respeito, enveredou
pelos ataques ao movimento
umani-ipador. No fundo, o propú-sito do representantes udenista
da Paraíba foi o juntar sua vosíl tio quantos so lançam no mo-
monto ao combate ao "estatls-
nio", combate ôsse que é umu no-va forma do entreguismo.

Uma coisa, porem, não pôde oorador deixar do reconhecer: qu»o movimento nacionalista empol-
ga o apaixona a opinião pflbllca.

v ,.r injustiça contida na Carta
$ dnZí QtfyleZav» a Vopuláção mais eulta
I do pais o direito de eleger a sua ,máxima

recomendou urgência para a aprovação
o Fundo de Marinha Mercante.

para a realização das eleições do chefe doExecutivo Municipal A emenda foi retiradaem virtude de um acordo entre todos os par-tidos, que se comprometeram a apoiar o pro-jeto do senador João Vilas-Boas, delerminan-
do a eleição do prefeito para 1958, simultâ-
neamente com a eleição dos representantes
aos órgãos legislativos. Neste sentido tam-
bém se comprometeu o próprio af. Juscelino
Knbitschelc. Agora, .porém, o projeto se en-contra impedido de chegar à sua aprovação

A 
aspiração à autonomia nasceu, portanto, CEGADA pela maioria dos constituintes de dalnZrtaTeTsèdlZ ^móvriofovèrêde imperiosas circunstãnhini nhidu»*. a am idm « i„tn j,™ /„,,„-. a„ „.,* .- M *-"* e ao PT°Prio governo.

A Vitória da Autonomia e a
Eleição do Prefeito em 1958

«i canção popular já disse que "de dia falta Prestes, o mais querido entre os represenágua e a noite falta luz". tantes parlamentares dn mm nnri™,.tantes parlamentares do povo carioca.

«•ÍUNIAO DA U.D.N.

Haverá, hoje, reunião semanal d? irDN
.Nacional.

.'AÇERDA FOI PEOIR A BENÇÃO

. „,.„, ... rtifieialmente da
I ??• 'Jf e 0,t d°1uele Presidente da Repú-& onça. Com raras exceções, esses prefeitosi se

:om o Diretório I SP»!? co"7l «s exigências de suas
% camarilhas políticas do que com a solução
| iíos prementes problemas da população me-
| tropolitana. Entre as grandes cidades do mun.
| ao 6 o 7i.!o aquela que possui um dos pio-% rns e mais caros serviços de transporte, gra-vO sr. Lacerda Corvo voou ontem â São Paulo espe- • --,<,.-

:ialm'ente para confessar o seu arrependimento ao \rce- $ vnm'° a população com uma carga intolerá-bispo D. Carlos Carmelo, pleitear o seu perdão pelo pecado I vel dc gastos dc energia física e de recurtos
%™^íaiZ^: 

6 traZer 3 ÍmUnÍclr'('s '1a s;'* tfln "*" 
I 

"lonetários. Cidade das favelas, da falta
í d'água, de crianças sem escolas para fra-
g qüentar, de hospitais insuficientes e de di-
% ficil acesso para o pobre, cidade de contras-A Comissão de Justiça, em suat sessão de ontem, apre- â .tes espantosos, que vão desde o luxo naba-.-iou e votou pela constitucionalidade do proieto uue trata i j»».»„ ». _.- jl.- ¦ naoa-

ia aposentadoria ordinária para os bancários. O proibi o ',1 í T ? matna ™"S eostrenla' Cidad° P™'
-erorm à Comissão de Legisla.jão Social, onde consta nue § 

cla»>-ada -">aru.vtlhosa. <ia qual, entretanto.
wí* nm relator « w. AarSo Steinbruch. 2.

«ie imperiosas circunstancias objetivas ese enraizou profundamente na alma do povocarioca. Ao invés de prefeitos nomeados, pre-feitos eleitos — eis o que há muito exigemos habitantes do Bio, onde os regionalismos
se apagam para abrigar os filhos de todo o
país. Somente prefeitos comprometidos como eleitorado, e não com as cortes palacianas,poderão ter força para enfrentar os graves
problemas da cidade e encaminhar a sua so-lução mais imediata.

IS'16, a luta em favor da autonomia con-tinuou na ordem do dia, culminando com oll Congresso pela Autonomia do Distrito Fe-deral., realizado com grande êxito no ano pas-sado. A emenda constitucional, que consa-
grou a autonomia, foi, assim, uma legitima
conquista das massas, que saberão valoriza-la nas urnas através do voto consciente.

necessária benção.

APOSENTADORIA PARA OS BANCÁRIOS

l\QUl surge, porém, um problema, que res-*"* la resolver: a emenda constitucional faz

A. 
. . coincidir a primeira eleição do profeito ca-oandeira da autonomia foi sempre, por rioca com a eleição de presidente da Rnni-tudo isto, uma bandeira querida das mas- blica, que se dará em 1960, Com êsle desne-*°*j_ , _ .íní? Federal. Esta bandeira foi cessário adiamento não pode se conformaragitada pelo Partido Autonomista de PedroErnesto, um dos poucos prefeitos que soube-ram ligar-se ao povo e enfrentar os seus

problemas. Em 191,6, j!a época em que seelaborava a atual Constituição, foi esta ban-deira erguida pelo Partido Comunista e, em
particular, empunhada por Luiz Carlos

o povo da cidade, que, tendo esperado há tan-to tempo pela autonomia, considera-a imuos-
tergúvel.

A fim de solucionar tal problema, apresen-
f* íoit o deputado Chagas Freitas, uma no-va emenda, estabelecendo o prazo de tzo dias

mtsmmisemmtmm, ^mmmm»^^mimmmmmimm wmmmm mmmmammmSmtaml

EjESTEJANDO, hoje, com legítimo orgulho,¦ a conquista de sua ar\.,wmia, o povocarioca tem ainda uma lúiu a travar: a deconcretizar esta autonomia em 1958, a de _
garantir para o ano próximo o seu, primeiro »Y
prefeito eleito.

a*\ povo carioca saberá travar mais esta** batalha, exigindo dos partidos que cum-
pram o compromisso assumido e aprovemno Senado o projeto, cuja tramitação se en-contra agora paralisada. Que cessem as ma-nobras da maioria governamental e que em19SS a autonomia se torne um fato — esta èuma legitima reivindicação do povo trabalha-
dor e talentoso do Rio de Janeiro. Fl é certo
que o povo carioca encontrará
forças para completar a con-
quista da autonomia com à con-
quista de mais esta importantr
reivindicação.

I
(B)íl
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íl
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NOTA DA URSS k ALEMANHA FEDERAL
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Tomar Agora Medidas Contra
o Perigo Atômico e Não Quando
Seja Difícil Impedir o Incêndio
iDicliriçõei evasivas do governo de Bonn — A entrada no Bloco do
lAflintlco Norto contraria oi interesses vitais do povo alemão — Politica

qne constitui golpe na reunificação

MOSCOU, junho (Correspondência especial) — O República Federal da Alcma-
hovérno soviético enviou uma nota ao governo da Ilcpú- ",lu "° W°co<ip Atlftntlco Nor-
lllca Federal da Alemanha, referente ao apetrecha-1 J^vitottSwSÍ0M0.mento do exército da Alemanha Ocidental com armas'
ptámlcas.

r/ijitiAivyvyvvyvwvi^^^^^^vv^vvv^yyy^^^^^y^wvi»s»/.«WMvwy* .

Noticias dos Estados I
^AAAAAAA^AAA^é*Wl^WW^^v^Mv^

Correspoiidcncin para
IMPRENSA POPULAR

ESTADO DO RIO

tiMUt- d» l-erru Cnntmuliu. ¦*.'uopilMiifidu du gov*'-ino il*; IS»'tndo* \om onoontrantio h mal.viva oposlçio por prtrtu du 280mil possoas rosldento om Umi-torolra, Vila Gnlvfio, üimru*Hioh, Vlln Augusta o outra*
localidades ndjnconteg sorvida,pelo «trenzínlto da Cantarei*ra»;— Km vl/*tn do iniu d om-preso» da Indústria de borra-

ARMAS ATÔMICAS PARA O EXÉRCITO

GOLPE NA REUNIFICAÇÃO
O Governo da República Fe-

deral da Alemanha pretendetambém negar quo o apeire-

WA 
nota dis que o governo soviético inteirou-se de cluimonto dc scu exército com

o governo da República Federal du Alemanha assu-' armamento atômico pa con ver-
mbs o comprlmlsso de não fabricar armas «íõm/c«8.: ^^^í^^^;;Lmc1í>CB,^^Iae^rEsta declaração — diz a nota — seria louvável se o mlea na Europa assestarla um
governo da República Federal da Alemanha não pre- golpe Irreparável ft causa du
tendesse receber armamento atômico do exterior. Do' reunificação nacional do povo
conteúdo de sua nota de 22 dc maio se depreende gue fttpSSfa 

"polffi
;© governo aa Republica t ederal da Alemanha nuo pensa • que aplica, cria novos lncon-'em renunciar aos planos de apeirechar com armamento vonlontcs para unificação da
atômico o exército alemão e que procura justificar mo I Alemanha. Qunnto mnls longe
mas tão perigosas como o armazenamento, pclasjJ^^
fencias ocidentais, dc urmamcnlo atômico no território \ n|10 da mllltarlzaçflo, quantoda Alemanha Ocidental. Cria-se deste modo a impres- mnls estreitamento se una ao
tão de que as declarações evasivas do governo da Re- Pact0 ,*-° Atlftntlco Norte, tan:
pública Federal da Alemanha a respeito do apotrecha-'* SSSiSf 

"
ptento tio exercito alemão com armas atômicas nao tem o Governo soviético, diz cm
outro objetivo senão tranqüilizar aos deitarei: alemães ' conelusfto a nota, estft certo dc'e de que, mais tarde, o pais poderá encontrar-se ante (l"c as medidas contra o peri-

fato consumado do armamento atômico. j ^m^ZnZSnoV^ist
A URSS, que foi agredida pela Alemanha lütlerista, - 

B&j* tSio^e 
"uma

nfio pode ignorar os fatos que demonstram a prepara
leão da guerra atômica e quc se desenvolvem no lerri
tôrio da República Federal da Alemanha porque, como
é subido, a URSS é uma das quatro grandes potências
que têm especial responsabilidade para que a Alemanha
não volte a ameaçar açus vizinhos e a paz mundial.
•PERIGO PARA A PRÓPRIA i o Governo Federal na qunll-

ALEMANHA dado do árbitro das negocia-
i ções sobre o desarmamento.

guerra atômica".

renda bruto, devondo os pro
prlotiirlos do cinema respon

NITERÓI (junho) — Seríl dor " PtocoiBO.
nn Frlburgo o VI Congresso •» •¦-.¦¦_¦_¦
Módico do Estndo d0 ltlo de PARANÁ*
Juneiro. promovido pelu So-
clndade Médica do Nova Fri- . CURITIBA (Junho) - Com chã""nlmíô ie naflam .« Pagarburgo o sob o patrocínio du J--Ç0 metros do plstu j,l con- « elevacA. salarial peillilu ne-Assoclnçfto Médica Flumlnen- elulaa, res:nnd0 sômonto 2<>0 Ios trabalhadores o Slndltito*¦- ""x '-¦¦ metros, está cm toso final do dns Trabalhadores nu Imiú-i-construção o nov0 aeroporto trln de Borracha esta tomando

w i * medidas no sentido do ilocla-—Foi festivamente recebi- rar greve, caso os patrões nilo
co no Brasil o n Alimentação da a arta. Tercsjnhn Morango atendam fts últimas rsclamn-

Cflei».

so. As sessões torfio lugar no
Urupo Escolar Ribeiro do Al-
melda c, nlóm dos dois temos
oficiais sobre 0 BócIoEndéml

R. 0. DO SUL
PORTO ALEGRE (junho >

—• Nfto estA ainda resolvido o
problema dos telefone.. Como
6 sabido o governo declara nfto

Escolar, serio realizados qua- o as quatro princesas quo a
Iro simpósios: :o da tubcrculo- acompanharam. As misses foi
so, o do câncer, o do cirurgia oferecido um jantar polo go
o o dc clinica médica. vernador, realizando--»* _ se-

__•_•__. «.->¦»_._. Clllr um desfile pela cidade.
MINAS GERAS ««a n.m-¦*SAO PAULO

BELO HORIZONTE (junho)
— Anuncia-se que a USIMI- S. PAULO (junho) — A po. possuir meios nara o íinencla
NAAS, usina siderúrgica a ser pulaçflo bandelronte está consi- mento dos serviços, existindo
Imr.nlada no Estado, começa- derondo um verdadeiro lnsul- a proposta dc que cada Inte-
r„ produzindo 500 mil tonela- to o ato do governo paulista ressado pague as cotlzaçõcs
dns de lingotes e poderá nu- que contratou dois funciona- para H Instalaçfio dos apare-
mentar essa sua produção rios especiais d0 FDI norto- lhos. Esta proposta, entrotnn-
um milhão e melo para :i fn. -americano para participar da to, nilo recebeu apoio algum
hricaçflo de chapas que, tanto reorganizuçflo do aparelho po- da populaçfio, pois cada tele
poderio atender a construçflo llclal. Sabe-se que, em épocn fone custará o absurdo de 30
naval, quanto a Indústria aulo- anterior, o sr. Jftnlo Qundros mil cruzeiros,
moblllstlca. entregou a uma comissão nor- — o governador aprovou a— A cidade de Ubá viveu mo- te-omericana os trabalhos de criação do Banco da Lavoura
mento de suspense com o fe- «reforma* dos serviços do (un- do Rio Grnnde do Sul propôs-chamento inoplnado de um dos cionallsmo público, o que cau-
cinemas da cidade por dotermi- sou inúmeros protestos cm
nação judicial Esta sc deu em todos os setores da popula-
virtude da referida casa de çao.
espetáculos etfar sonegando à — O vereador Joio I,ouza-
SBACEM o pagamento dos íl- da comunicou à Câmara Mu-
reitos autornis que lhe devo. nlclpal que o projeto que vi-
medldn preliminar constou dn sa transformar em vias de Ia os municípios do Caxias do
apreensão do filme, discos acesso os atuais ramais da Es- Sul c Süo Francisco de Paula

••••>» • - - - -"» - . . vy '.'...... . ¦ - m aamu *-»,

tm pelo IRGA.
—• Estão sendo acelaradas as
providências para a criação do
Parque Nacional de Aparados
da Serra. O Parque englobará
orna região do muitas maravl-
lhas naturais, incluindo-se nc-

. A concentração de arma¦monto atômico nn República
Pcderul da Alemanha - prós-
segue a nota — cria um gran-
de porigo tambem para a pró
prin Alemanha, O governo so-
vióiico ss dirige ao da Repu-
blica Federal da Alemanha
com o objetivo exclusivo de im-
psdlr qi<" os acontecimentos
se desenvolvam por um cami-
nho funesto. O governo sovié-
tico apresentou propostas con-
cretas com o intuito de eiimi
tüi? o pnigo de uma guerra
atômica, mas, ao mesmo tom-
po. destaca a nota, a atividade
rio governo da República Fede-
rai d;* Alemanha causa alar-
ma. O Govórno Federal diz em
•sua nota que sc as poléncias
n&o se pO.*"*.! do acordo com re-"a.yo ao desarmamento, come-<?a* j. a apetrechar-se de arma-
Jiisrito atômico. Isto vem a sor
ijmjntento da ligar a questão
de cm acôido sobre o dosar-
Tnar.-.anto com o problema da
Alem?nha, colocando-se, assim,

som quc exista base alguma
para a apresentação de tais
condições.

CONTRA OS INTERESSES
DO POVO ALEMÃO

O Governo da República
Federal da Alemanha se opõe
também ft proposta do que as
três potências quo atualmente
possuem armamento atômico
— a URSS, Estados Unidos e
Inglaterra — se comprometam
a não empregar esto armamon-
to no território da Alemanha.
Em sua nota dá a entender o
Governo Federal que o arma-
zenamento do armas atômicas,
por parte das potências ociilen-
tais, na Alemanha Ocidental,
íntegra os planos gorais da
NATO. Somente por esta cau-
sa considera inaceitável o acór-
do das potências contra o ar-
mazenamento de armas ató-
micas estrangeiras no territó-
rio da Alemanha. Esta docla-
ração é somente uma nova con-
firmação de que a entrada da

ittPERDOA-ME-POR ME TRAIRES»
(CONCLUSÃO)

mait. aos da companhia que monta sua peça. Porque pelasua conclusão o anü-ator, o contra-ator é mais autêntico Maso carto é que no tablado o autêntico é o mais completamente*
transmitido é o que atinge a platéia de modo mais completo.
A emoção autêntica do ator como ser humano que vive c uo-.ire. pode chegar lalsa ao espectador ao passo que a emoção•(vividas tecnicamente* pelo ator será falsa na vida real masválida para o personagem _e atingir plenamente scu enderé- "
ço: i :a platéia. Nelson Rodrigues não transmitiu nada, não scimpôs. Funcionou apenas como «Nelson Rodrigues no palcoe não como «Tio Raul». Talvez porque não tivesse «um sala-
rio, uma carteira; profissional, uma técnica. Funcionou mal
porque não possui técnica, tarimba, charme. Ainda: funcionou
mal porque se envaideceu de. tudo isso, porque não se deserri-baraçou de si mesmo -para ser o personagem que deviaencarnar. —¦ --

Léo Jusi, na direção, aproveitou todas as boas qualidadesdinâmicas do primeiro ato. .Sublinhou com excessiva violên-
cia o término do primeiro ato. No entanto, não teve fôleeo
.*na*r»-*i rt/iTVi qniían A-nnntn «Ia. fuinr*ir'm*itn *\t*_ ^ •*'

i$ 1 Seminário de Reforma do Ensino Superior
i% Tópicos Estudantis

I SEMINÁRIO DE REFORMA DO ENSINO SUPERIOR

O curso secundário era usado evidentemente como pre-
paratório. Destinava-se a preparar um determinado grupo
que iria fazer o curso superior.

Até o principio deste século, somente alguns jovens
pertencentes às classes mais abastadas podiam cursar a es-
cola o tempo que iôsse necessário para adquirir "cultura".

Com a Confederação Francesa, que pretendia reformar
as bases da educação, apareceu o problema de tornar a es-
cola uma instituição universal, isto é, todos poderiam fre-
qüentar a escola.

Se houve essa mudança em relação aos componentes
da escola, o mesmo não aconteceu com os seus objetivos. A
escola era usada para dar uma cultura geral. Quem a ire-
qüentava não a usava como instrumento de trabalho e sim
como um diletantismo.

Com essa mudança de quadros, a escola não satisfazia
mais aos interesses daqueles que a procuravam. Era preciso
reformar os objetivos do ensino.

A escola tinha que dar ao aluno uma possibilidade de
utilização do aprendido nas atividades práticas. Era preciso
então que, cm vez do se estudar apenas os clássicos gregos e
romanos, se estudassem tambem as conquistas da épcca. E
a época é uma época de desenvolvimento técnico.

O Brasil está passando, atualmente, por esta crise. Em-
bora a nossa escola secundária e universitária não seja to-
talmehte "acadêmica", ainda contém muito de "academi
cismo".

No Brasil, é preciso que a escola acompanhe o ritmo de
desenvolvimento do país. E1 preciso que se compreenda que
não é mais possivel admitir certas rcgalifis a esta ou àquela
profissão. E' preciso que seja valorizado o ensino técnico,
agrícola e comercial. E' preciso despertar a consciência de
que o Brasil precisa de técnicos, de agrônomos e agriculto-
res o do operários especializados. E à única forma de con-
seguir, isto é, tornar a escola mais técnica e mais instrumental

Não podemos continuar com uma escola "teórica",
quando temos necessidade de uma educação também prática.

TÓPICOS ESTUDANTIS
«O CRISTO PROIBIDO*.

O Grupo de Estudos Cinematográficos da UME exibira
no próximo sábado, dia 6, às 20 horas, no Auditório do
Ministério de Educação e Cultura, o filme de Curzio Mala-
parte — O Cristo Proibido.

Como complemento será apresentado o documentário de
Humbrto Mauro, Brasilianas n. 3.

U.N.K. APOIA DESAGRAVO A BATISTA

Becebenioa - scgulnto nota oficial da Unlfto Nacional
de Estudantes:

«A Diretoria, da Unlfto Nacional dos Estudantes, ein
reunião realizada aos vinte e nove dias do mês dc Junho
de 1057, deliberou, unanimemente, dirigir ao DCE da UB
moção de simpatia pelo alto espirito universitário demons
trado pelos representantes do corpo discente da Universidade

do Brasil, ao exprimirem categórica repulsa aos caluniosos
conceitos emitidos na «Revista Universitária» daquele órgão,
por seu ex-diretor, quanto à conduta do presldento e dire-
tores do órgfio máximo representativo dos estudantes br»-
stlelros.»

REPRESENTANTES DA A.M.E.S

A Associação Metropolitana de Estudantes Secundários
convoca, para sábado, dia 6, às 14,30 horas, uma reunião
do Conselho de Representantes. Nesta reunião, serão doba-
lidos problemas importantes para os eecundaristas cariocas.

SECUNDARISTAS EM VOLTA REDONDA

O vespertino «Ultima Hora» convidou os diretores da
AMES para um passeio a Volta Redonda, a se realizar no
dia 4. Por ser limitado o número de participantes, a diretoria
da AMES está programando outras visitas ao mesmo lugar,
com a participnção de maior número de estudantes.

APOSENTOU SE O DIRETOR DA F.N.F.

O prof. Carneiro Leão, diretor da FNF, aposentou-se
ontem, sendo substituído pelo prof. Eremildo Viana. Os
funcionários, professores e alunos da FNF, representados
pelo presidente do diretório, prestaram uma homenagem ao
velho mestre que se despedia.

CONSELHO DE REPRESENTANTES DO D.C.E.E.S.I.

O presidente do Diretório Central de Estudantes das
Escolas Superiores Independentes, acadêmico José Annibal
de Souza Bouret, da Faculdade de Ciências Jurídicas, con-'
vorou para sexta-feira uma reunião do Conselho do Repre-
sentantes, para tratar do assunto de relevante Importância
para o DCEESI.

UM PUNHADO DE BRAVOS

O Núcleo de Estudos Cinematográficos apresentará,
quinta-feira, às 20 horas, no Auditório do Minitério de Edu-
cação e Cultura, o filme de Raoul Wash — Um Punhado
de Bravos».

A entrada será feita mediante apresentação de identidade
estudantli.

GREVE DE ESTUDANTES EM QUILLOTA

Os estudantes dos cursos primário e secundário da
cidade de Quillota, no Chile, em protesto ao aumento de
preço dos coletivos, entraram em greve.

Houve a interferência da polk.a (desastrosa) que levou
os estudantes a depredarem os ônibus c demais transportes.

CONFERÊNCIA DE AMANHA

A Frente Nacionalista Brasileira vai apresentar amanhã,
as 20 horas, no Auditório da União Nacional Cos Estudan-
tes, uma palestra do prof. Primo Nunes de Andrade, do
Colégio Naval, sobre «A nova cultura brasileira*.

RfifllQ^ÍV+niSCOS
«.WWW.H., MAURÍCIO ALMEIDA ~~«»

NOEL i; SUA HISTORIA (III)
Noki. 

completa vlnto anos, cm 1030, Sua matrícula para
Ifii-iv >-.1- nn '¦ ¦ uH.iuii.- de Medicino estava pronta.

Foi por esin época quo ílcou conhecido. Parece que
Noel achou nu pruvld*'iitoia tomada por sun mae, dona
.Mnrthu, cm esconder «ua roupn para detô-lo em caia,
mn motivo pnrn compor sou primeiro snmba. O samba
tv,m quc ruiipn. quo foi a coqueluche da cidade gor

l..i.o tempo...

.iiioi'.» vou mudar minha conduta,
«•u vou pra lula
INI.** mi quero mo aprumar.
Vim tciitar você roni força bruta
ina pihli-i' mi> reabilitar.
roí-, isiu vida iu»» estA sopa
i- eu -nimuito: com que roupa?

i.imt quo roupa eu vou
ao *.a.nbi- que você nte oonvMouv

Com o s>ucesso quc alcançara, Noel ia ainda mais
pondo do lado os estudos. Toda sua vida girava em
torno da música, da serenata o do violão, amigo Inse-
parável. Já nu tercelto ano do medicina Noel viu que
neu destino cru outro. Nuo nascera para viver debru-
cado sobre os livros. Km 1031, Noel compõe novo samba
. as portas do sucesso voltam a se abrir para éle;

fu pensas quo tu és
a melhor i. nlher do planeta.
Uus eu ti quo nüo vou fazer
tudo o qui te der na veneta.

iu toste nmn-ar dois por quatro
batendo tuus pés I* no chio do t«*tr*
Nüo entendendo a opereta
fizeste a careta
pior do plnnctu.

Tu fosto dançar par constante
num baile do um clube da liga barbaaia
Tu abafasto a orqucsti**,
dizendo ser mestra.
Flor pro Palestra.

Mas mu composição que marcai*** Opoca viria logo
dspnJs; -.0 orvalho vem caindo».

O orvalho vem caaido,
vai molhar o meu chapéu.
E também váo sumindo
as estréias lá no céu...»

Noel já tinha, então, revolucionado a mdslea jpopular.
Scus sambas. Inspirados nos mais reais sentimentos do
povo, andavam de boca em boca.

{Prossegue na próxima edição)

tfFragmentos
¦^ Sldney .Morais acaba mundo Mala; Sônia — Gessl

de gravar o seu primeiro Fonseca; Judita — Dulce Mar- i.
disco para a RGE, que deve- tina; Alberto — Álvaro }
rá ser lançado cm breve nu Aguiar; Marcondes — Castro
praça. ...Saudade da siauouite-- Viana; Jorge — José Amérl-
isamba) e cGhuva e Pranto», co; Maria •— Henrlqueta í
são as melodias de Sidnoy. Brieba; Suzana •*- Amélia '
JL .-.O Cruzeiro» é a no- Ferreira; e César — Mendes í

va série de programas Neto Quinta-feira. As 13/J5, \
que a Rádio Ministério da a PRE-S levará ao ar o se- -.
Educação lançará òste mês, gundo capitulo de «Perfídia-, j-sob a orientação de J. Rego . Para a data de %. dê *
Lü:,ta- julho dia de Santana '

que foi escolhido pelo povo -|
para se festejar O Dia da Vo- (,
vó. o discos KAT oferecorú í
um festival no Teatro Repú- \
blica, apresentando diverroi ,-|
cartazes com oEmiUnha Por- i,

ba, Carlos Galhardo, Angela %
Maria, Marlene, Ciáudtte •,'
Soares, Lcny Andrade, Gry- (
ciete SanfAnna tà cria.!u *i
ra e lançadora no Rádio dò \
Dia da Vovó), Miss Disibtò }
Federal que é bailarina C'.-7i--Z. /
ca, diversas vovós ilustrop :,
como Dina Silveira de yu>' >
roz. Cordelia Ferreira e ¦>,¦ '}
trás.

JL «Vamos Viver a Vida::-,
crônica escrita e üda por

Paulo Roberto ó o mai;.; re-
cente lançamento da Rádio
Nacional, no horário das 7
horas de segunda-feira a sá-
bado.
JL A vida e a obra do tom-

I

I

para comandar o resto do espetáculo. Não houve conjunto de Úinterpretação. O diretor escreveu que sua «maior preocupa- i $çâo foi arrancar dos atores não o que eles tinham de teatro 11
mais sim o que tinham de vida». Equivocou-se lamentável-1 $mente o jovem diretor. E por quê? Porque teatro é teatro ! Úna medida que se identifica com a vida. Perde-se o teatro í $quando ela lhe falta. O ator terá tanto mais de teatro •qiian- Úto mais tiver de vida. A reciproca naturalmente não é válida pMas e justamente ai que repousa a autenticidade dessa teo- ' $ria. Porque sem teatro há vida mas sem vida não há teatro, j ÚLouvamos a inclusão no elenco de elementos de côr. |Apoiamos Léo Jusi quando diz: «Se na sociedade brasileira i |«oexistem as duas raças também no teatro deve se verificar
esse entrosamento.

Discordamos do diretor quando assevera que a peça sobsua direção «cria vida», e «do ponto de vista social tem omérito de alertar a todos quanto a desorientação do problemada juventude...» Ninguém percebeu esse «alerta».
Os desvios .dos personagens que estão no palco não evi-terão que os espectadores saiam do teatro com melhores qua-lidades do que entraram. Os vis sairão vis e os nobres sai-rão nobres enquanto que os medíocres mediocres sairão SeBeguissr-mos o raciocínio de que os monstros libertam asobras de arte que exaltam os sentimentos mais elevados eas persona dados mais firmes seriam perniciosas e ai teria-

SL°<1' p,1r exJ~"?,10' «Jean-Christophe», de Romain Rolland, «OsThibault» rie Roger Martin du Gard, «Mãe», de Gorkl aobra de Eluard, etc., ao passo que as obras «salvadoras»' se-mm as que destacam apenas o que hâ de negativo. A expo-
t .ü.,.5 "*azelas nada constrói. NSo se trata de fechar os olhosa realidade mas não é necessário, vamos dizer, contrair a tu-berculose para se saber que ela existe.

. A peça n3o alerta ninguém a respeito dos males sociais.
Â ils.°u4onse211em — alertar — obras como «Mãe Coragem»,B/r~\í,RalÍ*'£e* °Í?rki- P*™ citarm°s aPenas duas feças
^•«HJ^Í10 de a!?di? Moura é funcional. As luzes preju-«icaram todo o espetáculo.
«,GÍ«?.0«Gni inic.i0.u s,ua CMTClra de empresário dizendo pen-sar apenas em originais brasileiros. Bravos! Originais oue«apresentem problemas, personagens, situações eSgoíl
SSS^SrSi5* 

Ca^pazes de se -*»•««««•«« com o espectador'R2E? 
~ 

0*' c?me«°u certo e errado ao mesmo tempo.
««LP£qUL,° °íglnal é de um brasileiro; errado porque o
™T?L?Âát° íao,?e,Identlflca com ° «lue vimos' multo me-
wÍ.l.realldadJe.,?rasUeira- E*"*0 M 0Í espectadores são vis
IsSSÇ 

adultei;os 
? 1Ssan0B P°rtlue Wentitioar.se significaencontrar-se num igual. Estamos entflo em plena contradiçãoentre o que pretende o autor com seu original e o empresa.rio com o mesmo original: o primeiro dizendo ser vil TS

#£f«í£para qu!nÇ3 -"-«temos e o segundo afirmando identl--icaçao» em.essência e forma» para a mesma libertação (!?)
*wi£°!Jlmnlt0 -^g? j-«tas linhas. Acreditamos no «má
5_%írt rn?°A.h-?n,el.Stidade e luta» com ^e -* comandados
MS_? trabalHaram. Mas na vida há muitos caminhostortuosos: com honestidade e luta pode-se chegar a fins desc-

; nestos. Não se trata de «moral estandardizada» mas é preciso, que se reflita sobre isso: o ato que representa desserviço aomundo, embora bem intencionado, re_u]ta desonesto.. •*». *»"•**, wrV» í»^*

«anuSensacional Remarcação na
Por Motivo de obras

Oquidação de milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

PosKor Bruno Marnetse-
rão focalizadas na audição
da «Galeria Musical SAM-
BRA-*, que a Rádio Nacional
transmitirá na próxima qum-
ta-feira, às 21,35 horas. No
comando da «•Galeria--, como
de hábito, estará Paulo Ro-
berto, seu produtor.
jL O locutor Oswaldo Mo-

reira, que se encontra
realizando temporada em Por-
tugal, para onde seguiu há
mais de dois meses, deverá
estar de volta à PRE-S na so-
gunda quinzena do corrente
mès.
JL A Rádio Mundial a Emis-

sora dos 860 kcs. aca-
ba de lançar o Programa
«O MELHOR CAMINHO», no
horário das 16,30 às 19,00 ho- Dois meses de ventura.'
ras de segunda a sexta e aos o nosso amor viveu
sábados das 11,30 às 13.00 ho-

) ras, em combinação com téc-
| íiicosda Inspetoria do Tríin-' sito, ensinando sempre o ine-

lhor caminho para se guiar
os veículo.*; pelas ruas da oi-
dade, nas horas de maior di-
íiculdade do Tráfego. «O ME-
LHOR CAMINHO» obteve es- -eu 

poderei morrei
petacular êxito na sua es- *vías os meus versos nS
tréia.
JL Do novelista Gastão Pe-

reira da Silva, a Rádio
Nacional lançou às 13,05 de
terça-feira, dia 2 do corrente,
a história seriada «Perfídia».
O.s principais papéis desse ro-
n*.' :-e radiofônico estão as-
sim distribuídos; Carmem —
Neln* •-. Costa; Marcos —
KewVc;: da Mata; Jucá — Ed-

UMA MÜSC1CA PARA VOÍ
«BONECA COBIÇADA'
Bolero de Biá e I2oiir.jií

gravação de Carlos .Gyiiv*. ..¦
Atendendo a pediciú do Zóliii
Mattos e Carlos de Aísv...'
Quando eu te conheci
Do amor desiludida
Fiz tud0 e consegui
Dar vida a tua vide

Dois meses com ternura
Beijei os lábois teus

Porém ou já sabiu
Que perío estava o fim
Pois tu não conseguias
Viver só para mim

Minha voz "hás de ouvii
Ferindo o coração
Boneca cobiçada
Nas noites de sereno
Teu corpo não tem dono
Teus lábios tem veneno.
Se queres que eu sofra
E' grande o teu engano
Pois olha nos meus olhos
Vé que não estou chorando.

Sapataria Cintra - L Visconde io Rio Branco, 7
ANTIGA SAPATARIA MORGADO
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iôtícct
Confiança

do
Mastt

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

*ODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

DR. ARAUJO LOPES
Médico do' Instituto dc

Medicina Positiva que trata
rápida e etlcazmente des-
crentes e desanimados de dar
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, íraqueza
geral, sexual, canselras, ton-
turas, timidez, palidez, tre-mores, ataques, Indecisão
neurastenla, medos, insOnia,
nervosismo, asma, bronqulte,
lrrttabllldade, frieza sexual,melancolia, obseisSes etc. av.Ipiranga. 1.248, 8.«, 805, fo-ne: 34-2208. Ouça dlàriamen-t« «Hora da Saúde» — d ho-ras — Difusora X — Domln-
fc. 

8h 45m — Sto Paulo -
. lUal no Rio — Rua México,11 — -ti.* — Fones: 42-6648— Rádio Metropolitana —
lOh 30m — Sábados e domln-
gos 7h 45m.

fl TRüGÉDIfl DE
SACCO E VANZETTI

jpyiiiM^
GRANDE OPORTUNIDADE

I Terrenos ent» Banga . BantíMimo, •inal mil cruttiro» -. Loc«l «tudávri, Ruas asfaltadas!

|com 
&ÍJU-, In. « otgoto - ConitroçSo Uw#, <Tm<*p em «wi 0^*.. ju». „,. ç^^j j

p.Marques, ¦ - Santislmo — Diariamente.

»"l'*»««r ¦«l'—M-¦»!<>¦»¦ .W».*.»Aiy.!{

de Howard Fa'.

COI: ROMANCES DO POVO

BARBEIRO
PRECISA-SE

A Ri» Domingo» ia Wa-
galhaes, em Maria da Gra-
(a, para assumir a s-espen-
sabilidade por uma cadeira.
Tratar no endereço acima.

Vendaval de Calças' A preços qne nSo admitem com-
petldores, porque tto preços deAMAUBV c_l«a de Unho Naclo-nal Cr» 1*0,00 Calca d» TropicalFura UL Cri «59,00 Calca deTropical Sleia U. CrS «SO.OO Cal.ca de Cambraia Cr| ttO.OO Calcada Sarja CrS f 80,0* calca de Kl-lord Ort 80ô,0e. Raa da Alffln-der», íl» — tt andar. Bnn Vinteds Abril, 1. Ros José M*urIMo,S8Í-A, na "P«7i3jíi » Av r»ll„ P©.
Ja^lha tt* Bm Cl-vl»n. P«*!*(lu ,1,,

PRO-JEimDAS NOVAS HIDRELÉTRICAS
Segundo iníorações prove-

nientes de São Paulo, foi ap»o-
vada a concorrência para a
construção de r:.._ usina hi-
drelétrica, em Barra Bonita, no

valor de 3S4 milhões tíe tvu-
zeiros. Po*: outro lado, sorí ar-
caminhado ao Presidente da
República o projeto de cor.*
trução da usina de Urubu,
punga.

\T_?DI7ACA_? Oesânittto. Anaúntia. Fobias.
lllLltfllaUo tnsònia. ,'rritabilidade. A7er

«osianjo. Se«í)»iefitoa de in-
terioriãaãe e insegurança» Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZAM) DOS DIBTORBIOS NEURó-
TICOS,

Dr. J. Grabois
Membro do "Soetetv
tot the Psyokologi>
eal Study of Social
Issites» - ü. S. A.

CLINIOA I-SICOL«3G.O*.
«UA ÁLVARO ALVIM, » -.
13.» ANDAR — TEL.: 5M04.

• ft* lí • u _• it. Oiftrlaniente.

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

píc^CK SS,*CtteMlm',w,9, **»
FACA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO»

AR- A. CAMPOS
(Cirurgião- Denttat»)

S^^iíSJS Ji5?tómlc,u« «rtí«Ç-ei dinorts o ooermc_*_ da

Carmo *» 9. uia 901 -- Sepmdas. quartw e matae-ittm.¦—•*•- Telefono* K?-fl»?íi »_
!

7



,¥.7.1957

Hf»ftD.tt-r fl TnATminiYi 
™~-^.-«^^^^mftsM^^^^^^ paginas* US**™ -correto das contradições ¦ agmrl

li*Ml-n 111 t_-_r_-t.ii.lna mu ulIa,. -aj-.-_.l- I Sim lyiksikm/i*, <l.. Iff á 4 t_. • ¦«...¦<-•¦ _¦¦¦¦¦._ ¦*¦*¦¦¦¦ •¦»'« ^ ^iSsW MInforme de ft\{Q -pgjj 
J\jJ^Q

çfflwr«a,!ssÃãSSslS <Trn,lM" 
™!!^x'0oficinlf,",,M!Ci,,°**'"Af^*unova«"NA)

lr^^SíSrt,í(;rt!o,z,,;:r^, ^w^^ t^r:i ^M» t

Foram lomndns ou eitlo somio (onintlus modlou< n,._eowlBlr.os erros quo JA foram doiooborto,rn^KíiMsunressfio dos contru.rovoluolonârloi, Atiuôi*. aln ia .•_?., VLCOliei-IOH lerflO nnrKlnlriiw .Sn mui.» ......i..".. "H. ¦"¦¦'."• "¦•" dl'-.
iiôhi-
mib
fimi-r
eonlra-niviiiui-ioniiniiii, cin- -um mi m> iii-ókIhui
«onorallznr a experiência adnulrldii, om-oraim' iJustiça o combater ns tendências errôneas Nuessn tarefa devora ser examinada pelo Comitêdo Congresso Nacional Popular n pelo Comitê PiConferência Política Consultiva Popular; o loca
Conffinela Se* 

*&• ,""vlncln'*',« mÜnW»Cdttconrerenciii política ••lar. Nossa i-ovImAi, ,i..ventos ajudar o nfto dosostlmulur grando Soro do íuíielSnírlos e aUvistns que tomaram parto nosso trabMho^ Nnoê justo abalar-lhes o moral. Contudo, os erro."'dovmn sercorrigidos, .quando descobertos. Tal dove ser a atituderdo Io.dos os órgflos do segurança pública, dns procuradorias o do.partnmen os Jurídicos, -irlsõi-i ou agências encarregadas darerorma de criminosos, ntrn\és do trabalho.
1..E"l-cram*'** q"?i '¦,'11" »r possível, os membros do Co.3 mltê Permanente do Congresso Nnclonnl Popular o da Con.

Jíerôncln Política Consultiva Popular o os deputados do novo
| tomem todos parle nessa revisão. Imo ajudara a aperfeiçoarI nosso sistema legal o também a tralnr de maneira correia
| os contra-rovolucionnrlos o outros criminosos,
I A situação iitiml rom relação nos còntra-rovoIuclonArlos
? podo sor resumida iiesins palavras! nindn existem contra*».9 yoluclonárlos, mns nilo mullos. Em primeiro lugar, aludaí há contra-revolucionárlos, Algumas pessoas afirmam que nflo>. lm mais n que tudo ostft em pnz; que podemos pegar nossostravtsseiroí e Ir dormir, Mns m coisas não são assim. O irliioé que nlndn existem contrn-revolúclonArlos (isno nfto significadizer, é claro, que podem s ir encontrados por tôtln partoe em tôri.is as organlsaçõo.), o nós devemos continuar acombatê-los, Dovo.se compreondar quo os còntrn-rovoluclonA-

rios ocultos, ainda » solta, nAo permanecerão inativos, mascertamente aproveitarão têdn oportunidade pura provocardificuldade o que o» Impcrlnlisias norte*nmcrlcanos e a ca*matillin de Chiang Kal*sheh enviam constantemente agentessecretos, para realizar atividades sabotadorns. Mesmo quandoiodos os conira-revolii- lonftrjos existentes lorem extirpados,
podem surgir novos. Se afrouxarmos nossa vlgllAncla, sere*
mos completamente enganados e pagaremos caro por Isso.

I Onde quer que sejam encontrado, contra-revóluclonftrlòs,
.j causando dificuldades, deverão ser extirpados com mão firme
| Mm, .- claro que no pais em seu conjunto, não existem cer
In In ,\ ...<. i. . mi il

{ISS^Sm^^M^lm
MOLA
mals du oon mini.,...nntisiiH onmponeies do-. ¦• .nu ni- — "'i i i'.|*%-i iiiiiiio nn . .iiiuii,. no iiiihcnvolvlmoniiii (-«pirilo (lo de-noisa econpmln o na cojisollfaçM Io noíiH it, .doiMlmaniA i;-^ miiilui opinlAo. a -.lumçao A bAsIcnmomS bon A SPormanonto weflo do cooporatlvas imrleolns fui «mnletatlnr eomi íxItormanontodn « '*«;• solucionou uma grando contradleAo"i Lu imiV¦-*¦¦"¦"• «quela entro n Industrlallúofio Siâ?" »,T^TlJVr*cola Individual,

ifto.sô dos íampónesórrô «mbôm ZT' ° n,vo1 "*» «Kllltcleotunll, iiliK.it ê b»M Noeoss^*S,JW PW-lW •mmmmm mmmâsr
BUleuSt6a]d "),m< A1«l,!,u"* *9«5: «drln Sm<««ns, reiizmonto, nflo foram _colsas sôrlns, o movlmonto.

ímWesgBàm
vm„SS. " ;/ mm\rl °H «^PonoSôi trabalham coí
ti vo Sul .,? fio ii iír. ír,M """"' * M '""•'•-•""•'•«nt aiime.ilai'
vJaran mS inm.Tf' iNu ,'II",n,w' nlíu"*«« P«««0*H l»**»'
SSfÜWi*1" ,;°l,ü ('*>R»»! nu<!lxnm.»o doquo n agricultura coopera tiva nao progrodlrA, nols nfto nus.sul qualTdados superiores. Possui « agrlcu tura òoonora va

tiv^waíff^ttií10 ,hoil .'¦•,ílsUí ,,m reforonto A Coopora.
ii?».it «ifi. i n', "• (,u úhWtodo Tsiiiiiiua, província danopoi, fuja leitura eu vos sugro, líssa coonoratlva osia

iTiia,,i .n\J ni11" (,(! íür!,"cl"*cn«» do coroais, para i.llenviados todos os anos pelo governo noiiulnr. Qunndo ncooperativa ío organizada, cm 1053, « mZ uSZ
le°(Es'min* 

',Se.I,n!,n'N'' M"S iVml> '«««'O «lü 
"" 

, ,m
» m,K„ ,".,-n*..?Ltt A°In.?u-8Q ,»t•ll""• ""«* «Dós ano o hoje

/oi ei exigir demasiado, om in„ pouco ivmtio Na i n ,oplnlflo, osTuromes Indo muito bom le tivemos êxlio .giinlzaçüo ,,. cooporatlvas àurantó o Hfê dá ^__m__Pjano qüinqüenal o nn «uu eonioIldaBflofdurantíQo ífctó

„ ^° ,.V.ei1"f.Y.í:.r .V.H H"H. e0_n * ri» c l IcOoh. (levemos tor sempro om

...Im1 ''.?,^!''.". do todo" 
6 a pu-"•ito ilinir

,. f è operftrlos mõ.luiroüVmnB nr!i?«uíiSlI

ano. Veja.
Km mo,

• nnipiiiie.si>n.
oporArloa comu
»foud-o7uTAuZrSt SSSía? 5nos o cas., das collieltas do g"n™ aiftuofoi »., I(ll|v.-*» ."nçlonnl on, ano,?,,, iiolno £- ~™°il01:,^

Hes por ano. O trigo comprado aos camuon s « \it C0'
normais só atinge a pouco mais de OOsoSo mHhflS .liou nnr min A-iiii» am, _. , ' ™ «niinocs l

preços
de "ca*

a maioria dc
essa

S tameni-, oxlsl
i solta
I fus! i

muitos contra-revoluclonArlos, Seria íulso dizer quend» grande número de rontra-revoluclutiftrlos Acitar êsse ponto dc vista provocaria também con*

_„„. , , ...  ••••« «P<-s auo o hojeMias famílias tem rosorva do coroais. O quecooperativa pôde fazer, outras cooperativas tninh-iii
isso exigir um pouco mals dc tempo. Pica ciar,, então uiics°nisaasfô,,(- v|h,!' úa w u -8W?
as«ln r:;S'r ^sSvríeSoíS
sentam dificuldades o altos o baixos a superar, ft nc Ia

ii o socialismo 6 navegai- em mar manso e ter êxitotacll, que não sc encontrarão dificuldades ou reveses ouque nno será necessário fazer tremendos esforços
Quem são os suhtentftculos firmes dns cooperativas? Sftolt esmagadora maioria dos camponeses pobres e Ua camadainferior dos camponeses médios. Eles perfazem, Juntos, mals

Ü^?," u vmáu^o rural. A maioria do restante tambémdeposita esperanças no iiiluro dus cooperativas. Somenteuma minoria multo pequena está realmente Insatisfeita.

iJíiiüí "", ¦¦¦"¦••';¦¦¦•••¦ "'; Ptouueao u dlstrlbulcAo, vejamos nmiestfio dn prodiiçAo. p„r „m Judô, a economia'coonoratlvai¦'«•voi estar sujeita A plnnlflcaçAo !'wpB?'"unmeaS dSI-.8iudo, mns ao mesmo tempo, devu-so permitir lio manter
TliiVíl 

,^"'«0,,!„,, '"«'«Ponúflncla do acao som prajSIzÓda planlflciiçfto unificada estatal ou da pollílca dus leh oi.-Knlaniui.ios do Estado, Por outro Indo, ÜI,», numScooperativa, nodo fazer seus iu-óui-i... ii..„„u „.Í .. ..'« "•

¦ rlgo, além disso; é^nVn^^aâ^XT^x^í"*
ívKlentemcnte, ninguém ^,dJ dizer 5. .. ouve SS&*a vida dos camponesíís. listamos prepa rados nl^TSSul/ur, cm alguns anos, o montante total da taxa agrícola^6o num ante de trigo comprado polo Estado, om nnro»imi.dnmonto pouco mals de SÓ.OOO mllhoesT"cn\Ss'?KSíl"

,.nl8fiS0Jí,JBUn1í!,rA tt I,romnvo,• ° Ocsenvolvlmento\ffiffifera o consolldiir us coonornt vn»* « *-„„¦„. /."""•*.*"•"•

m

leini rosorvnda pura uso privado o outros empreendimentos
Ifvèm"1?', y&ti&i* «'''"«nlsirncAo partloufnr, mns êsiesii vem rn, ur do acordo com os planos gorais da cooperativa<m brigada dc produção A qua) ela iierlónço.Sobro u quesiAo dn dlstrlbulcAo, devemos lovur om contao interesso dp Estado, da cooperativa o do Indivíduo Deve-mos encontrar o mofo correio dc estabelecer a relação trinll*ce entre u receita fiscal do '-.sinUo, a acumulação de fundosnn cooperativa e a renda pessoal do camponês o ter o cuida*du permanente dc fazer reujttstfinicntos, a fim de resolveras contradições, n medida quo forem surgindo. A acumula-

çfto O essencial tanto para o Estado como para a cooperativa,mas cm nenhum caso devo ser exagerada. Devemos fazerlodo o possível para permitir aos camponeses, em anos nor*muls, elevar suas rendiis pessoais, ano após ano. na basoUo aumento Un produção.
.,„ }}u\Uis pessoas dizem que os camponeses levam uma vida(liricii. Será verdodo? Num sentido, 6. Ou seja, porquo os
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NO MUNDO SOCIALISTA
MOSCOU, junho (RM) —

Começou a matricula nas ->s-
colas Ue construção criadas na•';RS.S. Este ano. cerca de ..
lü.000 pessoas ingressaram em
XII escolas diste tipo. A cria-

:":o das escolas de construção
se deve h necessidade do au*-.ien'.ar consideravelmente o
número dc operários quiiliri-.-trios.

No presente Plano Qüin-
qüenal, o volume doj traba.
lhos de construção dobrai:; cm
relação ao qüinqüênio pausado,
Durante cinco anos sc cons-
tvuira na UKSS tal número de
'¦asas que com elas seria pos-sivel construir mais dc 200 cl-
dades com uma população de
100.000 habitantes cada umn.

As escola-! preparam oporá-
rios du coiis'.rução de todas as
especialidades. O ensino ê gra*
tulto, facilitando aos alunoèj
além disso, ropa.

COLABORAÇÃO
ECONÔMICA

•7ARSÓVIA. junho (RM) —
Realizou-se nesta Capiial uma
Éessãò do Conselho dc Ajud.i
Econômica Mútua. Tomaram
parte na reunião delegações
de todos os paises membros:
Bulgária. Hungria, República
Democrática Alemã, Polônia,
Rumânla, União Soviética o
Tcheeoslováquia. A s 5 i stirani
como observadores represen*
tantes da República Popular
Chinesa, d-, República Demo-
crática da Coréia e cia Iugoí
lávia. Foi assinalado corn sa-

AJUDE A

LMPBENSA POPULAR

.._

tlsfàçflo que a cooperação eco-
nômlca entre estes países se
desenvolvo sôbre a base dos
princípios Ua plon*. igualdade
e a mútua conveniência.

O Conselho aprovou um
.¦tí-òrUo i.óbro a elaboração con*
juniit de medidas orientadas
imr.-i melhorar o abasteçimen*
lo da economia nacional Uos
paises membros Uo Conselho,
com carvão, petróleo e «eus
derivados, metais íerrosos c
não íerrosos e outros.
AGRICULTURA NA CHINA

PEQUIM (RM) ~ O Primei-
ro Ministro do Conselho do
Estado, Chu En Lal, assinalou
em seu informe ante a sessão
da Assembléia Chinesa de Re-
prèáèntaii-.es Populares, os
grande*; êxitos o ano passado,
na construção socialista na
República,

Em 1956, terminou, em ge-ral- ;i Ira ns formação socialis.-
ta iU-, agricultura- Km 
120.000.000 d- fazendas campo*
ne.::•,.-•: ::a eslabeleceú a forma
coic'.iva de trabalho. Na co-
lheita cio cereais e na produ*
çflo industrial, disse Chu En

Eni, foram ultrapassadas- as
tarefas c'Q qüinqüênio, Chu
Ei '.'• destacou que os cnor-
mes progressos da República
Populai' Chinesa estão indis*
soluyclmehtc vinculados ã
ajuda da União Soviética.

VISITA AO URUGUAI
MüSCÓU, -junho (BIS) --

Pu!iram desia Capital pura o
Uruguai representantes das
mulheres soviéticas.

Valentina Ladiguina, redato-
la-i.hefe da revista soviética
cRabotnltsh», antes de partir

j declarou: «De todo coração
agradecemos à União de Mu-
lhores Uruguaias a possibliida-

de que nos ofereceu para vi-

sltar seu pai», convite C|in. ié-
ra feito com tanta corUialkla*
òe o afiibilidiiUc. Queremos fa*'/er-lho chegar uma sniiUneão
e o.s sentimentos de grande
umizndo o .simpatia que qxps-
ilinentam ns mulheren sovié-
ticas para o povo uruguaio,
amigo da liberdade, « especial*
mente para suas mulheres-*.
v-"*<-^«*«<-A^WVV*Vif

Ultrapassados os Objetivos Fixados
No Primeiro Plano Qüinqüenal Chinês

. í , / >--*-"l*»"*.-*H.-*f, 1-llJllS COItrlal, todas us íumllins camponesas tcrBo então resVrvas di-trlBO ou pelo monos, se tornarflo «ulo-suflrloiues- tCmí-•ira, nno haverá mals camponeses pobres e o pádrflod.vMádo todos os camponeses alcunçnrft"òu ul rapas"art, o nlv.Sdos camponeses médios. Ní.o 6 justo fiizer . ntcomparâcásuperficial entre a renda média anual Ue um cammnéa oaquela dç um operário e tirar a conclusão de queima 6multo baixa e a outra, muito elevada. A produttvldâftsoperários é multo maior que a dos camrwnese Súintõque o custo do vida para os camponeses é muin/ nfêX aôdos operários das cidades; por isso não se pode dlir „Seos operários recebem favores especiais do Estado. Todaviaos salários de um pequeno número do operários e do alaunsfuncionários do governo, são bastante elevados «os camponeses tém razão cm estar insatisfeitos com isso. Eis Dor*(pie é necessário fazer certos renjustamentos apropriadosu luz do circunstâncias especificas. -.¦""i-nnno-i

(Coniliiuu sexu-fetra)

Aumento de 37% nos salários — Construirá a China suas centrais ele-tricas — Em breve será ultimado o primeiro acelerador atômico — Ou-tros expressivos dados do balanço do último ano do I' Plano Qüinqüenal

| Pequenas Notícias do Exterior
(Resenha do noticiário

das agências telegráficas)

UO\(i IvO.N'0, . ilM-.l l--.i_.t-ji-
«Io i> balaiifio .In filtlnu, nnn <lu
primeiro plnno qüinqüenal cslit—

COMECE O DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Octdos pi homeiiN, senhoras o (.•liaiiias — BONS l-REÇOS
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Material Fotográfico em Gerar
I CONSERTOSDE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,
f, BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES 
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. -— Sala 5

nos no Congi-ci I. Xik.-Ioiii.I du
Povo, cm Pequim, o sr. P.*i Po,
vico-iirlmolro ministro, a.U-múü
ilim oh nlijiiiivoii íi.v.-ulos uriturluiii
Kor.ilmcnto ultrapasaado-i o quo
;.. China podaria doravanta cons-
ti-uir diretamcnlo ns «uns cen-
irais elC-ti-iciis, o wn oqulpnmen-
to mineiro o "atandòr em grando
].:\rt(. tis nccosslãádés da sua tn-
.M'if.ti-in posada o luve". Sea-iiiulu
Poi l'n, ,-t pi-i«lii.;i*io Industrial «o-
n'i neste uni. .-iipr-i-loi- cm 1-1,7
por ui.iii.i íi.s piovlHfios; a produ-
Sito do aço será cinco vezes e
nii-lii superior no que era hiiIoh
<l;i libei-lai.-ão: :i prodllQilo aurí-
cola Bcrft f-iiporiOt' L*m 3,B poi'
conto ao olijotivo fixado pelo pia*
no qüinqüenal. Os Invesllinèntog
Qfotimilos nos tnnnos do plrínn

m-iíkj Btipoi-lorca cm ii.ii poi- con-
lu, no totu), ila provi»*..'.--.

AUMENTO JJE SAT.AP.10
Os salllrlos aumontarani na

niedln de 117 por cento com rela-
-lito a 1052, .sentindo o vlce-pi-j.
nicliu iiilni.ilin. A\iCm iltíclamr
¦ iiiu a prlorl-lnda dos Investimoii-
tos «orla, concedida neste ano no
dcponvolvlinoiito das -.'onies «lu
i norglii (carvão e eletricidade),
nu lndflsti-la metalúrgica o qui-
inlca, anunciou Poi Po quo :i Chi-
na ultimaria brovomonto o seu
primeiro ncelerador ntOmlco,

PERSPECTIVAS
Assim concluiu o vice-priníolro

miiiNu-o: " A julgajr/sa pela si-
lii.aifio dn economia nacional no
traiIBOÜl-Mo .los cinco pi-lmeii-os
D10H0B (lo nnn, -ão boas ns pers-
peotiyiin pnra o ano Intelrn".

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Di&riameiito, «Ias 14 ã* 1G horas.

Tratamento pela hormonlou-r-ipia u alta trequôucla
especifico da velhice precoco tlu funcSo sexual no lioraero
e na mulher. Irritabilldade, fadiga e Insônia nos casosindicados Enfernitigem a cargo de técnico e profissionaldiplomado,

RUA SAO JOSB, SÜ — !K ANDAB —
CONJUNTO, «03 — TEL.: 32-6380

IJETRUTE, 2 _ A nova Cá-
iíWVH, em virtude da repai*ti.
çiui confessional fixada Ue
acôrdò com a Constituição, se-
rá integrada por 20 maronis-
Ins, 14 muçulmanos .¦aieitas,
12 muçulmanos chlítns, 7
gregos oriodoxo.s, um armí*
nio católico, um minoritário
(representando 0s judeus, pro-instantes, latinos, etc), 1 gre-
gos católicos, 4 druzos c 3 ar*
mciiios ortodoxos. Ató agora,
sabe-so que 14 deputados são
declaradamente oposicionistas.

•
WASHINGTON, 2 - Prelcn*
dem os Estados Unidos lançar
balões de sua baso om Iwaktt-
ni, no Japão. Carregarão 6s-
ses balões, destinados a pei-correr grandes distancias*,
emissores de rádio. Diz a Ma-
tinha dos EE.UU que se dos-
Unam cies a fornecer infor-
inações de ordem meteoroló-
sieas...

AMAI AN, 2 — Diz um pon a-•voz do Ministério do Exterior
.1ordanen:,c que material mili*
tar, num valor de dez milliões-
Ce dólares, .seria fornecido pe*
los Estados Unidos.

ATENAS, 2 — Os Estados
Unidos fornecerão unidade*;
navais à Grécia «a título de

j empréstimo», disse 0 almíran--
te Burke, depois de uma per-
manância dc 48 horas neste
pals,

MS?
da -Dianilcr-üenz» (Mercedc3)

declarou estar satisfeito com
o* resultados obtidos pela íi-
liai d0 Brasil, a «Mercedes*
•Bcn-í do Brasil»,, em São Ber*
ttardo do Campo. Essa filial cs.

pera empregar, ató o íim üo
ano, 1.5IX) operários o fábrica-

lá caminhões de 4,5 toneladas;
com n aprovaçfl» d0 governobrasileiro,

NAÇÕES UNIDAS (N. lor*
quo", 2 — 0 Coronel Leary,,
chefe do K>;tado Maior, interi-¦a-, do organismo das Natões
Unida» paru vigilância da tre-
gua na Palestina, salientou qüeIsrael se recusou a demolir

íortitlcações que não lhe pai«-ciam indispensáveis à prote-
ção Uas colônias agrícolas. O
Conselho de Segurança se reu.
nirá, em breve, para examinai: -
o relatório do Cel. Leary. ?:•>.

i: STUTTGART.
Fritz Koenecke,

2 - O ar.
diretor-geral

'** ,*\
PARIS, 2 - O -rjournal Gt-:

flcielv publicou o decreto dó""
covôrno, declarando dissolvi*-
dos, ¦ no território da Repúbli-
cn.Francesa, o Movimento Nà-
cional A**gelino (MLN) 0 a

Frente de Libertação Nacio-
uai fPLN).

. &
TÓQUIO, 2—0 almü-ante

Feliz Stumpf, comandante-
-iliefe das forças norteameri-
canas n0 Pacifico, declarou
que o potencial militar dos
Estados Unidos será reforçado
pela reorganização das suas
forças no Extremo Oriente

Para Normalizar as Relações

Entre a Síria e a Arábia Saudita
DAMASCO, 2 (FP) — «O Conselho de Ministros aprovou

a. nttensagem que enviaremos ao rei Saúd, da Arábia Saudita,
e que consideramos suficiente para restabelecer boas rela-
ções entre nossos dois países», declarou à imprensa o presi*
dente do Conselho, sr. Sabri Assali, que acrescentou: «-Nosso
r ncarregado de Negócios em Djeddàh entregará essa men-
5^ASST^Srcm 

fonte bem informada, qne d%St£ 
*&_$»?»'**• de grande estoqu,

o governo sírio, que expressou nessa mensagem «os melhores ?a,ílXc™,S^Í^Jf^ ctc" u,Ba SERRARIA «pe*
sentimentos de fraternidade que a Siria nutre a respeito \

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madeiras e Material; para Cotistruç5o - Tijolos, Telha. Manllha.Areia. Umento, Cal, Louças Sanitárias etc.
JOAO N. CORDEIRORua Coronel Monteiro oe Barros, 29 - Estação do Austfn -Estado do Rio

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Pre<*° qualquer material de construção

da Arábia Saudita», afirmou que «as asserções de uma certa
imprensa, concernentes às relações entre os dois paises, nao
refletem, absolutamente, a opinião do governo».

Finalmente, acrescenta-se da mesma fonte, que essa men-
sagem marcará o fim da tensão entre os dois países, e que
o embaixador saudita, que se encontra, atualmente, em Bei*
rute, não tardará em regressar a Damasco.

Vendemos pelo melhor ,._.„ „„„,.,„„ ,UB[maj ,- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.««a General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Nova Iguaçu temes, al<- ----¦'•o. areia, pedras, etc. uma ch.kkakia espe-em csquadrias, tacos, caibros. ripas. etc. - Pronta entrega

f -"V ^aaa fí
K _-.,s^ *$*, 2

SEUS OlHOS^.
63o seu m-dn? i-ran*^ 1-v^- ¦-—-. i9&W$SUaa__f |

aam&Ê^m>*mm*&mmmMiZ'' ->****^'^"-%\j V5*-! I
(Xm AVK8A* mi i_mu I

G*USüÍJ*Oà. í i1

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sm., tes. o 6m„ dtui 14
Ito 19 hs.; 8«s„ Bas. e sil-
bados. das »0 <*s U hi.

CONSULTÓRIO:
Eua 15 de Novembro, 184
Niterói — -Telefone* r*>7

,4_____^£*^**£ÃÍ£_^*»émMtma1*m*mf*m*

Ruz 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalheis pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Alí&^^nrit»6! 

c^tla?8:elraS. - De tudo para todos. -Ambiento do prlmeb-a ordem - Bua Pedro Ernesto, n' 50.¦— Telefono 83-4491 — Saúde.

Revela o "Estudo sôbre a Economia Mundial, 1956", publicação da ONU:

AumentaConsi dera ves men te
A Produção Agrícola ua URSS
Expansão mais rápida nos países do mundo socialista- inclusive no comércio exterior — Diz o
relatório que, nos países subdesenvolvidos, se o aumento do investimentos não fôr acompanhado
do aumento dos bens de consumo, terá efeitos infíacionistas — Outros expressivos dados do tra-

balho recém-publicado

i

£^**£>*Í»/Ua

. , *«*_.... —^.... .^

Revendedores
Felrantes
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, quem 1
compru melhor Velam esta? ™
sfí-rras Blusôes listrados, ótl
.*'.o* padrfle.*. vârla.s cflre.s
Cri nm - B!ur.õe> àt li
r.ho variai- efire». barato:
CrS 124.00 Sliiiãe. Ansrn».
fl*. Noviáid. CrS 120,00.

APRO ,'EITEM
G.OjNFÊCçÔÍ-S ESTRELA

RUA r.r.NHOK DOS
i'.V )i.>.í. T A - Sol..

Manufatura

GUARDAS-CHUVAS -. .SOMBRINHAS ETC.
Fabricam-se e Cousertam-se - Aceitam-se Encomen-das psra o interior .-- Atacado e Vareje

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 ,_ LOJA ~ íiNILÓPOLIS - ESTADO DO RIO
\w

NAÇOES.UNIDAS (N o v u ¦
York), 2 (FP) — O nível da.
produção mundial ainda se ele*
vou um 1956, prolongando.se,
assim, o período de expansão
iniciado no fim de guerra da
Coréia. Todavia, quase em to-
do o mundo, o ritmo dessa cx.
pnnsão tornou-se maig lento no
ano passado. As causas desse
afrouxamento encontram.se tan*
to nas políticas adotadas pelos
governos, como entre as da ini-
ciativa privada. Tais «5o as ob-
servações essenciais, feitas no"Estudo sôbre a Economia mini*
dial 1950", que acaba de sei'
publicado pelag Nações Unidas.
PROSSEGUIRA A EXPANSÃO

Para o ano ora cm curso, p
estuo prevê que a expansSo
prosseguirá, ainda, durante os,
próximos meses, mas que não
se poderia ser, a êsse respeito,
lão afirmativo quanto à um.
ano.

Os fatos principais que ca-
racterizam a evoluç&o recen*

| te da economia mundial s3o os
seguintes:

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo. Tei^'M^fEA^aPfae F«.ag.n_ « geral. Tintas., - Foram assinalados progres-

Por outro indo, em certos pai-
„es, o aumento do déficit da ba-
lança de pagamentos foi outra
causa de preocupações.Os efeitos da Crise de
Suez, em conjunto, foram mui*
to menos graves do que se re-
cciava a princípio.Os preços de custo aumen-
taram, de maneira sensível, na
maioria dos paises, sendo que
o aumento da produç8o nâo foi
proporcional ao aumento de sa-
lários.

¦ Nos países exportadores
de produtos de base, a produ-
ção do .1956 foi, cm geral, su*
perior à 1955. O consumo
individual foi mnis elevado, e
observa-se um aumento sensí.
vel do volume de recursos dft
reserva,

Nu que concerne aos prin.
òipajs produtos exportados porôs.->es paises, as encomendas fo-.
ram mantidas, e os preços per.maneceram bastante firmes.
EXPANSÃO MAIS RÁPIDA
NOS PAÍSES SOCIALISTAS

Nos países de planiflcaçâo
central, foi ainda observada

,.,„,,. , , .un*a expansão rápida em 1956,dial. todavia, as tendências á embora seu ritmo tenha dimi*alta dos preços causaram preo* nuido em reláç&o a 1955, n»cupaçoes em todos os paiseg. maioria desses países, o Índice0
§3 ———————mn i  in 
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de aumento dos bens de ju-odu-
ção foi mais elevado do que o
índice de aumento da produção
dos bens de consumo.

Pelo segundo ano suceg.
sivo, a produção agrícola au-*
mentou consideravelmente nn
União Soviética. Em compensa-
ção, as colheitas de cereais bai.
xaram, sensivelmente, cm todos
os demais países da Europa
Central.

O Comércio exterior dos
países d eplanficação aumen*
tou em 1956, mais do que em
1955. O comércio desses paises
com o resto do mundo numen.
tou mais rapidamente do que o
comércio desses países entre si.

Observa-se, ainda, no "Estu.
do", quu, durante o ano pa_.
«ado, os Governos submeteram,
çf-da vez mais o produtor bem
como o consumidor, a uma dis--
ciplina econômica, a fim de im.
pedir um aumento excessivo*
mente rápido das encomendas,
a evitar o início de um aumen.
to em espiral "preços.salários".
Entretanto, com referência aos
paises individuais, o "Estudo"
observa que "nfio basta estabi-
lizar a, encomenda eletiva, por-
quanto é sob condição de uma
expansão contínua qua uma eco*
nomia Industrial conserva seu
equilíbrio."

Malgrado um afrouxamento
em certos setores Industriais, as
encomendas de certos produtos
essenciais tais como a energia,
o aço, e as construções mccàni*

das en comenda.», excedentes i»
certos produtos essenciais mos,
iytiíilniente, dos esforços reaii*
?:ados por -mipos concorrentes,
n fim dt; mantererem, ou au-
montarem, sua parte numa re.
rcita nacional, que vem sendo
a umentada.

No que concerne às politicifeantiinflacionistas, o relatório
verifica que, cada vez mnis-
as restrições monetárias sã»
preferidas aog aumentos de ta-
xas, como melo dc redução de
encomenidns exciedentes. Toda*
via, a restrição do crédito é no.
eiva à constituição dos estoques.
ii expansão de certas Indús-
trias.chaves-

NOS PAÍSES
SUBDESENVOLVIDOS

Nos países subdesenvolvidos,
ü política monetária e fiscal é,
geralmente, insuficionte pai»assegurar um desenvolvimer-t*
econômico equilibrado. M»lgrà«
do o sub*emprêgo dos recursos,
o aumento do investimento se.
rá, rapidamente, seguido, nêss«s
países, de efeitos inflaelonistás,
a cada véz em que a recèjts.
nova, decorrente do investi*
mento—-, nSo fôr acompanha,-
da de um aumento correspbi>
dente da produção de bens-d*
consumo. O relatório, observa,
aindn, que as modiftcaç8e-, tjí*
encomendas mundiais, e o riú.
mero relativamente pouco élè*
vado de produtos diversos, fca.
portados Por esses países, jjeji.
travaram o financiamento, èm

[cas, foram tão elevadas, na mah Isazão da insuficiência de reéel.
orla dos países, que a limita* ta de suas importaeões. «fo p'8J*
.fio da produção, imposta pelt* I so que r.s enesmendas dè fóft*
capacIúft«Ja <3e produção,' frelow ! importados aumeatavaMi ' 

#a expRi-sfio eeonOmict* gçrai. censeqyénda movÃvel àessé' 1
A INFLAÇÃO tuação será o aumento t}-*. dS«Outro elemento .n-portente |r9nça entre o nível de vids <Sc

tia situação atual e r, inflSQld.-lpoíses Bubcitsenvcilvidos e •
òo preço de custo, Essu aj^ínível ár \1rts õn*» imim mi
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Cs Operários em Moinhos Aguardam Resposta Patronal
Einpreff-adoffiw rwuiiraiii-nc ontem pnra apreciar o pedido formulado pelo Sindicato don trabalhadores

— Aumento de 60 por cento, com nm mínimo ile 2 mil cruzeiros, (|uerem os operários

RIO DE JANEIRO - Cidade Garagem
JaYme WtUace Nunts

m tie lon«ii dam vimos iiconipaiiliiiwiu u cvolm-uo du•nossa Capital, nn que loca ao ti-Anslio o irníeuo, nflo «ó
exercendo n profissão de motorista profissional, mus, princi-
palmonte, eomo estudioso do assunto que é deverns iipalxonante,

Assim temos colnhorndo, grnçns á direção democrática
deste jornal, dentro de nossas possibilidades, sugerindo e
criticando medidas quo. u nosso ver, poderiam trazer reais
beneficiou à nossa jíi tão atribulada população. No entretanto,
tnls ai vi tres não sflo merecedores dn monção do diretor do
Serviço do Transito, que, peln visto, Julga que as classes
trabalhadoras nAo tom o direito du opinar.

Anuncia-se para breves dias o começo de uma grando
campanha de trafego e trAnsiio, com o patrocínio duvidoso
das grandes c-mprêsas americanas de publicidade, mas medi-
,das simples, que a experiência aponta, nâo são levadas nu
devida conta.

Mas o major não vè, por que não quer, é que o Itio de
Janeiro, para desespero de todos nós, tornou-se numa enorme
cldade-garagom, a única talvez e a maior do mundo. Entopom-
-se ns ruas com estacionamentos somente vistos nestes brasis
e quer-se resolver o tráíego com publicidade violenta contra
os profissionais do volante, como so culpados íóssem.

Vias de tráíego intenso como a Av. N, S. dc Copacabana,
Presidente Vargas. Av. Rio Branco, Visconde de Pirajá e
centenas dc outras são transformadas em garagens nioiui-
mentais para o desespero de quem se ve na obrigação de
enfrentar os vagorosos ônibus que descrevem verdadeiras
acrobaclas neste labirinto de estacionamentos criminosos por-
que atentam contra o direito de uma maioria postergada pelo
conforto dc uma minoria aquinhoada. Prejudica-se assim a
população toda e nAo se loca no tabu de uns poucos que
só querem estacionar na porta do escritório ou da residência
para não gastar a sola do sapalo de dois mil cruzeiros.

O major direitor que ó lão americanistu, que de iá voltou
Impressionado com as campanhas educativas, porque, para
beneficio nosso, não copiou o preceito comum naquele pais
de não se permitir o estacionamento no ceturo urbano, salvo
por alguns minutos, controlados por relógios de estaciona-
mento? Será que S. S. lem medo de desgostar os potentados
que possuem veículos particulares? Parece-nos que sim.

Sindicato dos Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em Transportes Marítimos
Sede própria: Hua Silvino "Montenegro, 102 — Sobrado— Tel.: 43-2296 — Rio dc Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
-.«- _jA DiretcH'ia do Sindicato Nacional dos Contramestres ¦
Marinheiros. Moços e Remadores ein Transportes Mari-timos convida os seus associados que se encontram comseus direitos sociais, para assistirem a assembléia geralextraordinária, que será realizada no próximo dia 0-7-57cm sua sede social à Rua Silvino Montenegro, 102 _ So-brado, As 12 e 13 horas respectivamente em primeira -
segunda ct*tn\"oc*.ão, para tratar da .seguinte

¦ORDEM DO DIA:

a) leitora, discu-são e aprovação da ata ria assembléiaanterior:
b) examinai a posição tomada pelos •! Sindicatos mari-timos e quais as medidas a tomai* para cumprimento

?*?,?£ ° flrmaao •*<* Ministério da Marinha, em

Mnis dc cinco mil liiibulhii-1 to ostüo ansiosamente aguar- , Conto J« ¦¦" divulgado, ns
dores em moinhos, nu grando dando uma resposta do.-i om» trahalhadoros om moinhos
assembléia n rnallznr-sc umn. pregadores no seu pedido do j através do .sen Sindicato os-
nliA, Ah 17 horas, no Sindica» aumento salarial, tão pleiteando umn molliorln

hiilnrial ii.-in b.-sus do 60 por
cento com um mínimo do 2 mil
cru-clros. Algumas demarehen
i.i foram realizadas, mas aló

o momonto quo redigíamos cs-
t,t nota, os empregadores aln-
ila nAo tinham dado niniluimn
satlsfaçAo ao pedido formula»
do pelo Slndlc-to dos empre-
gados.

PATRÕES REUNEMSE
A nossa reportagem íol on»•em Informada, no Sindicato

que os Industriais do trigo
embora nAo tivessem deixado
transparecer nada quanto as
bases do aumento que esia»
riam dispostos a conceder, >s-
tavam. entretanto, propensos
a propor alguma coisa, r.in-
to nrtsim, que os represcnt.in»
les de vários moinhos eslnvam
com uma rcunlüo marcada nn-
tem. na sede (lo Sindicato da
Indústria do Trigo, a fim de
apreciar a reivindicação sala-
riol dos seus empregados. Em
face desta rcunlAo, os direto-
res d0 Sindicato dos oporíirlo.i
estavam confiantes em receber

Um aspecto dn recente assembléia, cm que os tra balhadores cm moinhos deliberaram reivindicar um **'0 aman-1*"' '"a da assembléia,
aumento dc 60%, com um mínimo de 2 mil cruzeiros. Amanhã, ou trabalhadores reafirmarão smt tl^,.Pr2ÍK..nCÍameí!t0 d?S pn"

, , ,, iroes soore as bases do au--e'iW'-n-<"c- ment(J 
quc lrao oíerccer<

*____*.' il'- >«_*•-¦• > Íi .Iffiffl SKR B :*'*¦ _J___t___ ':¦'¦•'*_¦ :'*¦:?'-.v.'_______________,:- ¦¦ ' :' ^A-'í^_R»__§^_B
mMtt/*.'*.**'.' !_«<_ d - -> imEW fl___a _!__ mo» jL_*___B*3__bj|__ I .»*.•¦:¦:':¦:•: *^M ^Kc^-Â*'' •'- ' :-. ,;»>*!__^_^_5P^'t^H
¦9^EUU i Í3j__. * -' * >9f if^ «mH cw _B__B ___Éf& ___________B '¦'-'¦' * - - __| ____rvvX ¦¦¦- ___k<'/7f^n'rra«wSj^ki

¦SH^^. ____ _______________i^ ''mmwmmmak^- - I __*¦*•}__ ¦ ^H i^Hji i v*___R IB^_____L mmW ^EJkj**- ^H-^^^B^^. 1 __l_.\ *#t_r ^i________B ___^_T«"SP*.
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O assuntos j»--»-*s.

SEBASTIÃO JA-COUB _ Secretário

União dos Operários Municipais
Sede: Rua Afonso Cavalcante, 134

EDITAI/DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria convoca os associados para com-

parecerem à Assembléia Geral Ordinária que terá
lugar dia 10 do corrente, quarta-feira, às 18 hor»-*,
de iw»ôrdo com o Art. 46, n. I, dos Estatutos.

ORDEM DO DIA
1 — Leitura e aprovação da ata da assembléia

anterior;

- Apresentação* 
diretoria;

e discussão do relatório da

— Apresentação e discussão do balanço geral, e

-— Assuntos gerais.

Rio de Jaueiro, 2 de julho de 1.957.

Pela Diretoria
AL AC RIXO TAVARES DIAS

Presidente

awrvejM-Asmímfk-;

^m:i^i'^.M.Wl€

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

Movimento Nacionalista em Goiás
INICIATIVA DA ASSOCIAÇÃO GOIANA DE IM-
PRENSA - CONGRESSO NACIONALISTA NO

ESTADO EM FUTURO PRÓXIMO
GOIÂNIA, julho (IP.t —

Em importante assembléia
geral realizada na snde da As-
soclaçao Goiana de Impren-
sa. os jornalistas presentes
deliberaram tomar a iniciai!-
va de promover reuniões com

as diversas correntes políticas
d0 Estado, organizações caiu-
dantLs de classe e populares,
no sentido de snr organizado
cm Goiás o Movimento Vacio-

nalisia, a exemplo do quu já
aconteceu c está acontecendo
nos diversos Estados da Fede-
ração.

USINA TERM0EUTRICA
EM CAPIVARI

FLORIANÓPOLIS, i Esr>»-
pecial para IMPRENSA PO-
PULAR) — Realizou-se no
dia 29 de junho, a solenidade
cie subscrição das ações da
Sociedade Termoelétrica de
Capivari. Trata-se de uma so-
eiedade por ações, que terá
por objeto a construção e ex-
ploração de uma usina termo-
elétrica, com uma potência
inicial instalada de 100 mil
kW c quo consumirá "arvfio
secundário resultante do be-
neficlamento dos carvões ca-
tarinenses.

Participarão da sociedade
a^ União Federal, através da
Comissão Executiva do Plano

CO.MISSAO especial
Para esses contatos iniciais,

a assembléia designou uma
comissão especial presidida
pelo jornalista h_r" Gomes o
constituída dos srs. Isóico
Barbosa de Godói Luiz Ccntart,
Otoniel da Cunha, Haroido de
Britto Guimarães, Geraldo Va»
le o Itabaiana de Moura.

A comissão designada, ao
que soubemos, iniciando suas
atividades convidará para pro-

nunciar uma conferência um
dos deputados goianos membro
da Comissão de Inquérito da

AEROVIi-UUOS
Amanha, n* 18 horns o Sindicato Nacional do» Aerovlâria*

realizara umn nu.mb.6la para discutir além do oulros ponto»,ii eleição do :i auooladoí pnra auxiliar a diretório, na cam-
panha pola moralização da CAPFESP,

OAItNKS I* ÍHIÍIVAIIOS

Os trnbnlhnilorcs nas Indústrias do carnes e derivado» --
(rios vAo realizar, no próximo dia 12, umn rmsemblôl-, no
seu slndlenlo para tratai du cilinpiuiliu do iiumonto dc snliirlo»
cm que estão empenhados.

ENERGIA ELfiTRIOA

O Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrlns da En*r~i-
Elfitrlgn e do Gas levará n efeito no próximo din G, a partlt
das 17 horas a Luidlclonnl festa dc confraternização entre seus
associado^,

r UMtis URBANOS

Em grande solenidade marcada para o próximo ma «>,
ns 10 horas, tomará posso a nova diretoria do Sindicato do*
Trabalhadores em Carrls Urbanos,

FEDERAÇÃO DOS HOTELEIROS

O Conselho de Representantes da Federação Naclon»i «los
Empregados no Comòril.) :iii;r'-;-.*o vai s* ••-•.••-'•• |»-»-. »- a
horas para debater diversas qusutOes, Inclusive a 

"ameaço

patronal, o lel 3.030 que dispOe sobre a reduefio do dlscònto
alimentação.

FEDERAÇÃO 1)1) MOBILIÁRIO

A Federação dos Trabalhadores nn Indústria dn Consrru-
çao o do Mobiliário realíznr.i uma ascemblóia geral do Cr.n-
selho de Representantes, amanh", fts is horas para dlscutlt
a aquisição de uma sede própria para a entJdod*.

DBSENJI1STAS

No próximo dia, 5 As l/l horas, o Sindicato dos desenhl».tas desta Capital realizará uma assembléia geral para, além
de outros assuntos, discutir e deliberar sóiire •- concessão deanistia aos associados cm atraso.

COMISSÁRIOS

¦ *ÜPr!w real,2o*-as ns eleições no Sindicato dos Comlssários da Marinha Mercante, no dia 23 de agosto, para renovaçãoda Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes da FederaçlrNacional dos Marítimos

MESTRE DE PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem, da Marinha

rS,C'i..onv,OC011 as clL'*''Cc-*' Pnra ren'ova '' rla Diretoria,Conselho Fiscal e Representantes da FedcrõtíAlaritimos para o dia 1D do agosto.

«IIARCENEIROS

Serão realizadas as eleições no Sin-lirnic-,ros para renovarão da Diretoria, Conselho *
sentantes da Federação, nos dias 10, H í2 tpróximo.

MOINHOP

,,m,0^Sindlc;l-,.° ílos Twballiadores em Moinhuma Assembléia Extraordinária, do grupo do-ra amanhã, às 17 horas pnra discutir a resv

Nacional do*

''!*rcenel-
n Reore
ie iulho

t -.nvocoi.

Assembléia Legislativa que foi j 
resPeito do aumento salai-.al

ao norte do Estado com a mis-1
são de verificar o roubo do
minérios e madeira que ali es-

u patronal, ».

tava se verificando.
CONGRESSO

NACIONALISTA
E' pensamento dos jornalis-

tas goianos promover, eom o
apoio de todas as forças pa-trióticas do Estado, a realiza-
çSo, em futuro próximo, do
Congresso Nacionalista de
Goiás. Dessa forma, mais um
Estado d0 Brasil se engaja de
modo organizado no pujante
movimento nacionalista que se
alastra por todo o pais.

Começou a Tremedeira
."-fio trema de Mo «compro aua-ualhos pelas menore- preços emAmaurj-: llhuiies tle IA. 3 rõnsom Peito do Veluilo CrS 280.00

JMilover a CrS 500.00. CrS 600.00 e
. -, « ..«..» yrS 70000, mima enorme i< esno-de Carvão Nacional, o Estado L'icu, variedade - liim ila Al«fJ^f Ç^arinara-Compíi^^ll,,,,-: ^t^tnhia Siderúrgica Nacional è

os mineradores catarinenses.
rie.lo, 280-A nn r-nhn e Av NiloPeçnnhu, 21fí, em Caxias. Est iioKlo.

DROGAS E RIEDIGAIVÍENTOS
Ninguém Vendo Mnis Baratn Que a
FARMÁCIA P H É N-Í-X

* Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra em Dobro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços ííaixos, Você Ainda Tem5% de Desconto, Comprando Além de

CrS 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHÉN
AVENIDA MER? DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE*

BOR toda parte os patrões sempre .se esforçam • para au-*~ mentar o rendimento de cada trabalhador, porciue estaá a principal forma de fazer crescer o lucro capitalista Em
Sm».0^1™ lVUcro ^im"' os grandes moriopólio-abniámtodas as medidas possíveis para elevar ao mais alto gr™rendimento dos trabalhadores

Nos anos de 1947 a 1951, ,IOs Estados .Unidos - pais uucos monopolistas da Europa ocidental tomam por modelo - ooperário industrial médio produziu 10';;; maiSde mercadoriasdo que nos anos de 1940 a 1946 e 26% mais emreS,«nos de 1938,1940. Em 1953, 0 tóiiK;-5iSS
1950 wm?" •Sl",el;i0l,-em 9e;' a» rendimento dos anos 194 -i.'50, em _18% em relação ao de 1946 e em mais de 35% em

^patrões 
eSforfiaPm| 

^Ice^S^^^^ 
cic-aumento *> -»"»-"'«

O.s capitalistas, utilizando a imprensa a seu soldo bem".«''Wte sindicais de direita que pregam a «paz noW»". -lenominaiii "aumento da produtividade" a qifakme?aumento do rendimento dos trabalhadores. De outro lado nt tu Iam a propaganda patronal destinada a impai aos toba-lhadores ritmos cada vez mais elevados deaumento da produtividade".

0 movimento operário à luz dos ensinamentos da economia política (V)Produtividade e Intensidaae doTrabalho no Regime Capitalista
* isso é possivel, os capitalistas preferem'recorrer To método— n,«,s ,,, ^Í^Í^SSS^. qUe C°nSÍSte Gm 6XÍgÍr "m ^

Mas, mesmo quando uma nova técnica é introduzidaos capitalistas-exercem as mais fortes pressões sobre os tra-balhadores a fim de que estes intensifiquem o trabalho Osoatroes esforçam-se para amortizar rapidamente os MatSài££
"campanha 

pelo
Na realidade, a economia politica mostra rm.. ., •„,mentodo rendimento pode resultar'da açuMelo^^fferen^
1') elevação da produtividade do trabalho;«5 > elevação da intensidade do trabalho.

„,;„„• • m l, '-'a*so Particular, o aumento da produção nm-operário pode ser resultante cie tim apenas cíôsses dois fatores
varfãveis, 

aÇ C'°S d°ÍS ,'ombini"l''s- aginclo 'em proporções
Qual é *-a-a''do cieiiliticamenie — a diferença entr,.

fraK? 
d° P1'0dutivi'"afe *"- 'n.ba.ho e de inSiade^o

aiiandõ~sPOnhWmiInnnl0'a^ produtividade do trabalho ocorroquando be obtém, com uma determinada quantidade di* trálV-i.
,^P0,n0X°,mpo: 

I0 horas de traba»>° ^ tensidade média- um aumento do volume da produção
-tr-viCrit ;,"'e"'*".";(".'''o do trabalho ocorre quando se obtémateaves de um maior esforço, em um determinado nerlodo 

™'
por exemplo: em unia jornada de J0 horaumento do volume dã produção.O resultado final, laiito do aumento d

ras de trabalho

pidamente os gastos como novo equipamento ou para a melhoria dos métodos de produçao. Devido a concorrência, qualquer nova máquina con oo risco de envelhecer rapidamente, ocasionando a perda dosfundos gastos em sua aquisição. Tais circunstâncias incitamas empresas a amortecer, no mais curto espaço de temp Ssivel, as despesas com a melhoria da técnica. Por conseguimetodo aumento da produtividade do trabalho no regime éapf

A. LE0NTIEV

erriveis esforços que lhes são exigidos, os Traballwclore sãocada vez mais vitimados pelos aciclentes de trabalho, quê fie

dps trabalhadores foi jogado na rua. Na indústria aeronáutic-

\lt?J; ' ' ' a uma reducâo do pessoal. A empresa Curtis"Wright, por exemplo, derniMu 1.000 trabalhadores em 1951

«;««, ,' P.orlan»°. alSll»s dos "benefícios" 
que a "cam.

panha da produtividade", levada a efeito atualmente nos Dalses capitalistas, traz para os trabalhadores. Üs grandes monopoi.os despendem centenas de milhares de dólar?- pari S
™,rd3tlC!!'°S o^oüvo?, u próprio sentido dessa campanhaaumentar, anula mais, a monstruosa superexplòíá.ãó capita is

fcnS? 
CCním-; C'° Pr°.dutividade'-', especialmente criados nítrança, na Inglaterra, no Japão e em outros paises para fimde propaganda, nao negligenciam nenhum esforço no rem dlde persuadr o operário de que êle só teria a ganhar címresultado dessa campanha. • •sa'1"**1 com l

Pode-se avaliar o que esse ganho representa realmenteexamnianclo.se os seguintes dados: nos prindo-ii ífiflSS
pitalistas, nos anos de 10-18

Nno^ni^f •J*"'"lela".e,.te à intensidade do trabalho i so om-!9'i ° ° saliVl,io real baixou em 13% 
'

vítin,.. a 
C0^tit"i "-T1" casualidade o fato tle o número de' 0l? Protagonistas da "campanha de prodi

Kfcâ^ff dL' trabi!]llü ter aumentado tão ^us<^ ! ™m. 
f^ar-illiar a.s coisas dizendo aos tkZZ

nos principais paises cs1-¦'¦: o rendimento médio do'escmprêgo 
elevou.

talista e acompanhado, invariavelmente, de uma crescente in-tensificação do trabalho, que esgota as forças do operário, Nasempresas capitalistas, o anorfY>len-m0ntn t^„i.„ a ...iSt^
nhado, invariavelmente, de uma agravação da exploração, deuma maior submissão dos trabalhadores ao capital e volta-secontra ps interesses vitai* da classe oneraria vo"-a»»o

do trabalho como da intensificação 
"do""irabãíli.

casos obtem-se ~ por meios diferentes, é verdade

produtividade
é idêntico:nos dois

sem variação do grau detint-nsidade dò trabalho - é obtido
S^S^Sg^^^P^ei^ Pe,^ ^

r 
' *A 

inttSa0 Iod°d 6tv1 
Wo^íajfflfc^ -0

rendimento nor iòní-,1- ,ió i,-.,h,.i.,.  " i,tV|a' ° •lU!}1!;n*-0 «o
co rin ii-.ii..,ii,.,.i'-,,.-" ~ "í; ».'"""""¦'. siciyas a um maior esfôr-

vês de imunero^fjfinflia düS u,aba)1'adores demonstra, atra-
mm.ISi&f a ,H'títf11Sa cai--Panl--a de produti-
v\^ nL 3 ¦d atualmento pslos monopólios capitalistas

nnio or.«ho iiaoaiiio. Nao ha nada de espantoso ni»isn

pregacloré^^como^mncf10 ^¥ a° 
f°^esso lecllic,J* °* ™>do iSalgumar e^ ZESTE&&-' nA° S° P1'e°CÜPam

umfnV:^0 da s°-*-edâdè. Uuuu s, t,
rencMnlMéc"i.ca ou de aperfeiçoar a técnica

mar o trnhãiv,„ ",'"" :" ""''intu niuiu-ino ou ucoiio

prcocZnTm™ fe "-PeríeiC-oar a técnica existente, o que
SSrSf^S» }™^° do'ope^ciusi^rZSf^T1110 daF^& e,
em -iicmn T .., P Ç é ? de aumentar os ucros. Na verdade
rhámete obrervá^í1CUlai^énte ,ÍEados a Produção dl' a !
gridTrâpidamente ?õnhMS°S- 

™' q"r S tócnlca ™oA*™ »™'

^a>>to que La S S^ r ,S S|¦ensiflcar seu trabalho, não custa nem um cen avo aof cap

A intensificação do trabalho propicia aos capitalistas
fvnhmílSmaA v.imla"üns. o.1"- o prolongamento da jornada detiabalho. Assim, uma intensificação do 1/5 no trabalho de umoperário, no decorrer de uma jornada de 10 horas, dá aos na-troes o mesmo resultado que o prolongamento da jornada para12 horas Entretanto, por várias razões, a intensificação do trabalho e bem mais vantajosa para os capitalistas do que o pro-longamente das jornadas. A possibilidade de alongar a jornadarie trabalho tem seus limites: o dia tem somente 24 horas e ooperário necessita de um certo espaço de tempo para fazersuas refeições, dormir e repousar. Em numerosos países, a le-gislaçao impõe limites à duração do trabalho. Tais limites vio-lados a cada passo pelos patrões, constituem, entretanto' umcerto obstáculo para eles. Enfim, fato mais importante aindaos trabalhadores e seus sindicatos opõem uma encarniçada re'sistencia a toda tentativa de prolongar excessivamente a dura-çao do trabalho.

Quanto à intensificação do trabalho! ela abre possibi-lidades incomparavelmente mais vastas aos empregadores Aresistência dos trabalhadores é muito mais dificil nesse terre-no. Ao contrário do que ocorre durante o prolongamento dájornada de trabalho, a intensificação é realizada, geralmentede forma progressiva, camuflada por todas as espécies demedidas, o que complica bastante a luta da classe operária.Para os trabalhadores dos paises capitalistas, a inten-sificaçao desmedida do trabalho é um flagelo terrível caüsàii-do verdadeiros estragos. Os ritmos infernais de trabalho oca-sionam o cansaço físico o o esgotamento nervoso. A intensi-daae excessiva do trabalho é tão funesta para a saúde e a vidado. proletariado como a duração excessiva da jornada de tra-. • -  «- --"••
balho. Os trabalhadores perdem prematuramente sua ciipaci- i k'u", ?• l^lavras' Quanto mais o operário trabalha, menos
dade de trabalho, envelhecem antes da idade, tornam-se presa' P« Ia tí uma "ils lcis implacáveis da economia capi-facil das doenças. Em outras palavras, o desgaste da força'tailsla-
r)-*. ri-O Kl hn niin»-nf,. n»n« j__ .'...-¦ **

mente nestes últimos anos. durante os quais foi iniciada -"campanha dc produtividade". Na Alemanha ocklental o nú
Í050°mr,ar>f o" í?-..C\da 

•1Í;Ü0° ,JIierá,'los PassSe ioi 
"m

1850 paia 121 em 195.. Na Grã-Bretanha, o número total deacidentes passou de 741.000 em 1951 para 747^00 eir^1953-no Canada, de .412.000 em 1949 para 480.000 ém J9^ e , .Itália, de 914.000 em l.OBH para 1.087 000 em 1954

.... 9S ';ai-1i,-aJ,isl,as lem aplicado diversos métodos de inten-siíicaçao do traba lio, indo dos mais simples e grosseiros aósmais astutos e refinados, os quais aumentam a norma d ? produçao por unidade de tempo ou reduzem os tempos fixadlpara realizar as diferentes operações.
Um meio favorito para a intensificação do trabalho namprêsas capitalistas e a produção ém cadeia: a acelera.ila cadeia obriga os operários a aumentarem seus esforços .aqueles que nao conseguem manter o ritmo são implacável-mente demitidos.
Um outro meio muito importante é constituído pelos di-versos sistemas de pagamento do salário de acordo com orai-dimento, concebidos especial men le com o objetivo de intensi-ficar o Irabalho. Tais sistemas distinguem-se por uma grandevariedade de uma extrema complicação, o que constitui ummento especial aos olhos dos capitalistas. Quanto mais com-plexo for o sistema de remuneração, mais dificuldade tem ooperário em compreendê-lo e mais facilmente é roubadoMalgrado sua diversidade, todos os sistemas de saláriosde aco.-u ,_,,„¦ „ içimutiumu ouscam um unico e so objetivo noregime capitalista: aumentar a intensificação do trabalhocuste o que custar, seja sem aumento rie salário, «nin mm „J,

aumento insignificante que não pode se comparar com a quan-tidade de trabalho suplementar extorquida do operário O sa-lano de acordo com o rendimento é calculado de tal forma queo_ operário deve pôr em ação todas as suas forças, empregaitoda a sua energia para ganhar com que satisfazer suas ne-cessidades mais elementares. Ora, sempre que a intensidadedo trabalho da grande massa de trabalhadores atinge um graumais alto, o empregador diminui a laxa de rendimento im-pondo aos operários um esforço ainda mais intenso. Chega-so, então, a uma situação que Marx caracterizou com as se-

de trabalho aumenta enormemente.
Quando o excesso de esforço atinge um certo grau de li-mite, nada mais pode compensá-lo. Mesmo quando é acompa-nhado do um aumento de salário - em geral insignificante -

a situação do trabalhador agrava-se consideravelmente. O au-mento de salário, com efeito, não poris compensar o que o tra-halhador perde. Este. na realidade, é espoliado em sua própria

_ Convém notar ainda: a intensificação do trabalho noregime capitalista conduz constantemente a tornar supérfluoo trabalho de uma parte dos trabalhadores e a lançá-los aodesemprego. Assim, 50.000 trabalhadores de 10 grandes fabricas têxteis japonesas Coram demitidos em 1952-1953 devido áracionalização. O trabalho a ser realizado pelos trabalhadores
que permaneceram na indústria dobrou, enquanto que os sa-lanos permaneceram inalterados, em um nivel extremamente

a vendei para poder subsistir. A intensificação desmedida do'operário aumentou cm 29-,
métodos americ.ihbs rie produçUc íerirlimonlo porao mesmo tempo oue um quarto

rodutividade" bus-
ses capitalistas: - Vejam os trabail^or^Slog
tica e das Democracias Popu ares que lutam _tÍvam'tót'0»nlEaumento da produtividade do ti-àb_/„õi sS %7s|il^eZMNo relatório intitulado "O papel dos empregadores 

"do»
trabalhadores nos programas que visam aumentar a^m-oduti
yct.ulo 

na Europa'',-apresentado à Conferência Regional 
' 

-ropela do BIT, declara-se: "O traço mais caracterisUco dasativulades empreendidas pelas organizações sindicaisSa Eüro!pa orientai em prol da produtividade consiste¦ no papel importanto que desempenharam no movimento conhecido sob onome de "movimento de emulação socialista no< rabf\Ko»Indca-se no texto, logo depois, que nossos pa ses "os slndica:tos colaboram estreitamento com a direção das empregas'Mas ninguém ignora que atualmente, nos paises sócia-listas, os operários trabalham não para os capitais," maspara si próprio-, para sua própria s'cicdarie. Ninfuénf ignòrã
Íférrnmei°S -° P/0dU5a° ¦' as iábricas, ás usinas, as estrada'de-ferro - sao rio propriedade coletiva, que eles pertencemao povo e nao aos capitalistas exploradores. Nirilüéni iS
catíAnsSt01Tít,S.0Ci:UiS,a 

°S tlÍrÍg0ntOS das ^Presas nÍgo"s_-apitais as e nem homens a seu soldo e sim mandatário-do Estacio socialista, gozando da confiança do povo
• ii ., ,1 de csPant.oso no fato de os trabalhado!sindicatos lutarem e adores e seusjiicrgicamente. nos paises sociali«tnc nolielevação da produtividade cio trabnlhòf^toteffiSS-^Sbem - e constatam diariamente - que todos os fnUos do au»mento da produtividade de seu trabalho lhes perten_L eZconjunto da sociedade. Assim, têm o mais pro'ii ndo interesseem elevar a produtividade do trabalho. Nos paises do sodaliímo, a elevação da produtividade do trabalho nio acarreta odesemprego e nom tem outros efeitos funestos para 1 classeoperaria. Pelo contrário, o aumento cio rendimento é acomní

ír!ibàlh'ulorèlaUment° 
C0"Stante d° Salári0 r"Tl de todoTPc"

i,.ni.M.De 
°,Utr0 1',ld0' a luta por un-a mai°r produtividade dctrabalho desenrola-se nos paises socialistas sobre uma basesolma do constante aperfeiçoamento cia técnica, da inteoduçàce ria generalização .da mais moderna técnica, la mais Snfir s _síSsdo vanguarda g da eievacso ^

ri., tirw° nhái 
nenr]Um'd contradiçao no fato de os sindicatos

&-K h,t ,v.?nCmüCKlC1,nS 
P°l)ll!aros participarem ativa-mente da lula pelo aumento constante da produtividade do

res" tas^n^r^8*^-'; 
aS ^M^dà sindi^L pro-

tenta ^ rie £"ív„ 
a»p llstas resistire-*- vigorosamente às

o -o e ¦',,'i-uln aVav;u incessantemente a suporcxploração dcproletariado; Pelo contrario, os dois combates são um re-t-munho vivo da .splidariedade operária in ternacional As òr_t
mentri.rSútif PaÍS6S ^««tã» déselSamTpSmente seu papel útil e progressista repelindo enère-icament-qualquer participação na "campanha de aumente Sffividrule", desmascarando os verdadeiros objetTvos e os métodos
SSSSd^ííSfaS ^a "--a o lavando umtombl*
Fias , éter' V^-n -a cle-"s,va P01-tra a classe operária,
como os ri" ' \ :^^ 

Sr»,°S ,nterêsses do proletariad*jiiiio os n« i a sociedade. Elas preservam assim n fntnm
bSodr°es° ;, ,o 

n„2,„ dnaPida^ "as -orcas"1; da 
*Z?j£t£

nainanores uelos ávidos monopólios.
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CONVOCADOS OS JOGADORES
PARA OS JOGOS DA COPA ROCA

Ronda Esportiva Fluminense
IWt>AA|li ¦**•«•** Mir*-^b/*«h

Pele, o craque de Io ano* entre os
feita* novas

PERDEU 0 MANUFATURA,
PARA 0 N1TER0IENSE: 2x0

Bôa vitória do Nacional — Araruama — Cer-
tamo de Bancários — Em Campos certame de
Cabo Frio —• Resultados do Friburbo -— Em
,'lResendc — Cnntagalo — Itaperuna — No cer-
lamc de Saquarema -— Em Carmo — Em Magè

— Torneio Início em Petrópolis
(Escreveu: H. PAULINO)

" O Manufatura A.C., perdeu nn tardo de dohilhgo pnrn
o Nllerolenso em prôllò várldo pelo Campeonato de Profis- jslnnals pela cònviRom de I! a 0, nn partido realizada em I
Visconde de Scpellbo. ,

BOA VITORIA 1)0 NA< NAL ,'

Foram os seguinte*; oa resultados dos jogos realizados
tm tarde de domingo pelo Campeonato Uonpalchsc tle l«'ule
boi: Eletro Químico 6 x Fartei, Carioca '/. x Trindade 1,
nas Neves c Nacional 2 x Túmulo 0, na líua Leopoldina.

,,,. .ARARUAMA

. Pelo Campeonato da Liga Desportiva de Araruama, o
Ponte dos Leite empatou com o Unido Esportiva, pela con
'agem de 1 a 1.

CERTAME DE BANCÁRIOS

,j,*' No Campeonato dos Bancários, ioram os seguintes os
.'resultados dc domingo último: Banco do Estado ü x Qúticc

Predial eA» l e Caixa Econômica 0 x Banco Predial <B» 1.

VM CAMI'OS

P.clo Campeonato Campista de Profissionais, o SSo José,
.¦lerrotou ao Goilacaz, na tarde de domingo por 1 n 0.

'' 
CERTAME DE CABO FRIO

Pelo Campeonato local, o Tamoio íol derrotado na tarde
dc domingo pela representação da Associação Atlética Cabo

, frlense, pela contagem de 4 a 0.

RESULTADOS DE FRIBURGO

Dando seqüência o Certame de Frlburgo, Jogaram na
tarde de domingo último: Fluminense 2 x Frllntrgo 2, em
Eduardo Guilnle e Serrano 2 x Filo 2, no campo do Filo,

EM RESENDE

Foram os seguintes os resultados do Campeonato da
Liga Desportiva de Resende: Monte Castelo 2 x Itatiaia 0Manejei 3 x Alambary 0 — Babicock 3 x Flamenguinbo 2Porto Real 4 x Ferroviário 2 c A.C.P. 0 x Nacional 0.

ÒÁNTAÜOLA

Na peleja amistosa contra o Selecionado de Miraeema,
0 Cantagalo F.C. íoi derrotado pela contagem estravagante
!e 8 tentos a 0.

ITAPERUN.A

Iniciando o Campeonato da Liga ítaperunense de Des-
tortos, foram os seguintes os resultados de domingo: Porto
Alegre 1 x Cimento Paraizo 0, e Comercio e Indústria 4
* Lages 0, em Lages.

NO CERTAME DE SAQUAREMA

Pelo Campeonato da Liga de Saquarema de Desportos,*s resultados ioram os seguintes: Saquarema 1 x Bacaxá 0Santa Luiza 2 x Sáhtá Cruz 0 — Corihtians I x América
e Rais da Serra 3 xManguoirnP

EM CARMO

Pe-io Campeonato Regional Competência, o Carmense
«V.Ç., derrotou na tarde de domingo no quadro principal
lio Cordeiro E.C, peln contagem do 2 a 0, garantindo assim-^ua boa colocação no certame.

EM MAGR

Pelo Campeonato Magconsc de Desportos, 
' 

da segunda• Sivisüo, o Mundo Novo, derrotou ao Meio Noite, pela con-
agem de 3 a 0.

TORNEIO INÍCIO EM PETRÓPOLIS

i'oi realizado na tarde de domingo o Torneio Inicio, com
..is..seguintes resultados: l.« — Pctropolitano 1 x Corroas 0;
.2.' ~. Serram 1 x D. Izabel 0; 3.' — Pctropolitano 1 x Inter-
viacicinal 1: <V — Serrano 1 x Rio Preto 0; e Serrano 1 x
Pctropolitano 1. Tendo vencido o Torneio o Petropolitano.

Na tMo A» CBD, estiveram
reunidos ontem, Ar IS horaa,
os membros do Conselho Ti.
enleo do Futebol, além do troL
nador Silvio Pirllo. Inldnlmen*
te o sr. Luli Vlnlmiv fw. umn
exposição nc*rcn da* illílml*.
ilndog pnrn a cÕhVOCBÇSo dedeterminados olomentoi, «•nnn*
Didl, Nilton Santos .« Vnltli.

O conselheiro lbrnlin TrliH
dou n conhecer a rolaçflo do
Jogadoroí paulista» quo foram
postos A disposição da CBD
pelos seu., olubw, Tal llstn i-on-tinhn or nomes que fartam
pw* dn relação olnboraüa purPirllo, execçfio fõlta parn Pau-
lo e Álvaro, quo nfto miiiMii..
vam dn llstn Inicia] do trciiía.dor.

Nn lista do piril., havia usnomes do Rtbcrto, DèqulnhúDlda e Boqultn. Entretanto!
foi-lhe Informado que o Fln-
mongo nfio cederia Dldn ..• De.

qulnlm, quo RlberUi nllo seria iaciinsolhAvel em virtude dn |
põiiulr, tm momento, uma do«:bllldntle dn ordem psíquica, np. |
Bundo Informações do ir. Vi-
cento Feoln. 0 Boniiltu uno
nproHmtnvn bons rondlçOes íl.
«Iene. Pirllo cohfòrmou-so coiriti|dn, embora ponderando quellOVbrtn U'r hIiIo niivldu iii) cn.
so ile Rlbcrlo

Quanto au Jogador Moaeir,ficou ilclibçintiu qua sorla íol.
to «ni npfllo nu presidente doFlameiiRu. que, Inlclalmõfilo,
io eslava disposto n coneordnr
coni n eonvocnçno do -latllr.

A RELAÇÃO .
Goleiros: Gilmar, Castilho e

Paulo, Zagueiros: i-nullnhu.
DJnlmn Santos, Belint e Mau«

j n> MWIos; Siltb, Jadlr ô Ore-
leo. Atnrnntiv: Mmirlnlio. Lul-

i zinho, Moaclr mn depemlilii-
I ria tln Flamengo), Mazzqla,

Del vécchio Álvaro Pele e TIo.

dezoito euiivocHclois — l><« verão nerconvocações

11
m\ mi¦!¦¦¦¦¦ ¦¦ i ni J*fUÉmmm*w»w1»m%mmmmmmmmmmmmm

Gal :

NOVAS CONVOCAÇÕES
UA poHrilhlllilmli>K de serem

foltas novas eonvucnçòos, Di-
no t Cnnhotolro, por oxein-
pio. que .«slnvnm contundidosato ii poucos dlns, |ií m> pp.
contrnm rõstnbolocldos, Hoje,Pirllo nMisiirn n porililn on-irb América o canto dn m.»,aílm dn observar o» logndorcsdo América,

OOIH TISKINUS
Siihii õtotundui ilnii. ii-elii«i> ilu1'illjlllllli. ti |H-|||||.||-i, „,,,,-, ,„„„.

uliA, iiiin Iniiinjõlras, i« u HopniHiii,
nu Htisln-reihi, uin Mni-ncuinV n*
Jognilui-OH rii.-uiiiii coiicantrndos
nt) llniei IMlMiunlü, ti m«, r.uls
Vlnlinc-ii iInhii eonsi-mildii i, |.«.s.
i*iin iln» tlojiotiilOnoIm) tio Vasco,iiftn v«i poiil tlOlnOí m,i pamiimi-eiili-iii;flii IJiiti-eUillln, Plrllõ
t<>-A iciitlr liuo iiosln ,i,, d,,,, ,.„,.,„
Illlenliitlo iioh Jowuloros, u 8ft0
JaiuiAi-iü rim umn,i «UfituDio ,|,,
i-etilro ilu cltlmlo, nmiK oülftò loca*ii7jiiiii<i os clnciiini),

JULINHO
t.'lll ili-liilho llltOlÜBStlllto: u nu-

lliu lll« .lllllllllil |i»lll fui objuto «ll>
ooRltnçBo, iuini« peln iVelimdor, ou
por i|iniii|iii«i- niPiiiiirn «tu ctiaiio-
lho. Aí.Iiii, »H Jornais i|tn> nlirl*
nnn iniiualiotos iinuiiolsiido *
eoiivoonçflo i-i-i-iii ii„ iiriiiiin iiun-
lolí'0, iiiniii in.ii-i risomni que llm-
mim miiiiiii, "iiorrlga", o puniuda vista, ilotohOldO pur impiu-in-
H,\ POPULAR, ilo ipio nn» nn
iltivorlii iniivium- ,, julinho om-lini-ii i<-i<,.111..«-«>ittli> ihi luiinil,viilui-, mi pauto ilu vIbiii fu| vi-
lortoHO.

ESCÂNDALO !
Todo H iiiiniiiii PA|ii-nmciitn,mui. iiIiikiii*.» i-iui«,-i;iii, vemlrr por""« !l»e inu liv iiiusiVh «l«>riiiiil.mlii \iulri'/i i< II,„ Cr» 180,00.IIIiuii,., ,|„ fiintilí, l't* -.«.10.011.

• lISDba iii, Irl.-.illoc CrS ihh.iiiiISIIIhOcm iti< Njlim <;rS ÜÜO.IIO «•
ò,¦.'!!•!,"! ••.bisBo» oe rróioiíi «'rsISO.00 iiiiiki||.s «li. fiimbmlii dnI, nhO.llijlti.il CrS -00,00 lluii «Irt\ rande«ii. :iln _ |« „„,|nr ||U„Vln tu «lu Abril, 7 mm Jatn* Mnu-rjclo. ¦•M..\, nn 1'onlin o Av Nllol.oçnnlm, Mfí. nm Ciixlii». ixmi.i«lu lllo

mm HHs^^^9 WW

mlm^W W

DIALtítA SANTOS

eria
_ Escreve: DE CARNEIRO

O I». A. E OS
CAMPEONATOS

UM BA1RKOK

Recentemente nu assem*
blúia do Conselho de Repre-
sentantes do Departamento
Autônomo íoi aprovada u
proposta do representante
do Bonsuccsso, para que lòs-
sem organizados campeona-
tos de bairros entre os grô*
mios filiados que possuem
praças de esuortes abertas.
Iniciativa das mais louvfi-
veis e que hn muito jn devia
ter sido posta em prática.

E que sõ poderá trazer
engrandeclmento ao esporte
amador, embora seu o cunho
da legalidade, por culpa ex.
clusiva df-ste malfadadu có-
digu brasileiro de esporte,
que está requerendo uma
reforma total, existem Vá-
rias entidades de bairros tais
como Liga de Honórlo, Liga
da Zona Sul, Liga Juvenil
de Campo Grande, Liga Leo-
poldlnense, Liga Suburbana

e Liga Amadullsta de Vilar
dos Teles com certames
anuais que poderiam ter
seus vencedores reconhecido
pelo D. A. E colocados nas
chaves de finalista para a
disputa do titulo de cum-
peno do Distrito Federal,
ioi;forme picve a proposição
aprovada pelo Conselho 

'.la

entidade do CINKAC.
Jft so vão muls de mês

que foi aprovada o até ho|e
não se falou no assunto. F.'
necessário que Isto não fi-
que escrito no papel e seju
posto em prática.

Devem também os grêmios
vinculados ao D. A. força-
rem o comprimento da me-
dida, pois nós de IMPREN-
SA POPULAR Jfi desfralda-
mos a bandeira de luta pe-
la concretização do velho so-
nho dos desportistas subur-
banns.

Que devem unir-se e luta*
rem pela democratização tios
esportes.

0 Ouro Verde Cobrou Com Juros; 6x2
A Derrota do Torno Sobre o Ipiranga
Voltaram a jogar como sabem os pupilos de Djalma "Xerife" e venceram com categoria - ü s.
S:Ifi£"W 

a Uder?n.ç.a 7 Oepols de es,arem Perdend0 de 3xú reaS|ram os vérdi-ruliros,chegando aos 3x2, mas a falta de serenidade de alguns de seus defensores culminou na goleada- Zurunga um herói - Atuação excelente de Niterói no arco reabilitando.se do fracasso frentea Barros Filho — Djalma o maior entre os 22 litigantes — Detalhes
(Escreve K. TlMBEIRCh

Conforma tivemos tfe «Uvuluur INÍCIO FÜLMiNANTJS" publico desportivo de Honórlo JJO OURO VERDEUiiigol, acorreu em massa ao a primeira fase teve teu pri-•íinninilo üo Ferro LIrii, atlm ile I melros vintes minutos eom cqul-

REAÇÃO DO IPIRANGA
A ia«e complementai' apí-esch-

tou um Ipiranga inteiramente Ul-
ferente, graças as modificações

LIBERDADE 3 x GOSTA BARROS 2
I^^^^^^^SBk.Hh^^^ í-£*ík^ã^èSH

i^HhBT imm a^BHSadi^BiK^B «^BkS^Bi ReíÍSsWÍ

:>*-£*Je-i5g8^^••"^V^WX^^JB^^^B^^Í^SmÍB^Í^BB B^B

: ff™«ffiftio^

O quinteto mmnçado do Ouro Verde que cm tarde de gala conseguiu rcabiiitar-s,
no Ipiranga

O quinteto do Liberdade que voltou a funcionar colocando três vezes
consecutivas a "Leonor" no véu da nova do Costa Barros

O alçapão de Costa Barros

ILÂbSirlCAD0S
ADVOGADOS

Br. RUBBÍtS PEREIKA PINTO - Bua Miguel Coilfo.
118 — 1- and. — sala G. Segundas, quartas e sextafeiras.
Horário: Das 0,30 ãs 13 e de 17 às 18,30 heras.

OU. LBTELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Uvim, 24 - 4." andar, grupo 402 — tel. 52-4295.

Br. SINVAI. PALMEIRA - Av. Rio Braneo, 10B - 15.'- sala 1.502 - telefone: 42-1138.

DR CÁÍiIliOmÒS BONFIM - Causas trabalhistas
Sfii. ItisA. 51) grupo 1.408 - telefone: 22-7278.

Rua

DR. MILTON DE MORAES EMERV - DRA NORMAN
IIE MORAES EMERV advogados. - Causas trabalhistas

• t* Cíveis - Criminais - Direito ile Familia - Inventário
Kua da Quitanda SO «. andar, sala H12. fídlt. Santo Ângelo
Telefone: 22-58'9. Das 16 as 19 horas, de segunda a sexta-
feira.

ficou superlotado de assisten-
tes afim de presenciar mais
uma vez a luta entre Liberda.
de e Costa Barros no clássico
da localidade. Sendo nue nes-
ta oportunidade, como na an-
terlor, em certame oficial da
L.A.H.G-

Os alvi-rubros com grande
responsabilidade, pois deten-
diam a vice-liderança, eliquan
to os alvi-celestes já fórã do
páreo lutaria mais despreoctu
pados, tendo em mira apertas
a reabilitação.

Depois de 90 minutos de lu-
ta equilibrada e emocionante
o marcador Indicava a vitória
do Liberdade por 3x2. Vitó-
ria justa conseguida sobre um
adversário lutador o de cate-
goria.

PRELIMINAR
Costa Barros manteve a vi-

oe-iiderança ao vencer com dt-
fleuldado ao Liberdade por 2>: i.

BATIDO 0 COMETA ÉM
SEU PRÓPRIO CAMPO

Feito significativo vem de
realizar o Braz Cuba de Inhaú-
ma ao vencer de forma nítida
e insofismável ao quadro ca
tegorizado do Cometa do En-
genho de Dentro por 2 x 1. Em-
bora o marcador exíguo ve-
nha a parecer que o cotejo íoi
equilibrado, deve-se ressaltai
que os da Linha Rio D'Oun>
forain sempre melhores na
cancha sendo justo a seu
triunfo.

Na preliminar os "garotos"
do Cometa tiveram melhor sor-

bem saiu vencedor o Sporting te que os "cóhras" e venoeran
por 2x0. I por 3 x o.

Sportiiig Hx2
O Sporting Clube do Rio de

Janeiro colheu domingo ulti-
mo, dificil mais merecido
triunfo sobre o Grêmio Impe-
rial pelo escore de 3x2.

Conforme pode-se constatar
pelo apertado placar o cotejo
realizado no Campo de São
Cristóvão foi renhido e équlli-
brado tendo a turma da Zona
Sul mais inspirada colhido o
triunfo. Na preliminar tam-

assistir o cotejo entro :i« enuipos
«io Ouro Verde e. Ipiranga, retor-
nandó satisfeito com o aspecto
oferecido por verdbs-íiilíros e au-
ri-vcides.

O cotejo ofereceu carntitorl9-
tica interessante o reviravoltas
quo deixou o pdbllcò oin cons-
tante vibràçüo, encpnando-«<«
com a espetacular vllárla do Ònfo
Arer«lc por r> x '..'.

libi-k. mais a partir deste momen-
to, os camandados «le Djalma"Xerife" voltando a reeditar as
célebres ntuáçòés que cóüfengrá-
ram nn primeiro turno consegui-
ram dominar Inteiramente as
.-iqões 6 no marcador côhsfcgul-
nando trOs belos tentos, tendo
ainda um anuindo (o mais belo e
bem trabalbüdo). Com o plm-nr
de 3x0 pro Ouro Verde enéei'-
rott-se a primeira fase.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO EM FOCO

Mais Orna Vez Arranhada a Disciplina
o Prélio Santíssimo x

lançados dn Zuiungã o dominio
surgindo 7 minutos após o í*
tento, consignado por Vadleo
contra.

Ao vor aufulr novamente àoportunidade do conseguir uni
i-eSúltuUi) ftVotUvòl a suas cft*
íes alj-iin, defensores do lplran-
gn ttesarvorai-am-se passando arcilamar ;i< marcações do Juiz.REASSUÜB O OURO VEUDE

Aproyeitantlo-se do descon--
trole momentâneo dos verde--•rubros «> OurÕ Verde reassü*:-
me o controle das ações e cott-
segue conquistar mais dois
tentos que consolidaram seutriunfo.

Assim os auri-verdos devol-
venim com juros a derrota
que lhes linpós no turno ò
Ipiranga,

" DETALHES
,,....., , Ouro Verilê: Niterói. Vadleom® I-.Pernambuco; Juvenal Bento,

lazendo cinco gols jDjíllma; Gotéira. Ernesto, Rúí
jMaieeíns. 

'Cocada. 
Ipiranga:

IntroduüidiiM pelo técnico rnzeti;lííÇ*í Moaclr, Zurunga; ATêgó
do avançar Zurunga de zagu-lro | Velho, Walter o Jarbas; Jo*centi-al, para ceiitrbnieilbi, » uuei\cü. Õalco, ilita, Pernambuco,
den iniilur vida il esplnba dorsal! Blxiiihd; Tflllti.s Pnra o Ourodos verdes-rubrns, «ilio pAssou a I Verde: Pcrtininbiiro MarceloImpulsionai- o alanue. Niin tar- Cocada B lítti. Paru' o lplran'dou a colher os béheftclòH desta ga: Bh;, 0 Vodlcb (dòhtía)-1ItiodltlcnçSo o nus 10 minutos,!" .
Blin InaiiRiiiav.-i o placar em ra- <)s MELHÕ1ÍES

j Apesirt* -tle- ter lodo o quà<movi- dro vencedor atuado como
«•¦'«iii-'uniii máquina potíeila. Três

leleincntos merecem mènsâo' 
I luiiirosa por ¦ sua;« notávela
I ai nações são eles, Ernesto,
I Djalma que tomou conta da
mem canclia sendo mesmo ò
melhor liomem bm campo. E
Nitt-iói que praticou uma sè-
rie dé ilitervenções que coh-
.sagiaiiani qualquer arquelru
relibilitalidò-se do fracasso
Irente o Barros Filho.

vnr dn Iph-áugn
Hãlillil i, ilréllo lll-llnl

iiillntiiçíio, nuiliètiti(HiH) i

. No Ipiranga Zurunga foi aRodada cheia de incidentes, com invasão de campo, linchamento IÍêÍS4^?!arwtro, etc — Surpreendido o MjayHNt-,^li«lA.'Ojil'OaBtÍkl •«=¦ EillilàtBi •llW,^â*sesSin.a^^il^IpV%a6íPaiestríno e Afilia, 5x5 — Outros resultados
Mais uma vez foi empanado

o brilho da presente têmpora,
da no certame de amadores do
D.A.- Com as cenas de vanda-
liímo praticadas nos campos
do Realengo e do Santíssimo.

No prélio entre o Realengo
e Cruzeiro que encerrou-se com
um empate de 1 x 1. Tendo os
torcedores locais agredido o
juiz a pedradas sob a compla-
côneia dos dirigentes, exco
tüarido-se o sr. Jacinto de tal,
em flagrante derespeito a leis
desportivas, e social.

Jã em Santíssimo a vitima
foi o bandeirinha, sendo o juiz
forçado a suspender d préiio
por falta dc garantias o o mar-
cador acusava um empate de
lxl, faltando 30 minutos pa-
ra ó término do embate.

A grande surpresa da roda-
da foi oferecida pelo Del Cas.

-i,|.
tilo que cum uma atuação es-
petacular derrotou o Mavilis
por 2 x 0.

Tornamos a repetir que os
únicos culpados dêsseg aconte-
cimentos deprimentes uos jo-
gos do DA. deve-se exclusiva-
mento ao descaso das autori-
dades desportivas e policiais
que não tomam providências
afim de coibir os abusos, pu-
nindo severamente os faltosos.

RESULTADOS GERAIS
Sério Alfredo Trajan — Del

Castilho x Mavilis — Primeiros
quadros, 1X>1 Castilo li x n. aspi-
riuites» Mavilis 1x0.

1'alosti-lno x Atllla — Primei-
ms quadros 0x5: aspirantes Ali-
lin ,'l x Ü.

1" do Maio x LanzetU — PM-
melros quadros V do Mulo 8x2,
aspiranteas, 1 do Halo 2 x fl.

Sério Wilson Lopes dc Souza
— Santíssimo x Plraquíira. — Xão

AKmTKAGESI

«« escore 6 de um a um. Aspira.,-! í l!íl«ao..^eilavel lendo como
les, Santíssimo 1. x o. «SP-ÊÇ PÍRÇíío nao ter agido

Renienim v r,.„.,„i,.,, n... 'colu seV*-naade nas constante»
JíSâàto Px t AÃnSS l,eclamaeao c,os aüetas-
Cniv.elrns :i 2. PIÍELDIINAR

.los.' x Corihtians — Primei-

OR. HEITOR ROCHA FARIA - liausa» -ivels co:.ier
olató ¦= Pjreito de familia -- Inventáriu. Bua do Ouvidor.
169 s/917 -^- Tel.: 48-6475. - Horário: de IJ w 12 e de 16.30
1% 18.80 horas

MÉDICOS
vv DB, ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas e

; --..; sextas, das 14.80 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 81
suszs * 8' - s/303 - tel.i 62-3315.

DR 4NTONIO .IDSTINO CRKSTKS MENESfcS - (31-
ísAc* geral — Av. Nllo Peçanha, 15R — 10' — s/l.003 -

f.sd ijihriuiiiuiite tias 12 fts 14 iiuras.
"SS"S-. 

DR. ALFRKDO lüCGENIO - Clinica médica - Uome»
;d uatla. Segundas quartas u sextas-fiilrns, lat-ló às .H lio-

ra9. Tèlã.! (Consultório: 3-87B3 e res.: 2r>-Slin«. Blin Sefe de
¦ivíffambrü. 219 - V andar.

V'f DR. ÍTRANDOIX) FONSECA - Terças, quintas e s&>
;,„ S. oadòs. S6 atende com hora mareada Rua Álvaro Alvlm.
mP ¦* 8' andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

'V '¦¦ 
r DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Díag

Vic iiAstieo e Tratamento EI.ETRIMAI.niOí.RAMA Diàrianien
-"." t«> das O As 17 hnras. ui<«ii.is ns uiiititus Irirns Trnveusn Vn

.-¦<" Hoel Coelho, 2C5 — Sete Pontes — S. Oonçalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORES
"":;\ DBA. DREIFUS — FranoGi, IngU», oonversaçâo, literatura' "preparação 

para bolsas de eatndn*. *rU<aoii, diplomatas, etc...
.?.» Utmtjtmsrn. W — «WAJMKUA

EM CAMPOS SALES:

AMÉRICA x CANTO DO RIO
América o Canto do Hio prelia- .

r4o hoje, amistosamente, no cam-
po da rua Campos Sales. Para
certos jogadores do América, co- I
mo Rubens, Canário, e Ferreira, j
principalmente, a partida da tar-
da do liojo tora bastante impor- I
tilncia, ja quo Ia èstái-í presente !
o treinador Silvio Pirllo. Como ]na lista dos convocados estão fal-
tando dois pontas e um iiiéilin I
apoiado!-, as atériçôés de Piillo '

tlaVéraó estar voltadas pára aquê-
lès três elementos.

A8 EQUIPES
América: Ponipéia, Rubens 6

Luelo; Aírton, Pachoeo « Hélio;
Candrlo, Romeiro, LeOnldas, João

Cai-los o Fétrelra,
Canto do Rln: Pèdlo, Vallor e

Paulo; Dlèo, Doiloca * Ai-ntiblo;
Çnhóctb, Õsmãi-, Jíequinlii", Pi-
nlielrij e .laii-n.

CHEGA HOJE 0 BENFICA
LISBOA, 2 (FP), ô "Benfic-a", i

campefio de íutèból de Portugal!
~ n mais popular clube àò pais i
— partiu hoje, por vlá áêi-ea, pa-
ra o Brasil, onde, corno sè salie, |
vai disnutar Vários jòftosi sendo
o primeiro contra ó FlãmèriRo. A |
«xourafio pela Athêrlca.dô 9üi jcomDroende tainbsm tt Atçentlna l
s o Uruguai, num total de der. |
IbcOs.

Onmpreeiule o íj-í-iif.j Oi ífsuln-
ter. eomponeiit-wi

Manuel Ue Almeida Oliveira,
vice-presidente da Assembléia
gerai:

Hipúllto Sllvà, tesoureiro; Fal*
çSo Sllva, secretario adjunto; óto
Martins GlÔrlá. treinador; Dr.
Soiisà Pliiho, médico; AUfellàhó
Ferháiidés, u "Mâó dé Pllâo",
iimasaglsta.

.lugadores: Costa Pereira. Bas-
i"*. Calado. Serra, Artur, Ângelo,
íJaiããii, PeoádcJ, Altl-éllo, /-íezlnlio,
fállilèiri), 1,'uluna, Águas, Salva-
dor, Cnvôhi, Azevedo ti Chipenda.

A representação do 1* de Maio que goleou o Lauzetti por 6.v2
•'"ym/999^^: 

m^. ¦"<:':^m -v- ^-% "

o

s.
roa quadros S. .losí: ;! x '1, uspi-
1-rii'itus S. .losé II x 0.

Sdrlè .InAii Ramos — Anbhletn
x Irmiliis Goulart — Primeiros
quadros, limitou Goulart i x 0.
aspirantes. Anchieta li 1.

liivel x Kniial — Pririielros
quadros, River 4x0, aspirantes
iMial 3 x 2.

Si-i-ie Floí-ipes Titonçao — Tío-
sita .Soti.-i, x Distinta Primeiros
quadros :i x ;t. aspirantes, Ro-
sita -1 x 2.

Oriente x Colonial, Primeiros
quadros, Oriente fl x I, asplran-
les Oriente 2x1.

Oliaiialinra x Oiti
quadros Oltl .'I x 1,
Guanabara 1 x 0.

¦ Também na preliminar 3a»
rum ..ypu.eeclíir o Ouro Verde
por 2x1. 

' 
..'

DUAS VITÓRIAS
DO INHAÚMA

Na Linlia Auxiliar o liiíttrt!.
ma consegue duas bonitas Vi-
torias no ultimo domingo íréh-
tc a A. A. Ureamai*.

No encontro principal cujo
transcurso íoi movimentado jèiciieiò de lances de alta técní-

[ea os suburbanos vencèraiütl
Primeiros, por 2x0. Na preliminar tam-i

ítsiilVniites bém conseguiram um trlUnío-'
I mais íoigado por 4x0.

MEU CANTINH0
Por K. Timbeiro

quadro do Pitaçatr» ipii no jõeo Uuértopido trente tinp^wu dc l.vl

ZURUNGA
EL GRAN CAPITAIN

O prélio entre Ouro Verde
c Ipiranga, além das peripé-
cias naturais dos grandes co-
têjos, ofereceu ao observador
atento e desapaixonado fatos
curiosos e dignos de ser cita-
dos. Como é do conhecimento
geral o Ipiranga é formado
em seu total de elementos dis-
sidenteg do Ouro Verde. E por
ocasião do primeiro encontro
muitos temiam pela sorte do
cotejo, chegando mesmo a fri-
.sar quo redundaria em conflito.

Mas contrariando a esses
pessimistas, o prélio teve um
transcurso normal e foi elas-
sificado como o melhor ale
então realizado, vencendo o
Ipiranga por 2x1. Sendo que
os auri-verdes perderam nà~
quela peleja a invencibilidade,
mas aceitaildo o revéz coíno
causa natural du esporte.

Domingo último, fói íealiza-
tlu n -.pguiulapelfija. snltidoVeii-
r!>i!nr o Ouro Verili'. e nfjuâ-
lc.«-, que ,5i> gloriflial-nln com o
trituifn anterloi-. nfio tiveram
a mesma serenidade para acei-

j tar o revéz, com rárãs «xèm-
Ções dentre elas citámos á fl-
gUm.cio,craque «ccolored» Adü-
son mais conhecido como «ZU»
runga», capitão do Iplràttgi.
aua atuação foi magniflea qu*Sftécnica como moral e aòbrè#-
saindo como um condutor dé
equipe de raro tirocinio. Sendo
êle Ouro Verde dc coração.
Não pôde conter o pranto pò?
não ler alguns de seus coto-
panheiros atendido a setís ajiê*
los, pam- que aceitassem o rè-
vés' còm altivez- Conforiífe oi
Vencedores de ho)e o íiierai/i
qutihdò derrotados. ZtUfüftiá
1'oi' coliíoi-tado por dèi^óraS'
tas do todos os clubes jVflèSèft.
tes, recebendo o« maiores «
jusos elogios. Atletas dà té*»,
pera e fibra como ó qüè aqülü

i taoo^bem poucos existe^.
I Encerrando estas desflíéWiV
! eiofás linhas, venho jürttar A*f

J hlelts .sinceros votos de tèWti

j 
«Jade a m f-ran capttaft» 2u«

I riiíigái augiirando pára qli#
iiuiu-;i filjã Un iriliii-, qúetatt*
scgiiiiulo. qu,. tjmiéíâ mvd-i-
ao est relato.

íl
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Má flu

Repercute na Câmara a Greve
Dos Ferroviários Gaúchos

UMENTO DE SALÁRIOS
Há 7 mesei lutam per melhores seliries — Foram realizadas duas mesas redondas no D.N.T.
— 0 representante da OOFAP nio cumpriu sua promessa — A tabela — Assembléias nes balr

ros para a conouitta do aumento

Silvio Caldas
Befi*esn» hoje ao Hlo, doveil»

•• dMonii',:v:ii- ti» 7,30 horas no
-Aeroporto do Galeto, o maior
¦r»»telm do Binull, Silvio Cal-
ta*. nw estovo om Suei:, onde

¦ eantou pnru os nossos praclnhnii
ju* ali ini.-i.-1-.'ini a Porca dc
Anersíncla da o.vi.

O querido Interprete de now.i- «flslea popular também visitou
«hran-i pa!"s da Kuropa, exl*
tenSo-n eom prande fxllo.

Nu (.'Amara l-Ydonil, o nr.I»liiu llraiin, |n- iii, i,i ilo-
..riiiulimw'. nfirmou, om dln-curso, que n grovo orn JiiHlnc quo os ferroviários tinham
multa rnufto para nesimilr aiillluile que assumiiviin, Ao
mesmo tempo dirigiu up^in
an inliilslroila Fnzomln a fln*
da quo KOjn paim nulo ga.vírno.Vi Vlat-fin Fínon, a
quantia ilu :,nif milho,¦ dt,
crtiíeiros. Devido A fnltn do.».
so pngamonlo 6 quo se dd o
n trium do meies nos salário*
d03 forrovliltlos motivo prin-
cipal da greve. A outra roi-
vliullciição Importante üm
ferroviários quo é a aprova-
çfto do quadro, já íoi ,-itin-

ajudi: a
IMl-HKNISA POPULAR

j-idii desde Kiilmdo iiiiir.ni ni-i'.
mon o ,-„-, l.lnii Drutui.,

ÓDIO A liltlIVi-,
lünqunnlo Ímo, uiil.ro iIi-iiii-

intlo dn lllo UlVIllllp, il MT, Lll<
i-lillo Ramos, do l-l., nlóm do
coniloiini' ,is greve,-), que u *-(»<¦
•...- tom roínu vltlniji o Ks»
ilido» um ciso concreto im
grevistas, > n. atraso do pa-
«amcnio, é que ví\q a» vi Ima.
¦ lu Ksiado). ailinliiiiilo une-
nas um dlrolto do srove II*
mltodlsilmo, discursou nílr-
mando coisas descabidas e
ridículas a propósito d0 um-
vlmonto dos forrovlrlos gaíi
i-hos.

Declarou por exomplo, «om
nenhum temor ao ridículo,
quo a greve ê dirigida por
«moscovitas o húngaros», os
quais, segundo suo Imagina-
ção do roaclonílrlo em doses-
péro, Iludem «os dignos e pa*
trlóticos ferroviários do Rio
Grando. De sorto que a gro-
ve nfto 6 felt.. pólos forro-
viários c sim por cidadãos

vIikIoh ugpoclaimonto da Kitlupa, a lim de dciportar n
Monção <lo pessoal ii« Via-i.fto Férrea para fatos ainda
ilesàporcobldoii como o atra.
so do variou meses do paga*monto o a forno om seus ln.
ros..,

O - libertador» Lueldlo pr*«uu a liitcrvonçuo do ffovflr*no fwi.iai im viaçfio Fenoa,
u terminou pedindo a luser.
cão nus annl» de uma nma
tio governador Monogltoltli
também fun i 'ri-, nos forro
viários.

-—m—l
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A diretoriaj a comluSo de sslúrios do Sindicato dos Trabalhadotet
tm Panlllciiclio t Confeitaria, quando tm nossa redaçlio
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DIRETOR PEDRO MOTTA LIMA

PRONUNCIARAM-SE PELA GREVE
QUATRO SINDICATOS MARÍTIMOS

OS DEMAIS SINDICATOS REALIZARÃO ASSEMBLÉIAS PARA RATIFICAÇÃO OU NAO DA GREVEDO MA 15 - 0 GOVERNO E OS ARMADORES NAO ESTÃO CUMPRINDO 0 ACORDO -DELE.
GAÇAO PATRONAL DO RIO GRANDE DO SUL, NESTA CAPITAL - SITUAÇÃO NOS ESTAOOS- A FEDERAÇÃO ENVIA SEUS REPRESENTANTES PARA OS ESTADOS 1

"""

Em nosso redução owivo
uma comlssflo do Sindicato
dos Trabalhadores om Panl-
flcaçQq o Coníoltarlo, rom-
postai dn prosldonto do Sln*
dlcato. gr, ínnltlo Lima R"-
cha; dos dlrotoros Augusto dn
Cunha Vieira e Aqtilllno 3nm-
pulo Filho; dos membros da
Comlssflo tlc Salários, Edgnr
Francisco dc Araújo, Antô-
nlo Loodorlò Fcltosoi José
Antônio Amorim, Cariou Sá
Bozòrras o ainda do associa-
do Paul,, Pio

HA 7 MESES LUTAM
POR AUMENTO

O sr. Inaldo Rocha, prosi-
dento d0 Sindicato nos dccln*
rou quc há 7 meses vem o
Sindicato lutando por umn
melhoria pura a numerosa
corporação, composta do ..
18.000 trabalhadores e que,
até agora, apesar de haverem
sido realizadas 2 mesas-rodon*
dns no DNT. nenhum resul-
tado prático consogiilrom
pois o representante da
COFAP dr. Renato dos San-
tos. está com o processo pre-
so há 1 mis o 17 dias sem
dar soluçfio.

Perguntamos a razão por
que o processo estava com
a COFAP. e o dirigente sln-
dlcal dos Padeiro nos respon*
deu:

— De acordo com recen-
te decreto do governo, para
todos os aumentos salariais
de trabalhadores vinculados
às Indústrias de fabrico do
produtos tabelados, há uma
exigôneia do que a COFAP
opine em 1* lugar. Nós traba-
Ihadores n(l0 desejamos nu-

mentar no preço do pão. onuo dosojnmos o o auim-nto
ilo salários o nflo podímoa
açoitar qua o nosso aumonto
llquo pnrnllzndn nns mflòs rtn
dr. Ronoto dos Santo»,'qúo
nos prometem uma solução
dentro do .3 dlns.

A TAI3ELA

E* a segulnto utnbcla piei.
toada pelos padeiros;

Para os padeiros, confelti-l-
ros. Amarelolro.. 

'o 
Lanchei-

ros: Salários n'-6 «1.800 ri-uiioi
ros. 50 por cento, além de
¦1.800 cruzeiros, 3"> por cenie
Para Oficiais do Confcit^irn.,
Fomelros, Ajudante d» For-
neiro, Ajudante de Confeltol*
roAjudnnto de Amarelolro,--
Fcrmentclro; Salários até .
•1.500 cruzeiros, 45 por cente,
além do 4.500 cruzeiros, 3,-,
por cento; para os Ajudantes
de Mesa, Auxiliáres de Bal-
çilo, Clclltas, Vendedores dc
Pfio. (empregados) e Calxt»,
aumento de 30 por onto; pa-
ra os vendedores de p3o a
comissão (nflo empregados),
25 por cento sôbre o preço ic
Balcão,

ASSEMBL6IAAS
NOS BAIRROS

A diretoria do Sindicato f-
a Comlssflo de Salários, resol
veram realizar diversas ns-
sembléias nos bairros da cl-
dade, a fim de facilitar ai
numerosa corporação se ov-
•-íinizar para a imediata con
quista do aumento, aspiro s
que a 1* assembléia Já esti.
marcada par,-, o dia 1.0 1 •
vpndo se realizar om >'•*¦•'-
go.

Vicente Alvarez, Presidente
da Federação dos Marítimos

Sob a presidência do dr. Alyrio de. Sales Coelho,
diretor do DNT e auxiliado pelo dr. Roberto Lobato,
realizou-se ontem, às 16 horas, no Ministério do Tra-
balho, a mesa-redonda dos marítimos, que sc prolon-nou até as 18 horas-

Compareceram todos os presidentes dos Sindi-catos Marítimos e da Federação, com exceção doSindicato dos Operários Navais. Foi aberta discussão
fielo ar. Sarapiõo do Nascimento, presidente do Sin-dicato dos Oficitds de Náutica.

SABÃO E VELAS:

Patrões Pediram Mais Dez Dias de
Prazo Fará Decidir Sobre o Aumento
ifcpwwn oe trabalhadores conseguir uma conciliação na base de 50

por cento — A audiência de ontom no T.R.T.
EeaJizou-se, ontem, no Tribu-

-tal Regional do Trabalho a au-
èlêncla de conciliação no disel-

Ato suscitado pelo Sindicato dos
.Trabalhadores em Produtos Qui-
I micos e Farmacêuticos, para o
¦ttor de Velas o Sabão pleito-
ando melhoria salarial. Arpu-
Kentando, enlre outras coisas,
com o elevado fndlcc do custo
ée vida, o Sindicato dos 'í'ral>a-
Ihadores pleiteou uni aumento
á* 60% cobre os snlúrlus do fil-
timo i-.c,r,-.-a-1.

PRAZO DK 10 I>1AÜ
t. ApOs o termino ila audiência.
% sr. Floriano Maciel, prosldon-
t* do Sindicato dos Trabalhado-
íis, em declarações a nossa re-
jortagem mostrou-se bastante
satisfeito com os resultados da.
«nesma. Afirmou o dirigente* sln-
élcal qne as discussões so tra-
(talam em torno de uma concilia-'¦{fto na ba?e de uma proposta tios
pregando* de OOTo. Para uma res-
j^çosta definitiva, sôbre esta con-'?raproposta, os patrões solici-
taram um prazo de 10 dias,
<uarido em outra audiência a ser
!reallz<ada decidirão se aceitam ou
»5o conceder um aumvntn nes-
tas condições, estando, porem,
toí trabalhadores esporánqoííòs ds
t|OB' naquela oportunidade seja¦•Jieotnrada uma solução para«nas reivindicações.
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iVa loto o sr. Floriano dn Silveira Maciel c o dr. Paulo Moricrkrepresentante dos empregadores, na audiência ontem realizada noTribunal Regional do Trabalho

RECLAMAÇÕES

Koi feita uma exposição só-
bre as razões do grande dou-
contentamento que reina n;as
meios marítimos, principal*mente pelo nfio cumprlmeu-
to do acordo .salarial de 13
de maio deste ano, assinado
im Estado-Maior da Armada.
Também surgiram reclamai.
ções lauto contra o governo,
que até o presente nfio b.ii-
xou o decreto sôbre o escalo-
namento, como contra os ar*
madores das companhias d.-
capital privado quc lambem
não vêm cumprindo o aludi-
do acordo.

COMPANHIAS QÜE XÁO
ESTÃO PAGANDO

Entre a.s companhias qucnão estão pagando o aumen-
to salarial, foram citadas,
entre outras, a TransmaritI-
ma, quc está sob a respon-
sabiüdade do Iianco do Bra-
sil, a Internacional de Trans-
porte, que recebeu uma sub-
veneão do 2 milhões de cru-
zeiros e não está pagando
um tostão aos servidores, o
que c mais grave é quc ape-
sar de np referido acordo es-
tar estipulado que os navios
não poderão sair dos portoscom d rol, sem quc tenha
pago o aumento de salários.
o Capitão dos Portos de Ita-
Jai, está ciando rol aos navios
sem que os armadores eum-
pram o acordo salarial.

NAVIOS PRESOS

Ainda se encontram presosno Porto desta Capital os Na-vios da Companhia Baiana,"José Marcelinò" o "Bahia",
porque os tripulantes só zar-
parão quando receberem o
aumento de salários. Enttv-
tanto, ficou esclarecido que a
empresa já conseguiu uma
subvenção do governo de 4
milhões o 13S mil cruzeiros.
O ijun está havendo é que
grande número do armado-
ves está recebendo o dinhei-
ro do governo o embolsando.

Reforma da
Conferência
de Genebra

/' Passageiro da, Pan-American,
ÍWgréssa hoje ao Rio o senador
Uma. Teixeira, que fritegoru a

jí3elegaçfio brasileira fl Conferiu-
¦"ia internacional do Trabalho,
realizada, om Genebra,

I O seu desembarque, no Acro-'üórto do Galeão, esta mareado
íara as 7 horas é mela.

Barbaramente Espancado Para"Confessar" o Que Nâo Fêz
Revoltante ocorrência na Delegacia de Bangu - A vítima é um pescador

t^t^^^r-If^í: , "SS? .di^ ^ semana passada

SITUAÇÃO NOS ESTADOS

A situação dos Estados o
mais complicada ainda pois,até agora, em nenhum Esla-
do os marítimos estão rece-
bendo os -10% do acordo. En-
tretanto, o Ministério do Tra-
balho, vem tomando algu-
mas providências juntamente
com a Federação dos .Mari-
Hinos para encontrar solu-
ç.io para cada caso, lauto as-
sim quc hoje dove clicg.tr a
esta capital umn delegação
patronal do Rio Grande do
Sul, e, junto, o representan-
te dos Sindicatos marítimos
daquele Estado, para acertar
as bases salariais.

A Federação está enviai;-
do seus representantes paraos Estados. No dia 10 do cor-
rente será celebrado o acór-
do do município de Preslden*
to Epitacio, no Alto Paraná.
Terça-feira, os dirigentes Sm-
dicais desta Capital irão rea-
lizar acordos nos Municípios
dc Angra dos Reis, Manga-
ratiba e Cabo Frio, assim
como irão ao Estado do Pará,
caso os armadores daquele
Estado não queiram vir a
esta capital.

CAMINHO DA GREVE

Depois das denúncias fei-
tas pelos presidentes dos Sin-
dicatos. o diretor do Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho, pediu para que o sr. Vi-
cente Alvarez, presidente da
Federação, se pronunciasse
sôbre a atitude da entidade,
liste, expôs, então, que já os
Sindicatos dos Oficiais do Má-
quinas, Oficiais de Náutica,
dos Motoristas e Telegrafia*
tas, por suas assembléias,
haviam se pronunciado peladecretação cia greve no pró-ximo dia 15, se até lá o acôr-
do não fosse cumprido e que
na reunião dos presentes dos
Sindicatos, realizada anteori-
tom. ficou acertado que os de-
mais Sindicatos iriam reali-
zar suas assembléias para de-
liberarem sôbre o mesmo as-
sunto, isto é, ratificar ou não
a greve para dia 15 do cor-
rente. Finalmente, o Minis-
tro do Trabalho, prometeu
ao presidente da Federação
que conseguiria uma audiên-
cia com o Presidente da Re-
pública, onde os marítimos
poderiam expor suas rcivin-
dicações.

Mais de mil sapateiros em assembléia:
aumento até o próximo dia 22 ou greve
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Ontem, etn assembléia^a sede do Sindicato dos Têxteis. ,.„c reuniu mais de mil associado*.os sapateiros deliberaram dar um prazo definitivo aos empregadores, até o orai v/mo dif 22 taraque sejam, atendidas as suas reivindicações salariais. Entrarão em areve neral' nanucla daÀT-*nao resolverem os empregadores até lã concede r o aumento de 5 H^,, S"^-campanha que ,n vem sc desenrolando hú mais de um ano. Um me o aos 1,-b í*\livTos o a
feXV,. ^""V lidersMical '<°bT° Mo«"!'' tiraram o desprezado cmprelXepc/ai re,..W„.í,í-ocS dos operários, repelindo com veemência. ,- propósito patronal de Sclonara concessão c/o aumento á decisão da COFAP sôbre o tabd.JJdos pecos de calçada tos-lr..ra,m que os lucros obtidos pelas empresas são por demais satisfatórios, podendo asshn Lpatrões conceder o aumento sem nenhuma dificuldade. O exemplo disto Z siúicnar.m /nA.Zda fábrica de calçado DNB. que no ano passado distribuiu' tdihõt de cri o oTcTduide Zpara cada acionista. Na foto, a concorrida assembléia ontem realizada pelos sãp.veiroV

Debate no Congresso do ajuste de F. Noronha:

Soiidéria a Câmara dc Cafeo
Com a Cr/ação c/a C. de

no
* >

CABO FRIO, julho (Cor-
respondência especial) — A
Câmara Municipal desta Ci-
dade, acaba de aprovar porunanimidade Moção de soli-
dariedade e apoio à patriòti-ca iniciativa dos cento e oi-
tenta deputados que, na Cá-
mara Federal, acompanha-
ram o sr. Scixas Dória nu
requimenlo de constituição
de uma Comissão Pariamen-
tar de Inquérito para exa-

iPôSTO SINDI

0 Sindicato dos
Fiscalização

.Recebemos do Sindicato dos¦Tofessôres, com pedido de pu-Mtcação a seguinte nota:
IMPOSTO SINDICAL DOS

. PROFESSORES E ilí/.\v''¦SAUDADES.

° Sindicato dos Professo-
¦W enviou ao Dr. Alirio Sales
poelho diretor geral do Depar-
pmento Nacional do Trabalho
• seguinte apelo:
to^lAr, DÍretoria ú0 Sindicato
Mé.Professores tendo eni vis-t* que numerosos estabeleci-
Bentos de ensino desta Capi-

i 
"I .suPeriol'es, secundários,

Imarios, técnicos, comerciais
rsos preparatórios, acade-

ias musicais, escolas de ar-
5. e ofícios — não se empe-iam om descontar de seus

professores o* Imposto Sindi-
m e efetuar o respectivo reco*
IMraentc ac Banco do Brasil,
Jtm-solicitar a V. Exa. .is pro-Wíncias no sentido dc ser [ei-t uma efetiva fiscalização, pc-B Seção dn Assistência Sindi-
Hi em todos os estábelecimeh-
IM de ensino ? fim üe obter
t WBHB*im*rito do arti£u a82

Os jornais vêm registrando
diariamente os verdadeiros
massacres de que sã0 vitimar;
os infelizes que porventura
caem em certos distritos poli-ciais, desta capital. Não faz
muito tempo uma senhora íoi
barbaramente espancada no in-
terior de uma dessas delega-
cias, tendo em conseqüência
abortado. Outros casos vêm
se registrando sucessivamen-

Professores Quer
nos Colégios

tar a lista das vítimas da policia de espancadores. Trata--se. desta feita, do pescadorAntônio Procopio Sobrinho,

Ate hoje, segundo declarações
da vitima, sente dores por to-
d0 o corpo.

brasileiro,
anos.

c a s a d o. :1o 41

du Constituição das Leis doTrabalho.
Outrossim, solicitamos tam-bem providências a fim ile obrt-

gar os estabelecimentos dc en-
sino a descontarem a mensá-
lidade do.s professores associa-
dos deste Sindicato, na forma
da lei.

Aproveitamos a óportuiiida-
cie para apresentar-lho os nos-
sos protestos de alta estima
e distinta consideração.

Pela Diretoria,
a) Bayard Demaria Boiteux. do torturado

VIOLÊNCIA

Êsie trabalhador reside na
Estrada do Medanha, no su-
búrbio de Campo Grande.
Seus vizinhos têm como èle
uma velha rixa pelo fato cie
ser o mesmo crente, batista.
Ma semana passada a casa de
seu vizinho, coronel Enin Gar-
cez, foi atacada pelos ladrões
que além de levar algumas
galinhas ainda fizeram um
disparo contra á residência. O
pescador íoi, enlão. acusado,
preso e conduzido para a de-
legacia de Bangú. Lá, foi nel-
vogemente espancado para«confessar» ser o autor do
furto, Como negasse, ficou de-
tido, sendo posto em libercla-
dc quando os policiais reco-
nhecoram nada ter êle com o
assalto. Que adiantava mais
os'.a conclusão se já li,,via si

O fato aconteceu nos últi

MARCHA LUMINOSA
j A oidade apresentou ontem à noite um aspecto festivo
: Cr^*nlS ^'nof ^alizada pelo Corpo de Bom-

£££> _^2£f£_.Ia_fml-*0 d.síile da ea«n*ada corpo-
%£_?'£%£a_«nnáe,s serviços tem prestado ao povo ca-
2f^íK?S0U ° ma*s?iv° lnte>'&sse, formando-se ao lon-a» dM calçadas, em todo o seu trajeto, numerosos gruposde pmoM que aplaudiam os valorosos soldados do fogo' Para dar Maior brilho à marcha, apagaram-se as lu-; zes da Avenida Rio Branco.
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PROCESSO
CONTRA LACERDA
Momentos antes do térmi-

no dn sessão vespertina deontem, chegou ao gabineteilo Presidente da Câmara ofi-cio do sr. Cândido de Olivei-
ra Filho, Procurador Geral
da Justiça do Distrito Fede-
ral, encaminhando pedido dclicença para processar o dep.Carlos Lacerda, lider da UDN
por delito capitulado no ai-ti-
go 9' da Lei de Imprensa.

Trata-se de processo origi-
llãdo do artigo do lidei- iide-nista, na «Tribuna da Impren-
sa» de 15 de .jiinno p.p., con.
tendo injurias e calúnias con-tra õ Ministro da Guerra Gil-neral lott.

ARROZ, FEIJÃO
E OVOS

Notícias procedentes rle Pôr-
to Alegre, informam que o
Conselho Coordenador do
Abastecimento verificou oue
os preços correntes de divér-
sos produtos na Bolsa de Mer-
cadoria de Porto Alegre, en-tre os quais o arroz, 0 feijão
« os ovos, têm sofrido certas
baixas.

Assim sendo, é lícito se es-
perar que a COFAP tome
medidas no sentido de obrigar
os comerciantes destas utili-
dades de primeira necessidade
a reduzir seus preços para os
m_9Mim_doT9a oaj&ijfgu...

DESTROÇADO 0 AVfíO
CONTRA UMA CASA

0 piloto morreu e várias pessoas ficaram feridas
SÒbi-o o desastre ocorrido wm

um avião ila Baso ASrea dc Fui--
taleza, o Ministério da Aeronfui-
tica distribuiu Ontom a seguinte
nota:

"O ministério da Aeronáutica
recebeu comunicação do coman-
do da Base Aérea de Fortaleza,
Informando a acorrências det um

tendo nu queda atingido nu queiíaatingido uma casa. o piloto fa-locou, ficando feridas outras pes-soas".

minar a politica inteinaciu-
nal do pais, os acordos in-
teriiãcionais firmados, espe-
cialmente o que diz reippito
á cessão de Fernando dc No-
nha ao governo norte-amerí-
cano. para a instalação de
base de teleguiados.

A MOÇÃO
Esta a Moção aprovada, ,.i

sessão do dia 20, pelo legls-
lativo municipal desta Ci-
dade:"Considerado 

quc varias
Casas Legislativas cio Esla-
ilo do Rio o dc outros Esla-
dos dn pais jâ têm se promtnciàdo a r e s p e i t o tia
FRENTE PARLAMENTA] 1
NACIONALISTA.

Considerando que cento eoitenta deputados federais,
pertencentes a diversas cor-
rentes políticas, estão à íren-
te desta grande campanha
nacionalista cm defesa dosinteresses mais sagrados da
Nação, INDICO que. depois

de ouvido o plenário, a Mesaenvie oficio ao Presidente ciaCâmara Federal, solicitando
lhe transmitir aos deputados
Seixas Dória, Renato A.
clier, Celso Peçanha, Aárãi
oteinbruch o demais sighatA
rios do projeto de criação ciaComissão Parlamentar üeInquérito para examinar a
polnica internacional brasileira e os acordos internacio
nais lesivos aos interesses
nacionais, e que seja envia,
cio, também, oficio á Assem
bléia Legislativa Estadual.
de congratulações com os se
nhores deputados pela posiÇão patriótica qtie vêm u>mando, cm defesa dos interi ases econômicos do Brasil
tass.) Lecí Gomes cia Costa,írancüico Ribeiro. Manoel ,7osé de Carvalho (PTB); \iiton Novelino, PSP; Alfredo
Dante Fasini, PDC e Ellgônio Ribeiro, prosldenlf ti/:Câmara. PSD"

+ Um crime hediondo

¦jlf Protestos unânimes

+ Desagravo à capital

Acha-se. a opinião publica estarrecida em face dos requintesde perversidade com que Cecil Borer e ieuS comparsas afronta-ram a capital da Republica, em seus foros dc cidade civilizadamatando Lafayete Fonseca e tentando matar dois outros operários,looo Trindade C„,. e Domingos da Conceição Silva
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O piloto Carlos Montenegro.
vitimado no desastre i

acidente eom o avião P. n" 4.i9i
pertencente àquela unidade. O
aparelho ealu nas prosimldsdes
da cabeceira da pieta quande o
»eu piloto aspirante Cai-lo»

| Mont. Cabral de Vasconcelos, rc-i
| liiava vOo de inatruçlo. O avião

*OW- «paj^wrwBH **mtfMig*. •

Num crime passional ou
em caso cie legitima defesa,
quando o criminoso age sõb
impulsos irreprimíveis, os
atenuantes levam até â ab-
solvição. Ma.s nossa fria ca-
cada humana Borer c sous
cúmplices aparecem como
taradois da pior espécie. São
indivíduos que, formados na
escola da Gestapo e do F.B.l-
ianque, torturam e matam
como insensíveis autômatos.
E matam para 'lançar o ter-
ror em vésperas de eleição.
Matam cidadãos por suas
idéias democráticas, por se-
rem comunistas, por 3ua
atuação patriótica.

Por que não admitindo nos-
:->os códigos os castigos corpo

rais o menos ainda a pena de
merte, nem mesmo para o rna-
tricicla, o parrieicla ou urn
Borer, um Coice de Mula,
têm as altas esferas acober-
tado e em certas épocas es-
timulado a prática policialde torturas, espancamento*?
e covardes assassinio»?

Erguem-se mais uma

os protestos gerais. A im-
prensa unânime está pedin-do_ de novo -que se dc; puni-
çao exemplar aos facínoras
e se ponha cobro ao gosta-
pismo na polícia política.Um cronista da cidade, revi-
vendo os seus melhorei dias
cie vigilância democrática c
de protesto, Rubem Braga,
apelava ainda, ontem para o
chefe de policia, general
Amaury Kruel. Dizia que
â\a tem agora a melhor opor-
?unidade «para prestar um
¦Tando «enrico ao povo e ao
raglm*»- E tora. sem dúviòs

#
crátas i hÚ (T /' 

¦Tai,ttt*#~ ** «>dos os düadao, deBo-:
Sta, Lc 

formados- dai s™nd«i «M«3 popuiare*. do, sind^-
aiinos L^?nÍ'aÇÕev? 

^T'' pel* ?<"*&>*» covarde, a^sasslnos. Levados ao banco dot r*M. « íHioinoao, Wo -on-iecc-a justiça inflexível do povo, no» Juig^^to »TJiL ^«0*
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